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NOTAS DE VISITAS A INSTITUTOS 
CIENTÍFICOS DO CONGO BELGA 


A. A. MENDES CORRÊA 
Proíessor da Universidade do Porto 
Da Academia das Ciências e Presidente 
da Sociedade de Geografia de Lisboa 

: I 

Desejaria hoje dar cumprimento, em breves palavras, à promessa, feita nas 
palestras anteriores, de expor as minhas impressões da recente visita que fiz no 
Congo Belga e no território de Ruanda-Urundi ao importante e também recente 
organismo belga de investigação científica, o I.R.S.A.C., mais' um neologismo 
caprichoso, fabricado com iniciais, as do nome dessa entidade: Institut de 
Recherche Scientifique de TAfrique Centrale. 

Já nestas palestras e noutros ensejos tenho feito referências mais ou menos 
longas a organizações análogas da Europa, da África, da América. A minha vida 
de modesto estudioso tem-me posto em contacto mais ou menos directo e mais 
ou menos prolongado com instituições dessa natureza: o Conselho Espanhol de 
Investigações com alguns dos seus institutos, a Organização Francesa de 
Investigação do Ultramar, a Pundação Universitária Belga, o Instituto Imperador 
Guilherme na Alemanha,: o Instituto Smitsoniano de Washington, vários insti¬ 
tutos africanos a que me vou referir, etc., etc. Ainda há poucos meses me ocupei 
do labor de algumas Fundações norte-americanas como a Smitsoniana já citada, 
a Rockfeller, a Ford, a Carnegie, etc., a propósito de algumas críticas que nos 
Estados Unidos lhes haviam sido dirigidas., Não esqueci oportunamente a acção 
dos nossos Instituto de Alta Cultura, Junta das Missões Geográficas e de Inves¬ 
tigações do Ultramar, Instituto de Investigação Científica Bento da Rocha 
Cabral, Instituto Valflor, a recente criação de Institutos de Investigação Cien¬ 
tífica e Médica em Luanda e Lourenço Marques, e outros factos, aos quais devo 

(*) Palestras na Emissora Nacional em 15 e 29 de Janeiro cie 1966, e em 6 ds Agosto do mes- 
■mo ano. . 
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juntar agora com elogio a dádiva de alguns milhares de contos feita pela Sacor 
para o fundo do Instituto de Alta Cultura ('). 

Mas vamos ao I. R. S. A. 0., não sem ainda, antes, assinalarmos que, à 
paragem em Dakar, na jornada para o Congo Belga na missão oficial que ali 
me levava (e a alguns ilustres colegas portugueses), não deixei de mais uma 
vez, com esses colegas, visitar o magnífico LF.A.N. (Instituto Francês da África 
Negra) e o seu eminente director e querido amigo, o Prof. Theodore Monod, da 
Sorhonne. Esse Instituto, com uma rede densa de centros locais africanos de 
investigação e numerosas missões de estudo, tem, como congéneres, nos territórios 
franceses da África Central e de Madagáscar, respectivamente, o Instituto Fran¬ 
cês de Estudos Centrafricanos, de Brazzaville, e o Instituto Francês de Inves¬ 
tigação Científica de Madagáscar, de Tananarive, o primeiro dirigido pelo 
Prof. Trochain e o segundo (que já tive também o prazer de visitar) pelo 
Prof. Millot. Estes professores, como Monod, são meus distintos e prezados colegas 
no Conselho Científico para a África ao Sul do Sáara, e passam metade do ano 
leccionando nas suas Universidades da metrópole e a outra metade trabalhando 
nos seus Institutos africanos. Os domínios científicos abrangidos pela actividade 
destes são numerosos: geografia física, história natural, ciências humanas, com¬ 
preendendo-se nestas últimas a antropologia física e cultural, sociologia, história, 
linguística, arqueologia, geografia humana, arte indígena, demografia, etc., etc. 

Para se fazer ideia da importância do LF.A.N. basta dizer que o seu pessoal 
científico só em Dakar é de 36 pessoas, havendo centros locais mais ou menos 
importantes em cerca de 12 localidades do Senegal, do Sudão, da Guiné, da Costa 
do Marfim, do Daomey, dos Camarões, do Alto Volta, etc. 

Detivemo-nos, especialmente, durante a última visita ao I. F. A. N., no exame 
de recentes descobertas arqueológicas na África Ocidental Francesa e em trocas 
de impressões com Monod, Mauny, Sauvageot, etc., sobre vários assuntos, espe¬ 
cialmente com os 2 primeiros sobre o interesse que no Congresso Panafricano de 
Prehistória, realizado dias antes era Livingstone, haviam suscitado a região 
portuguesa de Sofala e, dum modo geral, estudos sobre Moçambique.. Tive a 
satisfação de poder referir-me já a novas e valiosas descobertas prehistóricas do 
Prof. Santos Júnior, chefe da Missão Antropológica, que mais uma vez tem 
estado a trabalhar em Moçambique. Voltei a referir-me a esses achados e aos 
do Prof. António de Almeida e Camarate França em Angola, no relatório de 
Prehistória Africana que fui incumbido de apresentar em Luanda num colóquio 
organizado pelo Conselho Científico Africano, durante a sua reunião ali. 

Ainda bem que os cientistas portugueses não aparecem lamentavelmente de 
mãos vazias em tão importantes reuniões internacionais. 


(i) ültimamente há a Juntar a acção de apoio â investigação e cultura cientificas, desenvol¬ 
vidas pela Fundação Gulbenkiah. ■ , 
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À tarde seguíamos de Dakar para Leopoldville, donde 2 dias depois íamos 
para Bukavu, sede da Conferência Interafricana de Ciências Sociais e Humanas, 
era que ia participar com os srs. profs. Adriano Moreira e Rodrigo de Sá Nogueira, 
drs, Barros Machado e Oliveira Boláo e comandante Teixeira da Mota. A Bélgica 
e a Inglaterra eram os países com delegações mais numerosas, Ao todo, ,a Con¬ 
ferência contou uma centena de delegados, aos quais havia a juntar observadores 
dos Estados Unidos, da U.N.E.S.C.O., da F.A.O., da Organização Mundial da 
Saúde, do Instituto Internacional Africano, etc. 

Não relatarei aqui todos os factos mais importantes e todas as impressões 
daquela Conferência, que encerrou os seus trabalhos aprovando mais de 70 
votos e recomendações aos Governos com territórios em África. As autoridades 
belgas deram o maior apoio à Conferência e trataram-nos com a mais penhorante 
hospitalidade. Assistiram mesmo a algumas sessões. Lá tive o prazer e a honra 
de encontrar e saudar o Coronel Laude, director da Universidade Colonial de 
Antuérpia, o prof. Olbrechts, (‘) director do grande Museu do Congo em Tervuren, 
arrddores de Bruxelas, Harroy, o célebre autor de VAfrique tem qui meurt, 
que, como Gourou —que também lá estava —e AubreviUe, tem vistas pessimistas 
sobre o futuro duma África desertificada pela desnudação dos solos e erosão 
destes, pela destruição do reve.stimento florestal. 

Harroy, com quem tenho velhas relações de cordial amizade, é hoje Gover¬ 
nador do território de Ruanda-Urundi e vice-governador geral do Congo Belga. 
Antes era, em Bruxelas, o secretário geral da União Internacional de Protecção 
da Natureza. Disse-lhe risonhamente que talvez se pudesse ver contradição entre 
os seus juízos pessimistas sobre o futuro da África e as suas actuais funções 
político-administrativas. Com a sua simpática vivacidade ripostou prontaraente 
que estava ali precisamente para fazer o possível no sentido de impedir ou retar¬ 
dar a morte daquela porção da África,.. 

Foram dias agradáveis, apezar do trabalho incessante —incluindo a prç- 
paração para a subsequente reunião do Conselho Científico em Luanda—os 
que passei em Bukavu, num hotel excelente para amenos «fins de semana» 
turísticos, à beira do belo lago Kivu, orlado de montanhas e bosques, um dos 
grandes lagos da África Central e Oriental, a mais de 150Om de altitude, num 
clima agradável, sem mosquitos nem desordens (como as do visinho Quénia), 
junto duma cidade jovem (Laude disse-me que estivera ali na 1." Grande 
Guerra e que não havia lá uma casa europeia), entre belgas amáveis e no 
meio duma população negra simpática e digna. Assisti no aeródromo de Usum- 
bura, capital da Ruanda-Ürundi, à despedida duma delegação de notáveis indí¬ 
genas que ia a Bruxelas saudar o respectivo soberano. Iam todos trajados à 
europeia, mas dos chefes gentílicos que, em número de 100 ou 200, estavam no 

(>) Há poucos meses falecido, facto desolador quer pessoalmente, pelas suas distintas quall 
dades, quer pela perda que representa para' a ciência etnológica. 
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bota-fora, havia muitos com trajes nativos, cobertos de pele de animais, com 
plumas nas cabeças, armados de arcos e zagaias. Era a África doutrora em 
união com a de hoje, com a Neo-África. 

Pois foi de Bukavu que uma bela manhã partimos numa excursão ao Lwiro, 
também na área do Kivu, à sede do I. R. S. A. C, Pui num carro na companhia 
dos excelentes amigos Laude, já citado, e Proí. Leduc, o brilhante economista 
francês do Ultramar, professor da Sorbonne. 

Viajámos comodamente por boas estradas, embora o longo comboio de auto¬ 
móveis ligeiros e de camionetas espalhasse no ar envolvente densa nuvem de 
poeira, esse pó de África que nos chega, nos sufoca, nos reveste, nos mascara 
e nos torna irreconhecíveis até um banho salvador. 

Lwiro está a 50 km ao N. de Bukavu (antiga Costermansville), na estrada 
de Bukavu a Goma, numa altitude de mais de 1700m. Ali se construiu um 
dos mais importantes centros de investigações científicas do I.R.S.A.C. com 
residências para directores e colaboradores, biblioteca, laboratórios, salas de 
reunião, «guesthouse», jardins, estações experimentais, parques de animais, ins¬ 
talações do pessoal indígena, etc. que tivemos o maior prazer em visitar com o 
respectivo director, o sábio professor belga, Van den Berghe, médico e também 
nosso ilustre colega no Conselho Científico Africano. 

Estão no Centro do Lwiro o director, o Chefe do Centro Proí, Buckens, e 
uns 16 investigadores e assistentes. Estudam-se ali geofísica, nutrição, mamologia, 
zoologia médica, neuropatologia, nutri ;ão. O Centro beneficia da sua proximidade 
de montanhas, vulcões, florestas primitivas, formas animais e vegetais tipica¬ 
mente sul-africanas, centro-africanas e leste-africanas, tipos humanos curiosos 
-bantos, nilóticos, pigmeus da África Central. Há pigmeus-negrilhos™ nas 
suas aldeias, a dois passos do Lwiro, e, de vez em quando, aparecera no Centro, 
nem sempre quando os convocam, mas só quando querem, quando muito hem 
lhes -apetece. O Centro, entre outros grupos animais, dispõe duma enorme colec- 
ção de Chimpanzés. 

Mas já não cabe nos limites desta palestra a descrição do que ali observei, 
da hospitalidade recebida, e, em'geral, da organização de conjunto do I.R.S.A.C., 

0 qual tem, como foi dito, outros centros e sub-estações (em Astrida, Mutara, 
Isangi, Elisabethville, Mabali, Uvira, etc.) e entidades-superintendentes na pró¬ 
pria Bélgica, donde a iniciativa irradiou para a África Central, onde hoje, a seu 
turno, irradia do Kivu, do Lwiro, para a Ruanda-Urundi, para Usumbura, nas 
margens do Tanganica, para o Katanga, para outros pontos. 

Mas alguma coisa mais diremos na palestra seguinte sobre esta organização, 
que, como o I.N. E. A.C. (Instituto Nacional para o Estudo Agronómico do Congo 
Belga), os Parques Nacionais do Congo Belga, e muitos outros organismos 
científicos deste território, honra a nação amiga e nossa vizinha em África, 
que é a Bélgica. 


NOTAS DE. VISITAS A INSTITUTOS CIENTÍFICOS DO CONGO BELGA 207 

II 

Na penúltima palestra desta série iniciei algumas considerações sobre o 
I.R.S.A.C. (Instituto de Investigação Científica da África Central) de que tive 
ocasião de visitar o importante núcleo de Lwiro, nas margens do Lago Kivú, 
a quando —como disse nessa palestra —da minha estada em Agosto pasisado 
em Bukavu (Congo Belga). 

Na palestra anterior, interrompi essas considerações para me ocupar suma- 
rissimamente de alguns acontecimentos recentes de carácter científico ou de 
aspecto científico. 

Reato hoje as considerações interrompidas. O LR.S.A,0. é uma organização 
belga de investigação cientifica, fundada em 1947 por diplomas oficiais, tendo o 
seu regulamento orgânico sido elaborado pelo Conselho de Administração res¬ 
pectivo e aprovado por despacho ministerial do princípio de 1949. No Conselho 
de Administração não existem apenas personalidades belgas. Há também, embora 
em minoria, elementos doutras nacionalidades, como a Inglaterra, a França e 
os Estados Unidos. Um Comissário do Governo representa este último no dito 
Conselho. Numerosas Comissões Cientificas orientam os trabalhos. Há Comis¬ 
sões e subcomissões permanentes de Biologia animal. Ciência do Homem, Pa¬ 
tologia Humana e Animal, Geofísica, Meteorologia, Astronomia, Biologia Vegetal, 
Geologia, Carta Geomorfológica do Congo Belga, Vulcanologia, Cartografia, e 
secções de Hidrologia, Alimentação e Nutrição do Indígena do Congo Belga, 
Hidrobiologia, e Comissões extraordinárias, como a de fiscalização do laboratório 
de investigações belgas, a de carburantes, a da biblioteca, a da utilização da 
farinha do algodão na alimentação humana, a da habitação colonial, etc. Todas 
estas Comissões têm a sua, sede na metrópole belga, mas há no Congo Comissões 
consultivas locais nos centros mais importantes, com a aprovação do Governador 
Geral. Das Comissões metropolitanas fazem parte especialistas eminentes e mem¬ 
bros do Conselho de Administração, sendo certo que individualidades residentes 
na metrópole visitam com maior ou menor frequência as instalações e centros 
do I.R.S.A.C. no Congo. 

O director do Instituto é o ilustre cientista, bera conhecido e estimado dos 
investigadores portugueses de Biologia e Medicina tropicais, o Prof. Dr. Van 
den Berghe. Desloca-se frequentemente no território, do Congo e até a outros 
países africanos, europeus e americanos, quer em missões ligadas directamente 
ás actividades do Instituto q dos seus Centros quer para estabelecimento de 
útil intercâmbio científico com organismos doutros países. Já temos tido o 
prazer da visita do Prof. Van den Berghe a Portugal, e ainda, recentemente, 
ele esteve em Luanda na reunião do Conselho Cientifico Africano ('). 

(i) Participou também ultimamente no Congresso Internacional de Medicina Tropical e do 




208 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


Além dos seus relatórios anuais, da direcção, da administração e dos pre¬ 
sidentes das comissões e secções científicas, o IR.S.A.O. publica resumos e 
listas dos trabalhos levados a efeito, nas diferentes matérias, pelos seus membros 
e colaboradores e por estes publicados em memórias e revistas. Também publica 
um boletim de informações, Folia Scientificà A]ricae Centralis, de que tenho 
comigo 0 n.'’ 3, correspondente a 30 de Setembro último, Entre muitas notícias 
de trabalhos em curso ou realizados, esse número dá notícia de visitantes do 
L R. S, A. 0., dos quais 97 delegados e observadores, entre eles os portugueses, 
por ocasião da Conferência Interafricana de Ciências Sociais ou Humanas em 
26 de Agosto. Dá também um informe sobre a reunião do Conselho Científico 
, em Luanda, e uma larga revista daquela Conferência e das suas excursões 
científicas, nas quais não faltaram visitas a tribos indígenas do Congo Belga 
e de Ruanda-Urundi, entre elas' alguns pigmeus ou negrilhos. 

Como já disse na antepenúltima palestra, o Instituto, além da sua sede 
africana no Lwiro, que visitei em Agosto, conta Centros em Astrida (Ruanda- 
-Urundi) para o estudo das Ciências humanas, em Elisabethville (para biologia 
médica), em Mabale (Biologia vegetal), Uvira (Hidrologia, entomologia, zoologia 
e botânica), etc. 

Em Ciências Biológicas trabalham no I.R.S.A.O., 30 investigadores, tendo 
sido subsidiados ou auxiliados 29 investigadores estranhos ao Instituto. Em 
Ciências Humanas trabalham 13 e foram auxiliados 26 estranhos; em Ciências 
Físicas trabalham 9 e foram auxiliados 10. 

No Lwiro cultivam-se Geofísica, Nutrição, Mamologia, Zoologia Médica, Neu- 
ropatologia. Ornitologia. Há um parque de Chimpanzés, uma biblioteca'geral 
(420 periódicos científicos-~e além das bibliotecas especialisadas de Astrida, 
Uvira, etc, com cerca de 2.000 volumes e quase uma centena de periódicos), 
instalações para microfilmagem, residências para o director e mais pessoal (in- 
clusivé 0 indígena, e.para investigadores de passagem), Guesthouse, etc. 

Havia Já na Biblioteca uma representação larga de publicações portuguesas 
sobre o Ultramar, mas prometemos ampliá-la ainda, o que estamos promovendo. 

As instalações do 1. R, S, A. O. no Lwiro são grandiosas. Excelente situação 
naquele panorama da região torturada dos Lagos centro-africanos, com as vanta¬ 
gens, a que já noutra palestra me referi das possibilidades de vizinhança de certos 
temas de estudo. 'Van den Berghe, o director, tudo previu minuciosamente 
naquela construção; local, exposição, planta, materiais de construção. Um seu 
belo relatório em 1952 dera um esquema ilustrado dos planos que pôs em prática, 
dos objectivos que tivera em vista. 

As dependências várias distribuem-se em torno de vastos páteos e claustros 
interiores, cuja ideia Van den Berghe expressamente me disse ter colhido nas 
suas vindas a Portugal e Espanha. Explendido salão de conferências e vasta 
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colega belga (que também temos tido a honra de acolher em Portugal), o Prof. 
Olbrechts (‘) —director do Museu do Congo, em Tervuren, arredores de Bruxelas 
— e presidente da Conferência, fez um excelente e minucioso relato do desen¬ 
volvimento e actividade do I.R.S.A.C. Visitámos as instalações das secções de 
Nutrição —muito importante—, Protozoologia, etc. Recordarei aqui que Van den 
Berghe tem dado grande desenvolvimento ao estudo da Protozoologia, em que 
tem feito descobertas suas sobre o agente do paludismo, e do kwashiorkor (doença 
de carência de proteínas e de outros elementos nutritivos, por deficiência ali¬ 
mentar), nas crianças indígenas de um e dois anos... Fome... negra. 

O almoço aos. visitantes foi servido na Guesthouse, com uma explêndida 
vista sobre o vale. Ao longe, no fundo, o lago, emoldurado atrás e, dum lado 
e doutro, por montanhas. Vulcões em repouso. Bosques. Para trás daqueles montes 
da esquerda, há Pigmeus nas suas aldeias. Os caprichosos senhores anões da 
montanha que, já aqui disse há 15 dias, não aparecem sempre que os convocara, 
mas quando muito bem lhes apetece... 

Com 0 Prof. Adriano Moreira e outros delegados à Conferência, fiquei à noite 
para jantar em casa de Van den Berghe. Ali a 1850 m de altitude, numa alta 
vertente montanhosa da África Central, naquela casa airosa e de bom gosto,- 
com documentos de arte e de ciência, tivemos um excelente convívio de 2 ou 3 
horas. Conversei muito, sobretudo, com Desmond Clark, o director do Museu 
Rhodes-Livingstone, na Rodésia do Norte, o ilustre prehistoriador que organisou 
ali 0 recente 3.“ Congresso Panafricano de Prehistória e com o qual tão gratas 
impressões troquei sobre as relações da prehistória de Moçambique com a da 
Rodésia. 

Pelas onze horas da noite regressava a Bukavu, com Bredo, Henry e Adriano 
Moreira, o auto envolvido num turbilhão de pó —aquela famosa poeira africana 
que nos sufoca e reveste.-Aqui um carro «empanado» de companheiros, aos 
quais oferecemos auxílio, reconhecido afinal desnecessário. Além, salta-nos da 
beira da estrada, atravessando-a para o lago próximo, um water-louck, lépido e 
robusto, que se some tão depressa como surgiu, 

Meia hora depois estávamos em Bukavu, no hotel Pointe Claire, à beira do 
lago, visão da Suíça em pleno coração da África, calma, agradável, acolhedora, 
com os seus mistérios e problemas, sobre os quais, meticulosa e prescrutadora- 
mente, a Ciência—bera para todos os homens—se debruça, imparcial,, serena, 
benévola. 

(•) Iníeiizraente já desaparecido do número dos vivos, como dissemos em nota à palestra 
anterior. 
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III 

Ausente deste microfone durante três semanas de viagem e de estada em 
Yangambi, (') na província oriental do Congo Belga, aqui regresso hoje de fugida, 
para novamente deambular dentro de dias para outras paragens equatoriais, à 
nossa ilha de S. Tomé, onde vou tomar parte na 6." C. I. A. 0., ou seja na 6.^^ 
Conferência Internacional dos Africanistas Ocidentais, assembleia científica que 
se ocupa de assuntos referentes ao Oeste Africano, do Golfo da Guiné para o 
Norte. 

Disse aos meus amáveis ouvintes na minha última palestra que quando 
estivessem escutando a minha voz, me encontraria já a milhares de quilómertos 
daqui, talvez sobrevoando já o grande deserto africano, o imenso Sáara, donde 
a todos eles dirigiria naquele instante as minhas afectuosas saudações, exten¬ 
sivas a todas as pessoas queridas da minha e das suas famílias e a todas as 
pessoas da niinha amizade. Na hora era que era emitida a minha palestra, 
estava eu, porém, ainda no aeródromo de Atenas, donde em poucas horas, com 
breve escala pelo Cairo, atingiria aliás o Grande Deserto, seguido, no trajecto 
para sul, pela savana sudanesa, e, depois, pela grande Floresta equatorial, pela 
Floresta do Congo, chegando de manhã a Stanleyville, onde esperaria o trans¬ 
porte para Yangambi, a 200 km de distância, para o Oeste, e, como Stanleyville, 
na margem direita do grande Zaire dos Portugueses, tudo em pleno coração 
da Floresta pluvial ou húmida. Conhecia a imagem desta de avião, como que 
vasta tapeçaria de veludo vérde,:a perder de vista, espectáculo tão impressionante 
como 0 do deserto, ou fizera nela breves paragens. Mas só desta vez estaria em 
seu seio, com detença percorrendo as suas veredas, admirando a grandiosidade 
de algumas árvores, o inextricável dos ramos e dos cipós. 

O primeiro contacto com ela foi para mim o da jornada de automóvel de 
Stanleyville para Yangambi, cinco horas de viagem em que o céu, salvo nalgumas 
clareiras, era vísivel apenas nas tiras correspondentes a estradas e veredas. 
Depois em Yangambi, ficámos admiravelmente, instalados nos pavilhões para 
hóspedes do grandioso I.N.E.A. O,, o importante Instituto Agronómico do Congo 
Belga, de que lhes falei na palestra anterior, mas do qual tenho tanto ainda para 
dizer, depois desta visita de dez dias tão cheios de interesse e de observações 
impressivas. O I.N.E.A.C., como o vi, é muito mais importante e admirável do 
que aquilo que dele dissera antes da minha ida ali. 

O Instituto Nacional para o Estudo Agronómico do Congo Belga (que corren¬ 
temente é conhecido pelas iniciais I.N.E.A.O.) possui, como lhes disse, nume¬ 
rosas divisões, sectores e estações, abrangendo variadas matérias de ciência pura 
e aplicada, de botânica, climatologia, agrologiá, química, zootécnica, etc. 

(U Como se pode ver em nota do começo deste artigo de impressões, a visita agui efecluou-se 
alguns meses após a anterior ao Congo Belga. , , 
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Interessaram-me muito especialmente os estudos de climatologia e da água 
no solo e na transpiração dos vegetais, estudos dirigidos pelo ilustre colega no 
Conselho Científico Africano Dr. Bernard. Como era natural, interessei-me ainda 
mais vivamente pelas tribos indígenas daquelas regiões, os Lokelé, os Topokés, 
os Turumbus, os Bamangas, os Abatiras, etc,, todos da grande família linguística 
banta, mas muito diversos entre si no tipo físico, nas línguas, na organização 
social, em costumes, nas tatuagens, nos ornatos, nas dansas, etc. Os Turumbús, 
antigos guerreiros, que vivem na reserva de Yangambi, eram imponentes e amea¬ 
çadores nas suas danças de guerra. Os Lokelés, pescadores, nas suas longas ou 
curtas pirogas, habitam nas margens do Congo e são parentes de outros pes¬ 
cadores ribeirinhos dos arredores de Stanleyville, os Wagenia. Muito interessantes 
também os Topokés, ou Tofokés, da margem sui do rio, com os dentes limados 
em ponta, tatuagens faciais em relevo; eram outrora canibais. 

Vi as danças eróticas e guerreiras de quase todos esses grupos, Vi, com 
admiração, aguardando-nos, no rio, perto de Isangi, sede da administração 
a que pertence Yangambi, na margem oposta, junto da confluência do Lamami, 
umas 13 ou 14 pirogas Topokés, com mais de 30 homens cada, manobrando 
impecávelmente em torno do belo vapor que nos levara num domingo em excur¬ 
são pelo Zaire. 

Teve para todos nós ura grande interêsse a visita aos paysannats indígenas 
de Turumbús, às ciíés africaines da periferia de Stanleyville, aos centros sociais, 
de que havemos de falar noutro ensejo com mais vagar, porque na palestra de 
hoje apenas quero ainda dizer-lhes alguma coisa da floresta, da grande floresta, 
parte da qual é ainda a primitiva com árvores gigantes, vegetação densa e con¬ 
fusa, ambiente sombrio e húmido, e outra, a secundária, não deixa de ser rica 
em espécies equatoriais interessantes, fetos arbóreos, etc. O I.N.E.A.O. protege, 
como reserva' natural, aquela, nalguns pontos, substituiu-a pelas plantações da 
palmeira do azeite, da /muea do cautchú, do cafezeiro, do cacoeiro, de araquídeos, 
de arroz, etc. 

Durante dias seguidos, Yangambi e as veredas das florestas foram invadidas 
por multidões de borboletas, Pierís, vindas de longe, não se sabe donde, mas 
sempre voando de leste para oeste, hão se sabe até onde. Eram legiões densas 
no caminho que, com duas travessias do Zaire em jangada, tomámos, no regresso, 
agora pelo sul do rio, para Stanleyville. 

Como noutros ensejos, tivemos, nesse regresso, o cláSsico tornado da tarde, 
0 temporal desenfreado, com aguaceiro diluviano, enxurradas, o plúmbeo céu 
sulcado de faíscas, relâmpagos de todos os lados, trovoadas. Na partida do avião 
que em 28 me trouxe, com mais 71 passageiros, de Stanleyville para a Europa, 
não faltou também a tempestade furiosa. A água corria em torrente entre a 
Guest-House ãâ Sabena e o aeroporto, quando quase a nado tivemos de acudir 
[ ao chamamento para o avião. Admirável ó poder deste último erguendo-se, por 
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entre a fúria dos elementos, aos 5 000 m de altitude em que calmamente seguiria 
até Kartum. 

Kartum. Muito melhor o aeródromo que visitei agora do que aquele em que 
estive outras vezes. Muitos retratos do l.“ Ministro, um negro sudanês com sólida 
e compenetrada aparência. 

Depois na nova paragem no Cairo a exposição de legendas em várias lín¬ 
guas, saudando os visitantes, Mas, ao mesmo tempo, retratos de Nasser dis¬ 
cursando com ar furibundo, fotografias de novos armamentos egípcios, de desfiles 
militares, mesmo de formações femininas em uniformes de soldados, marchando 
na cadência militar. Erupção belicista ou simples propósitos de intirpidação? 
Em qualquer caso, facto lamentável, ditando um estado de espírito pouco pro¬ 
pício à paz do mundo. 

Mas a floresta, em que vínhamos falando? Já agora ficará para o meu 
regresso de S. Tomé, onde os escassos restos da floresta'primitiva são conhecidos 
pelo nome de óbô C). 

SUMMARY 

SOME NOTES ON VISITES MADE TO SOIENTIPIC INSTITÜTES 
IN THE BELGIAN CONGO 

Dr, Mendes Corrêa gives his impressions of visits he recentiy made to scientiflc institutos in the 
Belgian Congo and in the Ruanda Umndi Territory. 

^ In a preliminary visit to the IFAN, which has its seat in Dakar-Dr. Mendes Corrêa specially 
studied reeent archeologic discoveries in French Western África. He says of his pleasure to be able 
to mention the Prof. Santos JúniQr's reeent pre-historic discoveries in Mozainbique and the findlngs 
of Prof. António de Almeida and Camarate França in Angola stresslng the fact that Portuguese 

scientists do not go empty handed to International meetings. 

^ : From Dakar Dr. Mendes Corrêa went to Leopoldville and from here to Bukavu to take part 
in the Inter-African Coníerence of Social and Human Sciences. 

Froni Bukavu Dr. Mendes Corrêa went to Lwiro, headquarters or IRSAC (Institut de Re- 
eherche Scientifique de 1'Afrique Centrale). 

iniportant soientific research centers of the IRSAC. The head of 
IR.SAC is now the learned Belgian professor Van Den Berghe 

Dr. Mendes Corrêa describes the organlzation of IRSAC. 

.. h,™ 

V.n Z lZt l”» “•»« ««to 

In Yangambi Dr. Mendes Corrêa took part in the 6tli Soientific Councll of África at South nt 

Dr. Mendes Corrêa briefly describes the native tribes of that part of the countTw tho t t u 
Topoké,. Tururabu, Bamanga, Abatira, etc., all belonging to the great bantu lineni^t 


ESPLENDOR E DECADÊNCIA DA VELHA 
PROVÍNCIA FLUMINENSE 

ARTUR CÉSAR FERREIRA REIS 
Da Universidade Pontifícia do Rio de Janeiro 
e , do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazónia 

No grande quadro da formação brasileira, ante a diversidade da contribuição 
regional, apontada constantemente pelos economistas, pelos historiadores, pode 
parecer, à primeira vista, que não há explicação plausível para a unidade que 
foi possível estruturar e assegura ao Brasil um relevo singular na paisagem 
político-cultural do continente. É que, pelo multiforme dessa contribuição, o natu¬ 
ral seria, não essa unidade milagrosa de que nos ufanamos, mas o retalhamento, 
a divisão, a pluralidade perigosa à nossa melhor integração. 

Ora, examinadas essas diferenças, cpmpreendido o processo de nossa for¬ 
mação nos seus lances mais característicos, mais penetrantes, nas suas particula¬ 
ridades, nas suas essências, havemos de convir, num raciocínio frio, que, sobre¬ 
pondo-se a todas as forças, a todos os elementos desassociativos, hoüve uma 
vontade firme, um entendimento permanente entre os vários grupos,,que huma¬ 
nizaram a terra, venceram-lhe todos os obstáculos, criando os núcleos de vida 
social, económica e política e, decorridos três séculos de expèriência, se lançarani 
à-etapa soberana da organização de um novo Estado para o convívio pacífico 

das nações independentes. ' — ' 

Entre tais grupos houve um que se distinguiu pela maneira harmoniosa, 
serena, por que se comportou no drama da conquista da terra e da organização 
da, sociedade regional, o que lhe garantiu uma situação toda especial no, conjunto 
da sociedade brasileira. Esse grupo, é o grupo fluminense, cuja história é uma 
história mansa, cordial, de trabalho, de acção construtora; grupo que se afirmou, 
não pelas atitudes marciais, como aconteceu com as parcelas humanas do Nor¬ 
deste, dos empos gaúchos, ou pela actuação bandeirante, de comedores de espaço, 
como sucedeu com as da Paulicéa e da Amazônia, mas pelo dinamismo coloni¬ 
zador, pelos gestos fidalgos, pela continuidade dessa feição sob que o vemos e 
de que não se desprende. 
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Formando-se na luta diária contra uma natureza que não ofereceu, de logo, 
possibilidades para êxito, o grupo fluminense amansou o meio, conformou-o à sua 
vontade, plasmou-o de acordo com as suas preferências, criando uma natureza 
culturalizada como nenhuma outra área do país. Tudo, é logo de assinalar-se, 
sem estrépito, sem choques retumbantes. 

Á PAISAGEM FÍSICA 

A natureza era áspera. Não apresentava, é certo, a dureza amazônica ou 
nordestina. Nem águas destruidoras, nem secas inclementes. No litoral, as terras, 
baixas, alagadiças, pantanosas, numa extensão de 17.000 quilómetros quadrados, 
davam a impressão de que não seria possível a permanência do homem senão 
na sua forma tribal, isto é, despido de interesses maiores, desambicioso, reduzido 
nos seus desejos ao pouco que podia encontrar no meio agressivo e pobre. «Pla¬ 
nície arenosa, que é o fundo emergido de um mar pleistocénico, como ensina 
Everardo Backheuser, em uns pontos possivejmente dos fins do terciário, e em 
outros do quaternário recente», caracterizam-na «depósitos sílico-argilosos de 
carácter aluviânico, carregados das serranias e morretes circunvizinhos». Aí 
vinham ter, como vem, agora, porém, sob a disciplina da técnica que o homem 
maneja, as águas das pequenas bacias que encharcavam' a região, pequenas 
bacias que, a exemplo do que sucedeu no Nordeste, iam ser utilizadas para a 
penetração e para o lançamento das bases agrárias do trabalho desde os primeiros 
momentos da conquista. Aí, as lagoas típicas, que completam o panorama do 
pantanoso, do brejal da baixada. Aí, finalmente, o golfão da Guanabara e as 
grandes restingas. 

A seguir, penetrando o território, mas separando-o de norte a sul, um 
«maciço arqueano», a serra do mar, que enriquece de beleza o ambiente, é certo, 
mas, exigiu ao conquistador uma vontade superior para vencê-lo e nele fixar, 
do mesmo modo por que foi um obstáculo, durante quase três séculos, à expansão, 
sob a área posterior,^ isto é, o vasto planalto servido pelas águas bucólicas do 
Paraíba do Sul. Permitam que as chame de bucólicas. Porque, filho da Amazónia, 
habituado à imensidade fluvial daquele mundo estranho, imensidade parada, 
sempre igual, cansativa, eu vejo o Paraíba como uma estrada líquida de aspectos 
cheios daquele encanto vergiliano que não encontro na massa líquida de' 
minha terra. 

0 vasto planalto, por flm, oonstltulndo a tmoira região da Provinda íluml- 
oense, marcado não só pelas ãgnas do Parafba, como também pela vegetação 
ma.s áspera, mais irondosa, floresta tropical ,«e não possuía, no entanto, a 
exuberância da floresta amazônica mas, nem por Isso deixava de ser hostil 
emuMo a violência do ataque para sua destruição e a abertura do espaço que 

permitisse, sobre 0 humus acumulado, 0 surto cafeeiro dO século XIX. 
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Costa, «sierra e montaíía», constituem os degraus típicos da íisiografia 
peruana. Poderemos dizer, para a Província fluminense, que ela se diversifica ou 
regionaliza pela baixada, pela serra e pelo altiplano, sobre essa regionalização 
territorial tendo agido com destemor a brava gente que a modificou e aproveitou 
no essencial às suas condições existenciais. 

O grupo fluminense, estilizando uma vida própria na luta contra o pântano 
da baixada, contra a inacessibilidade da serra e contra a hostilidade da floresta 
tropical, por isso mesmo assumiu uma personalidade inconfundível. Venceu os 
três obstáculos. Harmonizou a terra áspera à sua vontade e às suas necessidades. 

O PROCESSO DE POVOAMENTO 

A ocupação ão litoral, uma vez que a chegada do europeu descobridor se 
realizava pelo domínio exercido sobre as águas do Atlântico que ele singrava 
na busca às terras do Novo Mundo, foi o primeiro acto de toda essa página 
comovedora de trabalho. E como esse litoral era, lío século XVI, objecto da mais 
viva cobiça de franceses, ingleses e holandeses que porfiavam em nele localizar-se 
para seus planos imperiais, prefácio de todo o vasto programa de acção imperia¬ 
lista que iriam desenvolver no século XIX sobre outras áreas do mundo, por¬ 
fiavam procurando disputá-lo ao descobridor português, que se assegurara direitos 
pelos ajustes diplomáticos que o Vaticano legalizava na base de sua indiscutível 
autoridade internacional, sua integração ao património territorial de colónia 
que ôs portugueses estavam criando efectuou-se por entre choques violentos, mas 
passageiros. Tais choques, assinalemos logo, compondo o , episódio mais ruidoso 
que agita a história fluminense, de acentuada mansidão. 

Assim é, ao entrever como aos franceses, instalados astuciosamente na 
Guanabara, e posteriormente no Cabo Frio, sucedera a implantação do senhorio 
lusitano com a fundação de três núcleos, que marcaram, então, o começo da 
conquista: São Sebastião do Rio de JaneirOj São Lourenço e Cabo Frio, Não me 
quero referir à Vila da Rainha, da frustrada empresa de Pero Goes, o fracassado 
donatário da Capitania do Paraíba do Sul. Núcleo de pequena duração, nada 
significou para o empreendimento do domínio que veio a ser exercido pela acção 
posterior dos outros centros montados no litoral. Desses núcleos, é evidente, o de 
maior importância política, demográfica, social, económica e espiritual seria o 
do Rio de Janeiro, de onde ia sair toda a seiva que, nos dois séculos seguintes, ' 
levaria à hinterlândia fluminense a vida nova representada em outras células 
urbanas e nas actividades agrícolas e pastoris. 

A ocupação do litoral não se reduziu, no entanto, a esses núcleos. Outros 
foram plantados, solidificando-a como focos de trabalho criador, mesmo tendo-se 
era vista que o progresso que experimentaram revestiu-se de lentidão, só modifi¬ 
cado no século XIX, quando vários deles serviriam de portos de saída para a 
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produção da serra ou da planície do Paraíba e de entrada para o braço escravo 
necessário às fazendas de café do interior. 

Os fixados no decorrer de seiscentos a novecentos foram: Angra dos Reis, 
Mangaratiba, Parati, Maricá, Saquarema, Araruama, São Pedro da Aldeia, Barra 
de São João, Macaé, São João da Barra, Resultaram da luta contra os concor¬ 
rentes estrangeiros, da necessidade de possuí-los para assegurar as comunicações 
interiores, como no caso de Parati, e da iniciativa do próprio colonizador que 
buscava onde instalar-se para as suas ocupações do quotidiano. Se importavam 
pouco como expressão citadina, valiam muito, todavia, para documentar a pre¬ 
sença de um domínio político, no caso o português, que resistia, assim, aos botes 
da concorrência das potências rivais e cobiçosas de impérios e de matérias-primas. 

O domínio da serra teve início ainda no século XVI, pela concessão de sesma¬ 
rias a colonos pacíficos e a personagens que se haviam distinguido nas justas 
pela posse da Guanabara. Recordemos, para exemplificar, D. António de Mariz, 
companheiro dos Sás na fundação do Rio de Janeiro e personagem central do 
romance «O Guarani», de José de Alencar. Com Magé, na fralda da serra, abriu-se 
0 caminho. Magé data de 1565. Seguiram-se Miriti, Inhomirim e Iguassú. As 
sesmarias na área de Petrópolis começaram a ser concedidas era 1686, verificou-o 
frei Estanislao Schaette. A colonização efectiva, no entanto, só no século XIX 
se tornou realidade, com a fundação de núcleos agro-urbanos, integrados pelos 
imigrantes alemães e suíços. 

No vade do Paraíba, isto é, na chamada planície que medeia entre o leito do 
rio, a serra e a zona do brejo campineiro, a empresa povoadora e de conquista 
do solo para satisfação do apetite dos mercados nacionais e estrangeiros, pro¬ 
cessou-se por três vias: a fluminense, a paulista e a mineira. 

A fluminense operou-se partindo o desbravador da Guanabara, ora procurando 
0 brejal campineiro, ora buscando a zona das Minas Gerais, a que levava as 
utilidades necessárias à movimentação do «rush» do ouro. Dirigindo-se para o 
brejal campineiro, ia, de certo modo, ocupar um distrito que, embora concedido 
na fase das capitanias hereditárias, quando se criara a Donataria de Pero Goes 
da Silveira, resultara numa experiência mal sucedida pelo que revertera ao 
domínio régio, Criava, então, ura centro político, Campos de Goitacazes, a certos 
aspectos um centro que se fizera autónomo e ponto de partida para todo um 
vasto empreendimento colonizador era direcção à baixada e em direcção ao 
norte do rio. 

A paulista originou-se do imperativo que se abrira como o descobrimento das 
gerais, Era preciso rasgar o caminho para as comunicações rápidas e menos 
dispendiosas com o litoral, por onde escoar, em direcção a Lisboa, o ouro daquela 
região interior. 

O primeiro caminho, o chamado «caminho velho», ligava as minas ao litoral, 
terminando em Parati. O caminho novo, j aberto a pouco e pouco por ordem 


ESPLENDOR E DECADÊNCIA DA VELHA PROVÍNCIA FLUMINENSE 217 

régia e mediante contratos de difícil cumprimento, fizera desaparecer o ponto 
terminal naquela vila para trazê-lo directamente à Guanabara. 

Esse caminho, bem como o que passou, mais tarde, a ligar a Guanabara à 
Paulicéa, ainda, se trouxe à província a influência da gente bandeirante, pelos 
sítios e povoados abertos à sua margem, como é o caso de Paraíba do Sul, Campo 
Alegre, hoje Rezende, e São João do Príncipe, hoje São João Marcos, facilitou, 
de outro lado, aquela expansão fluminense que avançava do litoral. 

A corrente mineira, já no século XIX, decorreu da perda de vitalidade dos 
meios auríferos. Os faiscadores viram-se forçados à mudança de actividade. 
Abandonando a cata ao ouro, transformaram-se em lavradores'. Descendo dos 
placers, atingiram o vale do Paraíba, abrindo na floresta as fazendas de café; 
e plantando os burgos que se enriqueceriam com a empresa agrária tornando-se 
magníficos centros de civilização, conlo Vassouras e Cantagalo. Um sem-número 
de famílias fluminenses, por isso mesmo, tira suas raízes naqueles clans mineiros 
que vinham participar agora de um novo «rush», o do café. 

O INÍCIO DO CICLO DO AÇÚCAR E AS CULTURAS MARGINAIS 

Esse empreendimento capital da história fluminense qual seja o da ocupação 
da terra pelo colono que a desbravava e a enriquecia com o seu trabalho diário 
e produtivo, era uma decorrência das necessidades 'económicas da vida. Não 
resultava, como em outras regiões do Brasil, das puras forças espirituais repre¬ 
sentadas pelas Ordens Religiosas, no seu afã catequista de aumento do rebanho 
católico. 

Assim, a ocupação, na base da actividade económica, realizou-se, inicialmente, 
ao longo do litoral, pela exploração de espécies em estado de natureza. O pau 
brasil atraíra o francês e o inglês. O povoador português dele também se ocupou. 
Mas a atracção do madeirame, solicitado para obras de construção na Europa 
e utilizado na tinturaria, donde p nome de pau de tinta que lhe deram, não podia 
constituir ura fundamento único de vida. Era empreendimento predatório, passa¬ 
geiro, momentâneo, que não podia explicar a permanência do colono. Passou-se 
então à experiência agrária. Como sucedera no Nordeste, fez-se intensa lavoura 
de cana. Os chãos propiciavam à aventura. Ao tempo da tentativa de Pero de 
Goes e seus sucessores imediatos, plantara-se a cana, montara-se engenho e pro¬ 
duzira-se açúcar. A experiência não falhara. Ã volta de São Sebastião do Rio 
de Janeiro o nas terras da baixada, em direcção ao delta do Paraíba do Sul, os 
canaviais principiaram a assinalar a paisagem. E os engenhos, na sua forma 
primitiva, com técnica embrionária, deram uma nova cor ao status económico. 
Com a cana-de-açúcar, intensificou-se o plantio do fumo e dos cereais necessários 
à manutenção dos grupos povoadores^ Também se lavrou a terra, cora o anil 
e 0 algodão em experiência bem sucedida, mas sem interesse, para os colonos, 
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seduzidos pelas vantagens do açúcar. Essa actividade, convém distinguir, operou-se 
com êxito sedutor, é certo, mas seu^campo estava limitado à baixada e, na própria 
baixada, a áreas isoladas. Não havia continuidade na ocupação da terra. Como 
que se formavam pequenas ilhas culturais, a maior das quais era a que circun¬ 
dava a cidade-eixo na Guanabara. Os engenhos pertenciam à fazenda real ou 
resultavam da iniciativa privada, representada no esforço de colonos a que os 
governadores do Rio iam concedendo sesmarias para que pudessem realizar a 
função colonizadora. 

O ESPLENDOR AÇUCAREIRO — OS ENSAIOS CRIATÓRIOS 


Nos dois séculos seguintes, a empresa económica prosseguiu com maior 
à-vontade e decisão. A área de cultura da cana cresceu. O que é hoje o Distrito 
Federal floresceu com o engenho. Todo o vasto espaço que circunda a Guanabara 
e se dirige para a serra ou procura as lagoas de Maricá, Saquarema e Araruama, 
foi igualmente incorporado à zona açucareira. 

A criação do gado, enriquecendo a paisagem cultural, experimentada a medo 
nos fins do século XVI, ampliou-se no XVII e assumiu proporções no XVIII. 
Os currais, em particular na zona campineira e circunvizinhanças, raultiplica- 
ram-se. Para Oliveira Viana, por exemplo, tais currais é que explicam a ocupação 
intensiva da região, sobrepondo-se mesmo à plantação de cana e ao fabrico do 
açúcar. Empreendimento que não requeria mão-de-obra abundante nem a benfei¬ 
toria e implementos que a lavoura canavieira e a produção açucareira exigem, 
proporcionava rendimentos certos e apresentava facilidades mais sedutoras na 
conjuntura. 

As culturas de subsistência também se fizeram com maior vigor. Essas, por 
ura conjunto de circunstâncias que iam surgindo: a) o aumento demográfico 
dos núcleos urbanos que cresciam e se multiplicavam; h) a abertura, já nos 
fins do século XVII até meados do século XVIII, dos imensos mercados das 
Minas Gerais, que pagavam qualquer preço e compravam, nas quantidades que 
aparecessem, o que se lhes remetia para suavizar-lhes a fome de alimentos; 
c) a própria solicitação dos mercados de consumo europeus, que se ampliavam 
e aos quais já não podiam satisfazer as áreas produtoras até então existentes. 

A procura intensa levava à produção cada'vez maior. No caso fluminense, 
é de salientar-se, mais, um acontecimento político que abriu possibilidades ao 
povoamento mais rápido e intensivo de região fechada e à sua consequente 
era grande estilo, processada na base da cultura da cana e da pro¬ 
dução açucareira. Referimo-nos ao encerramento da questão dos Assecas, que 
perdiam o brejal campineiro incorporado à Coroa, o que importou no seu imediato 
aproveitamento por colonos, aos quais o Estado concedeu sesmarias que os habi- 
ao trabalho de rendimento certo e seguro. Os latifúndios, agora fran- 
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queados à iniciativa privada, transformaram-se inteiramente. Retalhou-se o espaço 
em pequenas propriedades. E ao lado dos rebanhos, que começaram a diminuir, 
incrementou-se a formação dos canaviais. O açúcar conheceu o seu primeiro 
esplendor na área fluminense. O massapé do brejal campineiro, pode-se dizer que 
rivalizava com o massapé nordestino. O rendimento era sedutor. Ademais, na 
mesma oportunidade, as terras guanabarinas davam a impressão de cansadas 
pela exploração bisecular. A partilha da terra, ante a corrida que se verificou 
sobre elas, onde se antevia como que um novo eldorado, levou à pequena proprie¬ 
dade, numa reforma agrária natural, consequente à vitória sobre os Assecas. 
Basta, para exemplificar, referir o que apurou Carneiro da*Silva na sua suculenta 
«Memória Topográfica e Histórica sobre os Campos dos Goitacases», que a 
Imprensa Régia editou era 1819: em 1766, os engenhos somavam 55; em 1778'já 
eram em número de 168; em 1783 atingiram a 278 para subir a 400 naquele 
ano de 1819. 

A acção económica dos fluminenses ampliou-se, por outro lado: pela pesca, 
que se realizava ao longo da baixada, desde restinga da Marambaia ao Cabo 
Frio; pela indústria da cerâmica, montada esparsamente no interior do que é 
hoje 0 Distrito Federal. 

Ao lado do colono civil num afã civilizador interessantíssimo, Ordens Reli¬ 
giosas entregavam-se também ao trabalho de domínio da terra pela lavoura & 
pela criação de gado. Eram elas a Companhia de Jesus e a Ordem de São Bento, 
que restauravam iniciativas datando dos primeiros tempos de Portugal, quando 
as comunidades religiosas, possuindo vastas extensões territoriais, operavam a 
sua exploração, cooperando na obra de consolidação da independência nacional 
pela colonização e pela exploração racional, metódica, do solo. Na Capitania 
fluminense, Jesuítas e Beneditinos, na posse de latifúndios, em. Santa Cruz e em 
Campos dos Goitacases, na baixada, portanto, procederam à exploração econó¬ 
mica das mesmas. Os Jesuítas nesse particular revelaram-se verdadeiraraente 
progmáticos e progressistas. Porque para vencer os rigores do meio, fizeram pro¬ 
ceder a extensas e magníficas obras de saneamento e secagem de pântanos para 
0 aproveitamento imediato e útil das áreas que lhes pertenciam, 

Ao encerrar-se o século XVIII, a província fluminense apresentava sinais os 
mais visíveis de progresso, fruto da vontade, dos propósitos, da iniciativa vitoriosa 
de seus habitantes. Estes contavam-se pelos 168.709, dos quais 82.448 escravos e 
56.324 pessoas livres, Havia duas cidades: Rio de Janeiro e Cabo Frio. As vilas 
■eram: Angra dos Reis, Parati, Magé, Macacu, São Salvador, São João da Barra. 

O Rio de Janeiro continuava, como centro político, sede do Vice-reinado 
desde 1763, a ser a unidade urbana mais potente. Concentrava, no perímetro 
central, que era reduzido, uma população de 5.011 moradores. Segundo o «Alma¬ 
naque histórico da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro para 1799, com¬ 
posto por António Duarte Nunes» e publicado na- «Revista do Instituto Histórico 
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e Geográfico Brasileiro», entre os 5.011 moradores contavam-se: 97 comerciantes 
matriculados, 85 alfaiates. As lojas de varejo eram 134, os sapateiros, 135; as 
tabernas, 344; os cafés, 40; as casas de pasto, 17; as boticas, 28; as lojas de vidro 
e louça fina, 9. A exportação, que reunia a produção de toda a capitania, constava 
de açúcar, anil, arroz, aguardente, café, couros, taboado, azeite de peixe, algodão. 
O comércio operava-se com Lisboa, Porto, Figueira, Viana, Faial, Moçambique, 
Angola, Benguela, Pernambuco, Bahia, Rio Grande do Sul e Laguna. Como 
centro activo de comércio a que chegavam os produtos do interior e do litoral 
da província e as mercadorias solicitadas pelos mercados interiores, representados 
naquelas pequenas aglomerações urbanas e nas fazendas e sítios agrários, o Rio 
fora visitado por 346 embarcações nacionais e 27 estrangeiras, das quais 8 inglesas, 
1 sueca, 2 dinamarquesas e 16 espanholas. O giro comercial, no tocante à impor¬ 
tação, expressava-se no vinho do Reino, no trigo e nas carnes do Rio Grande 
do Súl. Do vinho tinham entrado, em 1798,6.448 pipas; do trigo, 69.313 alqueires; 
de carne, 143.425 arrobas. O açúcar exportado ia a 14.769 caixas, com 714.583 
arrobas. A pesca da baleia rendera 3.292 pipas de azeite. 

Os engenhos de açúcar, exteriorizando o melhor da actividade criadora dos 
fluminenses, eram em número de 616; os de aguardente 253. O maior número 
destes, 100, estava localizado em Parati; o daqueles, 324, em Campos. Nos Goita- 
cases, verificava-se uma euforia justificada que Couto Reis detalhava na «Des¬ 
crição Geográfica, Política e Corográfica do Distrito de Campos dos Goitacás», 
inédito existente na Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo, 
colecção Alberto Lamego, ou no mapa que acompanha o manuscrito e no qual 
inscreveu todas as fazendas de criar e os engenhos de açúcar. 

A EMPRESA CAFEEIRA-MODIFICAÇÃO DO STATÜS ECONÓMICO 

A fisionomia agrária da província fluminense, marcada tão sensivelmente 
pelo engenho e pela produção açucareira, ia vivificar-se ainda mais no decorrer 
do século XIX, pela lavoura cafeeira que, empurrando velozmente a fronteira da 
floresta, acabaria por dominá-la inteiramente, do mesmo modo por que ia sobre¬ 
por-se à empresa açucareira. Trazidos do Norte os primeiros grãos, principiada a 
lavoura nas terras do actual Distrito Federal, em pouco atingia a planície do 
Paraíba. A derrubada da floresta, realizada com voluptuosidade pelos colonos 
que partiam do litoral ou desciam de Minas e de São Paulo, efectuou-se veloz 
e ininterruptamente. Operou-se um verdadeiro «rush» sobre aquelas partes inte¬ 
riores da Província, zona a que se haviam recolhido os grupos de índios Puri, 
que os viajantes encontravam nos começos do século nas suas malocas pobres, 
a revelar uma decadência de raça que se aproximava, inevitável, inexorável. Sem 
opor resistência ao novo invasor, os Puri, em breve perdiam os seüs redutos. E em 
lugar deles, outros senhores abriam fazendas, formando imensos cafezais, que se 
desenvolviam era ritmo espantoso. 
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No brejal campineiro, convém registar, seus povoadores se mantinham fiéis 
ao passado recente, plantando os canaviais e fabricando o açúcar e a aguardente. 
Nas outras regiões do complexo geográfico fluminense, no entanto, a situação 
modificou-se sensivelmente. Toda uma grande sociedade e uma nova economia 
agrária constituiram-se, assim, na base do café. E com o café, que explicou o 
povoamento intenso, interior, a Província passou a assumir, nos quadros do 
Império, uma posição de relevo particular. Não foi apenas, portanto, a situação 
previlegiada de ao pé da Corte que lhe assegurou a situação que entrou a des¬ 
frutar, mas, fundamentalmente, a grandeza económica que deu margem à forti¬ 
ficação de suas condições sociais e políticas. A hegemonia fluminense repousou, 
pois, na hegemonia do vale do Paraíba, representada, por sua vez, na lavoura 
cafeeira como tão bem fixou Oliveira Viana nas páginas lapidares que escreveUj 
a propósito, em edição especial de «O Jornal», e tema de um livro de próxima 
edição nos Estados Unidos, da autoria do professor Stanley Stein. Assim, 
Rezende, por onde principiara, no interior da Província, em 1810, a grande 
empresa agrária, já em 1860 possuía cerca de 600 fazendas! Em 30 anos, conforme 
assinala Oliveira Viana, que, baseado em Porto Alegre, dá o ano de 1830 como o 
do início da verdadeira expansão cafeeira, ura surto espectacular evidenciou 
«a rapidez da irradiação». Rezende era o centro irradiador no vaie paraibano: 
São Gonçalo, o centro da irradiação para a baixada oriental. Constituíam os dois 
núcleos, destarte, os fulcros do empreendimento, deles saídos os grãos que fizeram 
0 esplendor da velha Capitania., Cantagalo, servindo, posteriormente, de ponto 
de encontro dos dois movimentos de expansão, passou, por fim, a concentrar 
e a comandar a irradiação. 

Durante cinquenta anos, a energia regional evidencioü-se, , de modo sensa¬ 
cional, repetindo aquele episódio vertiginoso do «rush» das minas e antecedendo 
0 «rush» da borracha no vale amazônico. Já em 1828, a produção fluminense 
apresentava algarismos elucidativos da transformação que se estava operando: 
0 valor da safra cafeeira era de 5.121:244$000; o da safra açucareira, de 
3.466:800$000. Dez anos passados, as estatísticas informavam que a produção 
cafeeira atingira as 2.497.638 arrobas. Em 1848, as 6.505.712; era 1869, 9.872,321. 
Era 1882, a Província exportava 2.312,075 sacas, ou sejam cerca de dez milhões 
de arrobas, ou ainda, uma produção extraída dos 500 milhões de cafeeiros, 
em quanto éra estimada a lavoura regional. Toda a Província, a essa altura, 
deixara-se tomar da euforia cafeeira. São Paulo não governava ainda a produção 
na espécie. A Província fluminense é que tinha esse primado em mãos. Em 1870, 
cabiam-lhe 66% da produção de todo o Brasil. Havia, então fazendeiros, como 
Joaquim José de Sousa Breves, que possuíam fazendas em vários municípios. 
Era proprietário nos distritos de São João Marcos, Passa Três, Arrozal, São 
Vicente Ferrer, respectivamente municípios de São João do Príncipe, Pirai e 
Rezende, Em suas fazendas, chegou a produzir, numa safra, 200.000 arrobas. 
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O movimento financeiro da Província decorria do crescimento da produção 
cafeeira: em 1838, para uma arrecadação de 430:456§000, o café contribuía com 
420:887§000; em 1860, para uma arrecadação de 3.284:925§000, o café entrava 
com 2,037:7863000, isto é, 62%; em 1880, a renda provincial foi de 4.514 il76SOOO, 
dos quais 2.563:0523000, contribuição do café. No ano da proclamação da Repú¬ 
blica, a receita atingia os 5.919:0423000, representando o café, no entanto, já 
apenas 1.844:3363000. 

Os municípios em que se dividia a Província, quando de sua criação em 1834, 
eram agora em maior número. Resultavam de novos núcleos, frutos do esplendor 
cafeeiro. Uma rede de caminhos interiores e uma rede de portos no litoral 
serviam à negociação do ouro negro. Esses portos, como-Mangaratiba, Parati, 
Angra, Macaé, São João da Barra e Niterói, se não faziam uma concorrência 
ao do Rio de Janeiro, pois não entravam em contacto directo com os grandes 
mercados consumidores do Velho e do Novo Mundo, apenas relacionando-se, no 
exterior, com a África, para a importação do braço negro, espelhavam, no 
entanto, a altura do progresso no momento. Frotas de veleiros e de barcos a 
vapor, além de embarcações menores, frequentavam-nos, movimentando-os in¬ 
cessantemente, buscando o café que descia, no lombo de animais, em grandes 
comboios, ou «tropas de bestas», da serra e da planície paraibana e mesmo das 
províncias vizinhas de Minas e São Paulo para a, exportação realizada através 
do Rio de Janeiro. Muitos desses portos não estavam à margem do Atlântico. 
Localizavam-se à margem dos rios que levavam ao interior e de onde saíam 
os caminhos que procuravam às grandes áreas de lavoura. Foi o caso do Porto 
da Estrela, à margem do Inhomirim, e de Porto dm Caixas, à margem do 
Macacu. Ali se levantavam armazéns, grandes casas comerciais assobradadas, 
e formigou uma população agitada pelo vai e vem do giro mercantil em torno 
do café 

A rede de caminhos interiores vinha ampliar e facilitar o acesso à hinter- 
lândia, à serra, ao vale do Paraíba. Aquelas estradas abertas no período colonial, 
0 «caminho velho» e o «caminho novo», que tanto custara rasgar e por onde 
se efetivara o acesso às Minas, sucediam dezenas de outras, de pequena e 
grande extensão, pondo em contacto os portos de embarque e os núcleos urbanos 
do interior. Pode-se mesmo dizer que se operou uma acção bem orientada no 
sentido do funcionamento dessa rede rodoviária, ora de barro batido, ora mesmo 
macadamizada. . ^ ^ 

Na base da economia cafeeira, que a exigia, executou-se também uma política 
ferroviária que homens empreendedores, como Mauá, os irmãos Teixeiras Leite, 
Cristiano Ottoni, Mariano Procópio, decidiram promover e, se ocasionaram a 
decadência de portos fluviais e marítimos com o desvio que a produção por 
eles exportada passou a sofrer, nem por isso constituíram uma contribuição 
negativa ao desenvolvimento fluminense. E isso porque, ao contrário, assegu- 


, ESPLENDOR E DECADÊNCIA’ DA VELHA PROVÍNCIA FLUMINENSE 223 

raram vitalidade a vários distritos da Província, permitindo um escoamento 
mais rápido e seguro à produção. 

A civilização fluminense, exteriorizada por centros urbanos do vale do Paraíba 
e no bem estar das propriedades rurais, era uma realização, empolgante do surto 
cafeeiro, que substituíra com vantagem o surto tri-secular do açúcar. Este ga¬ 
rantira a estabilidade no ciclo colonial. Aquele estava garantindo, possibilitando 
a marcha ascensional da Província sob a monarquia unitária. 

A paisagem económica, marcada tão vivamente pela presença do café, que 
permitira a humanização da paisagem física, ao findar o período imperial 
sofria, todavia, nova transformação. É que, a essa altura, o açúcar voltava a 
participar com vulto dos rendimentos do erário e dos quadros estatísticos da 
produção. Operava-se uma revolução na técnica da fabricação do açúcar. Ao 
envés do engenho, havia agora a usina, que provocava modificação substancial 
no mecanismo da produção e explicava o novo surto de esplendor da região 
campineira. São Paulo e Minas, concorrendo fortemente com a Província flu¬ 
minense, começavam a tirar-lhe a posição pioneira que adquirira e mantivera 
durante tanto tempo na lavoura cafeeira. Principiava o declínio do ciclo do 
café fluminense e, com ele, de certo modo, apesar da restauração açucareira, 
0 da própria Província, abalada fortemente com a libertação do braço escravo. 
Ao encerrar-se o século XIX, não apresentava, por isso, o Estado do Rio de 
Janeiro, pois que já vivíamos sob o regime republicano, aqueles níveis de pros¬ 
peridade que encontráramos no início. 

A MÃO-DE-OBRA 

Como se teriam obtido aqueles resultados, na luta de quatro séculos contra 
a natureza adversa? Á tenacidade, a disposição, a impetuosidade, a decisão do 
grupo fluminense teriam sido suficientes? Nenhum elemento estranho fora soli¬ 
citado para a grande empresa? O grupo fluminense valeu-se, para as grandes 
tarefas do diário, que o cometimento exigia, da mão de obra escrava e da inte¬ 
ligência. criadora de um pequeno mas excelente contingente europeu que trouxe 
consigo, imigrado do Velho Mundo, o imenso capital de uma técnica, de uma 
disciplina e de uma inteligência objectiva, acumuladas pela acção constante 
de vários séculos de cultura pragmática. O primeiro contingente, como sabemos, 
veio da África. Foi emigrante forçado. O segundo foi emigrante espontâneo. Veio 
porque quis vir, à sedução de circunstâncias que lhe propuseram, 

O gentio da Província, como o gentio das demais regiões brasileiras, não se 
conformava ao trabalho diário, sedentário, que as lavouras de extensão exigiam. 
Era aventuroso. Sabia-lhe à natureza o empreendimento guerreiro, a busca do 
desconhecido, A regularidade de vida parecia-lhe um cativeiro. Por isso mesmo, 
enquanto o descobridor e conquistador ibérico o procurou para os contactos 
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mercantis, passageiros, o escambo generoso, ou a partida guerreira contra os 
outros europeus concorrentes ou contra as cabilas inimigas, tudo correu bem, 
sob certa placidez. No dia, porém, em que se alterou a situação e quando em vez 
de amigo e aliado o quiseram transformar em operário para os quefazeres das 
culturas novas, sentiu-se escravizado e reagiu. Reagiu enquanto poude. Esse estado 
de reacção que atravessa os séculos, não produziu, no entanto, os resultados 
que admitia. E à superioridade de armamento do europeu, teve de ceder ou de 
fugir. No litoral, na baixada fluminense, instigado pelos franceses, com os quais 
escambara, tentou impedir o empossamento pelo português que chegava para 
dominá-lo.' Vencido, emigrou. Já no século XIX, no «rush» do café, encontra¬ 
mo-lo, sem mais ardores bélicos, numa triste passividade, fugido ao litoral, com 
as suas aldeias no vale do Paraíba. 

A contribuição que deu, para o trabalho continuado, produtivo, organizado, 
seja no ciclo do açúcar, seja no ciclo do café, não teve relêvo. Como que não 
existiu, principalmente no período do ouro negro. A contribuição que assegurou 
foi no criatório. Bom pastor, ele e seus descendentes mamelucos, como no sul 
e no nordeste, animaram o ensaio. 

O ébano africano, ao contrário, esse é que representou a mão de obra sobre 
que pesou a imensidade das tarefas agrárias. Sem ele, açúcar e café não teriam 
composto 0 fundamento económico sobre que se ergueu e estruturou a majestosa 
civilização fluminense. 

Pelo pouco que sabemos, o primeiro contingente africano chegou ao Rio nas 
primeiras décadas do século XVI para a Capitania de Pero de Goes. No decorrer 
dos anos seguintes à vitória sobre os franceses, na Guanabara, à medida que 
se abriam clareiras na floresta para os ensaios agrícolas, foram sendo buscados. 
No século XVI e no XVII, até meados deste, as partidas não se contaram 
quantitativaniente expressivas. Como o descobrimento das minas, o que deter¬ 
minou 0 aumento da produção alimentar na Capitania para satisfazer os mer¬ 
cados do ouro, os escravos negros aumentaram também. Muitos foram desviados, 
vendidos para as minas, é certo; nem por isso, no entanto, deixou de crescer 
a participação que tiveram na lavoura fluminense. Já no fim dó século XVIII 
a participação negra tomava maiores proporções pelo retorno de braços descidos 
da área de mineração, entrada em , decadência. Com o «rush» do café, no século 
XIX, assumiu forma ponderável o comércio com a África para a obtenção 
da mão-de-obra. Seja no mercado do Rio de Janeiro, seja nos portos 
que se abriram na parte ocidental da Província, e de onde subiam para as 
fazendas do vale do Paraíba ou dos rios que desaguam na Guanabara, As 
estatísticas são eloquentes, a respeito: em fins-do século XVI, a Capitania 
possuía cerca de 20.000; era 1822, 133.000; era 1856, 184.000; em 1873, 303.807; em 
1880, 289.239. Os municípios cafeeiros é que congregavam os maiores contingentes. 
Em 1883^.por exemplo, em Valença contavam-se 25,344 escravos; em Cantagalo, 
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21.621; em São Pidélis, 18.994; em Vassouras, 18.630. Ao findar o regiraen da 
escravidão, a Província contava, na área cafeeira, 162.421 trabalhadores negros 
escravos, Na área açucareira, com o advento da usina, diminuíra a percentagem 
de trabalhadores escravos, o que não significa que ela fosse pequena. 

Na serra, a interferência do trabalhador negro, na condição de escravo, não 
apresentou a mesma intensidade As lavouras cafeeiras e açucareiras não 
ofereceram ali significação apreciável. Na serra, o desbravamento mais profundo 
que explicou, posteriormente, o nascimento dos núcleos urbanos que são hoje 
Petrópolis e Friburgo, deve-se, como sabemos, aos contingentes de imigrantes 
alemães e suíços, chegados nas primeiras décadas do século XIX. Sem se .lhes 
poder atribuir o título de pioneiros, uma vez que pioneiros foram os colonos 
fluminenses que partiam da Guanabara na expansão lenta, que já conhecemos, 
é de justiça estimá-los pelo que realizaram desbravando a região e nela assen¬ 
tando as bases de uma nova área económica que^ se distinguiu das demais. Ao 
invés da lavoura de extensão, do latifúndio, a lavoura da pequena propriedade, 
com a indústria doméstica correlata, experiência meio revolucionária era região 
como a fluminense, que se habituara a ura género de actividades mais amplas 
e de rendimentos mais vistosos, 

A CIVILIZAÇÃO DA PROVÍNCIA FLUMINENSE 

Afirmamos, no comêço desta conversa, que o grupo fluminense se distinguia 
dos demais grupos brasileiros por uma psicologia toda especial, pela mansidão, 
pela fidalguia. Sua história era a história de uma sociedade que se constituíra 
procurando amansar a terra à sua feição, sem aqueles lances guerreiros que 
marcavam os grupos nordestinos é gaúchos ou o espírito bandeirante, de come¬ 
dores de. espaço, dos grupos paulista e amazônico. 

O estudo dessa sociedade assim tão característica, que vencera os mil obstá¬ 
culos opostos pelo meio adverso, vem sendo feita, em seus traços, centrais, nas 
páginas de Oliveira Viana, o sociólogo-esteta, a inteligência admirável que ,soube 
interpretar a formação brasileira, nos ,seus ângulos mais variados, .com sensi¬ 
bilidade e objectividade pouco comuns nos nossos exegetas, e por Alberto Lamego 
Filho, nos ensaios cheios de lucidez em que examinou as sub-regiões fluminenses 
e, através delas, em particular a do vale paraibano, a sociedade da Capitania do 
Rio de Janeiro na multiplicidade de seu esforço para fixar-se na terra, inves¬ 
tir-se na posse de sua personalidade, impor-se como resultante de uma conjugação 
de atitudes. 

Antes deles, nem Sílvio Romero, nem Arthur Orlando, que classificaram 
as áreas sociais brasileiras de acordo com a lição da escola leplayana, isto é, 
tendo em vista, particularmente, os géneros de vida, as actividades económicas,; 
nenhum deles soube compreender a autonomia que particulariza , o grupo flu- 
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minense, indicando-o como associado aos mineiros e paulistas, que lhes teriam 
dado 0 ser ou lhes teriam absorvido aquele género de vida, em que se fizeram 
especialistas, a vida rural representada principalmente no ciclo do café. 

Ora, hem reflexionados os factos históricos, bem medidas as circunstâncias 
que foram dando origem à sociedade fluminense como, a voo de pássaro, aqui 
foi tentado como sugestão para estudos mais penetrantes, a conclusão a que 
se chega não é aquela de Oliveira Viana. Ao contemplar as populações, meri¬ 
dionais do Brasil, as populações rurais do centro-sul, isto é, paulistas, flumi¬ 
nenses e mineiros, entendera o mestre que o fluminense é um tipo social de 
transição, sem o orgulho paulista e sem o democratismo mineiro, transiçãO' 
«entre o tipo urbano que habita a Corte e o tipo rural, o genuíno caipira das 
matas, o grande latifundiário, que agriculta o planalto, em São Paulo e Minas. 
Os traços comuns desse grupo, adiantou, são um tanto fugidios e vagos. Não- 
se delineiam,, não se precisam, não se fixam». 

Parece-nos que o mestre eminente, nesse pronunciamento, foi demasiado 
severo. Porque se o grupo fluminense realmente deve ser situado entre os outros 
dois, 0 mineiro e o paulista, de que recebeu tão grande contribuição, verdadeiro 
tipo de transição, como o maranhense é um tipo de transição entre o amazônico 
e 0 nordestino, nem por isso deixa de possuir peculiaridades que o informam e o 
distinguem visivelmente. O próprio Oliveira Viana é, aliás, quem as assinala, 
quando lembra que não possuem o democratismo mineiro nem o orgulho pau¬ 
lista, ou quando assertava que são «mais finos, mais polidos, mais socialmente 
cultos, pela proximidade, convívio e hegemonia da Corte, cuja acção como que os 
absorve e despersonaliza», ou ainda, mais adiante, oferecendo outra distinção, 
ao recordar que, se esse «polimento urbano não lhes corrige a rusticidade ma¬ 
tuta», tampouco lhes «altera a admirável cristalinidade do carácter». 

A distinção do grupo fluminense é, assim, evidente. Constituindo, portanto, 
um grupo de características próprias, que vai buscá-las em sua formação, forma¬ 
ção tipicamente rural. As experiências extrativistas, no século XVI, ao longo 
do litoral, ou no século XVIII, ao influxo da exploração mineira que contaminava 
os espíritos levando-os à cata do ouro e das pedras preciosas, nada significam. 
Delas nada resultou. 

A civilização fluminense processou-se toda na base do trato da terra pela 
lavoura intensiva da cana e do café e pelo criatório que antecedeu, é certo, em 
importância, aos dois ciclos agrários. As raízes da civilização fluminense são, 
pois, raízes rurais, como sua evolução é uma evolução em que pastores e lavra¬ 
dores tiveram o controle, dinamizando-a e coníormando-a. Nenhum grupo bra- 
sileiro pode mais orgulhar-se dessa sistemática de vida que o fluminense. Porque 
todos os demais possuem uma agitada vida política doméstica, de acentuado 
relevo, que lhes deu uma personalidade diferente da fluminense. 

de nossas reflexões, que com o grupo fluminense 
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surgiu alguma coisa inteiramente nova na dinâmica nacional. Referimo-nos ao 
urbanismo que medrou em meio ao processo agrário, e serviu igualmente para 
distinguí-lo das demais unidades humanas do país. Esse urbanismo não resultou 
do abandono dos campos pela falta de condições, de atractivos desses mesmos 
campos, levando o rurícola a transformar-se em citadino, atraído pela indus¬ 
trialização como sucede em nossos dias. Não resultou, ainda, dos motivos polí¬ 
ticos de capitalização que explicam a formação de Olinda, de Belém, do próprio 
Rio, de S. Luís, de Vila Bela, do Salvador. Não significou tampouco um con¬ 
traste na paisagem rural. E isso porque foi uma decorrência natural dá própria 
vida agrária dominante. Os centros urbanos que nasceram no decorrer dos dois 
grandes ciclos de acção económica representaram o transbordamento dessa vida. 
Resultaram dela. Complementaram-na, como no caso de Porto de Caixas, Iguassu, 
Estrela. 

E do mesmo modo por que serviram para distinguir o grupo fluminense, 
valeu àquela sútil transformação do homem rústico do campo, do pastor e do 
lavrador de seiscentos a oitocentos, no homem polido, no proprietário rural 
que possuía sobrado na cidade, em Vassouras, em Barra Mansa, em Campos, 
em Cantagalo, sensibilidade estética que explicaria os teatros, com o fenómeno 
artístico João Caetano, os salões festivos que ouviriam as interpretações pia- 
nísticas dos Goltchac, e onde se realizaram os saraus elegantes a que comparecia 
0 próprio Imperador, causou açimiração aos viajantes estrangeiros de fins do 
século XIX e fez que' a vida urbana fluminense se revestisse de um esplendor 
memorável. Esplendor no fim de contas, era grande parte representado nos 
senhores de engenhos e usinas, nos criadores de cafezais, os land4orâ que o 
Imperador prestigiou, agradecido à obra de enriquecimento do pais a que se 
estavam entregando, concedendo-lhes os baronatos. A província fluminense, a 
níáis aquinhoada com essa nobreza rural, ascendeu, destarte, nos quadros sociais 
e nos quadros políticos da nação.. De seu meio saiu aquela heráldica, legião de 
homens públicos que encheram de intensidade a vida política nacional, seja na 
administração, seja no Parlamento. As elites flúminenses foram um fruto daquele 
admirável espectáculo de trabalho de quatro- séculos, escrito com abn^ação, 
heroísmo silencioso e dignidade cívica. 
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SÜMMARY 

SPLENDOÜR AND DECAY OF THE RIO PROVINCE 

^The author says that at first sight it does not seem possible to explaln tho unity that given 
Brasil its outstanding plaoe in the South American continent, among the regional diversity polnted 
out by econoinists and hiStorians. 

That many sided contribution migbt have caused a dangerous divislon instead of the marve- 
lous unity of -which Brazilians are rightly proud, 

The author describs the physioal aspect of the country, how it taecame inhahited, the beginnings 
of the sugar cane plantations and other oultures, the aoumen of the sugar production, oattle grow- 
ing, coífee plantations, etc. , ' 

Farming in the Rio province till then chiefly taken up with sugar cane growing and sugar 
production developed still íurther during the 19th century with the first ooffee plantations. 

For those enormous tasks the. Rio province counted on slave labour and on a small number of 
Europeans who brought the very rich capital of the knowledge,, discipline and inteiligence. 

The slaves carne from África in forced immlgration. The Europeans carne willingly drawn bv 
what they were told. ^ 

n. . differed from other Brazilians by a peculiar psychology, thelr mlldness. 

their nobillty. Their histoiy is that of a society devoted to íashioning the country to their liklng 
jith no .warlike gestüres which distingulshed the North groups, the gaúchos or the «bandeirantes» 
from St. Paul and the Amazonians; 

^ By te end of the I9th century foreigners were astonished with the splendour of llfe at Rio 
Splendour due.^to the sugar íactory owners, , the co.ffee growers, the land iords whom the Emperor 
Honored with the rank oí baron, grateful for their development of the country. Thus the rural 
obUlty of Rio Province grow soolaly and politioaly, and gave great men to public life, The «elite» 
digníty™^ ofíour oenturies of remarkable work, performed with silent herolsm and cívic, 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

ATRAVÉS DA HISTÓRIA DO CONGO 

UM PARALELISMO OPORTUNO 

Passam no dia 13 do próximo mês de Janeiro 115 anos que tomou a coroa 
do reino do Congo D. Henrique II, de nome gentílico Nepanzu-â-XinãH-Nlmi-á- 
■Luquéni, da dinastia «Kivúji». 

Não raro nos tem aparecido este rei referenciado por alguns historiógrafos 
como figura de assinalado merecimento, pelo auxílio que prestou aos missionários 
na evangelização dos povos seus tutelados. 

Baseando-nos em retalhos da história que nos foram legados por Damião 
de Góis, D. António Barroso e outros não menos insuspeitos, podemos encarar 
D. Henrique II muito aquém, em sentimentos cristãos, do seu afastado antecessor 
D. Afonso I («M’Bemba-á-N’Zmga») que por morte de seu pai, o rei D. João I 
(«N’Zinga-á-Ouum))) tomou a coroa do Congo em 1506. 

Considerando o clima político de então, fautor por excelência das mais san¬ 
grentas lutas, pode dizer-se que, antes de nenhum mais, foi este rei aquele que 
melhor se fixou na propagação da Fé, incorporando na sua obra de apostolado 
0 próprio filho —0 príncipe D. Henrique —a quem fez educar na religião cató¬ 
lica. E tão bem se houve este príncipe nos seus estudos em Coimbra e no Porto, 
como posteriormente em Roma, que terminados estes em 3 de Maio de 1518, se 
viu elevado à dignidade de Bispo titular de Utica, não sem que para isso tivesse 
recebido, a instâncias de seu pai, os maiores auxílios de El-Rei o Senhor D, Ma¬ 
nuel I, de Portugal, e os mais desvelados carinhos do Papa Leão X que o fez 
ascender, pelos seus assinalados méritos, àquela hierarquia eclesiástica.. 

Foi, pois, 0 príncipe D. Henrique—filho de D. Afonso I—o primeiro Padre 
e 0 primeiro Bispo da raça negra, e não outros; como já se tem erradamente 
afirmado. ' 

E nesta alta dignidade eclesiástica se consagrou sempre com a maior abne¬ 
gação e 0 mais acrisolado zelo à obra de evangelização do vasto reino de seu pai, 
«vencendo com a sua fé inquebrantável e o seu amor a Deus, os maiores dissa¬ 
bores e as mais humilhantes contrariedades, às quais, por vezes, não efa estranho 
0 próprio clero». 

Pai e Pilho, irmanados na mesma crença que robustecia os seus corações 
nas lutas em que se viam envolvidos pela salvação das almas, podem bem—e 
cora inteira justiça— considerar-se os maiores pioneiros de umá obra que se abria 
para o futuro, guiada pelo facho luminoso das mais excelsas virtudes teologais. 
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E assim o compreendeu tão bem o Papa Paulo III, que, num eloquente teste¬ 
munho de gratidão, não deixou de louvar, por carta, este valoroso soldado de 
Oristo, 0 rei D. Afonso I, 

D, Henrique II, não obstante ter tomado para si o título de Rei Católico, 
nem por isso deixou de se mostrar um déspota e um sanguinário,, exercendo a 
justiça dentro dos usos e costumes gentílicos, era que predominavam o gládio 
e 0 terrível veneno «Muávi», para o qual não deixava de servir-se do abominável 
juramento da «Indúa», fazendo para isso entrar nessas cenas sangrentas o seu 
Ganga hulungo, que oferecia ao seu amo e senhor todo o seu poder de magia 
espectacular, manchado de sangue das suas vítimas imoladas a falsos preceitos 
de justiça, quando não em holocausto dos seus vis interesses pessoais. 

A. J. de Castro, major da Província de Angola, que viveu a vida deste rei 
negro, dá-nos a seu respeito fartos e concretos esclarecimentos no seu «Roteiro 
de Viagem ao Reino do Congo», os quais vêm em confirmação do que acabamos 
de relatar. 

Misto de idólatra e de cristão, não deixava D. Henrique II de se mostrar 
um político sagaz, rastejando servilmente aos pés da Soberana de Portugal, 
ostentando pomposamente os títulos de «Rei peia Graça úe Deus, úo Congo, 
Imbumgo, Cacongo, N’Gôgo, aquém e além Gári, Senhor áos Ambundos, de 
N‘Gola, Aquissama, Mussoválo, Mata/mba, Mujilo e Mezuco e dos Angicos, e da 
Conquista de M’Pangu e Alumbu». 

Como seu embaixador, num preito de vassalagem, aqui mandou arrojar-se aos 
pés de Sua Majestade a Rainha Senhora D. Maria II, seu filho, o príncipe 
D. Nicolau, cuja visita se realizou em Novembro de 1845, 

Estava de facto D. Nicolau à altura da missão de que foi investido por seu 
pai, não lhe faltando méritos, pela sua formação moral e nível intelectual, que 
lhe permitissem conquistar a simpatia de todos quantos dele se aproximassem. 

Esta formação ficou D, Nicolau devendo ao seu educador e mestre Dr, João 
Januário Viana de Rezende,, fidalgo e médico da Casa Real, ao tempo Físico-Mor 
da Província de Angola. 

Nem todos os sentimentos de uma personalidade enfraquecida por falsos 
princípios, resultantes da sua falência culposa da fé cristã, vemos todavia per¬ 
didos em D. Henrique II: grato ao fidalgo Dr. João de Rezende, dá-lhe então 
público testemunho do seu reconhecimento por carta régia de 24 de Agosto 
de 1850, autorizando-o a usar no seu brazão as armas do Reino do Congo. 

Encontra-se esta carta arquivada entre os reservados da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, e porque julgo este documento pouco conhecido, aqui me per¬ 
mito extratá-lo; 

«D. Henrique 2.“—Rey Catholico do Congo, etc. 

í'aço saber aos que esta minha carta virem que, tendo Eu no maior apreço 
possível os conhecimentos de Letras, Sçiências, e Artes que o Meu Muito Amado 
e Prezado Pilho Dom Nicolau d’Agua Rozada de Sardonia, Poder Adquirir e 
Querendo por isso Dar hum testimunho publico ao Doutor João Januario Viana 
de Rezende, Fidalgo cavalleiro da Caza de Sua Majestade a Rainha de Portugal, 
médico da Sua Real Camara, cavalleiro das Ordens de N. S. Jesus Christo, e da 
Conceição; actual Physico-Mor da Província d’Angola, pelo Grande Zelo e dezin- 
teresse cora que se tem encarregado da Educação Daquelle Princepe, que Leccio- 
nado pelo dito Doutor Tem Feito Grandes progressos na lingoa franceza, na 
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physica, na geometria, na prespectiva, e no desenho; e Deve continuar nos 
outros estudos que elle se propôs Ensinar-Lhe. —Hey por Bem e Me Praz Fazer 
mercê das Armas do Meu Reyno do Congo, que trará em Escudo esquartelado, 
na quarteia do lado direito por baixo das do seu Appellido de Vianna; e do lado 
esquerdo, também por baixo das do seu appellido de Rezende trará em quarteia 
de campo de prata, symbolo d’inteireza, uma pairle azul, cor que dezigna o Zelo 
e a caridade, e pela mesma estarão repartidas tres estrellas de ouro, significando 
as Letras, Sciencias, e Artes como as maiores riquezas, que os homens podem 
possuir, e que o Principe Dom Nicolau Tem Adquirido da Sua Amizade e dedi¬ 
cação: E destas Armas poderão usar os seus descendentes, em memória deste 
Serviço que me Fez. 

Paço de S. Salvador do Congo, aos 24 de Agosto de 1850 —D. Henrique 2." — 
Rei Catholico do Congo.» 

Sem que nos anime o desejo de exumar cadáveres, cujas almas há muito 
pertencem ao Reino de Deus, lembramos aqui, no paralelismo estabelecido em 
homenagem à Verdade, a lição que Cristo nos legou: dar a César o que é de 
César e a Deus o que a Deus pertence. 

ANTÓNIO DE OLIVEIRA ' 

DO TRÁFEGO FLUVIAL E DA SUA IMPORTÂNCIA NA ECONOMIA 
PORTUGUESA 

No artigo da nossa autoria publicado neste Boletim no seu tomo de Janeiro- 
-Março deste ano (Série 76, n."' 1-3) procurámos demonstrar a existência de uma 
distinção geográfico-económica entre o nosso país e a Espanha, devida ao dife¬ 
rente grau de navegabilidade dos respectivos rios e à consequente diferença 
de tráfegos fluviais. No intuito de fundamentar a nossa argumentação, solici¬ 
támos à Sociedade de Geografia de Lisboa que pedisse à sua congénere de Madrid 
alguns informes sobre a navegabilidade dos rios espanhóis. Por diversos motivos, 
só há pouco foi recebida na Sociedade de Geografia de Lisboa a resposta a 
esse pedido, e por ela verificámos que é hoje deveras notória a diferença de 
navegabilidade dos rios espanhóis e portuguses. Portugal metropolitano, bastante 
inferior, na sua área territorial, à Espanha, tem contudo rios que totalizam 
uma extensão de 812 quilómetros navegáveis, enquanto aquele país, mais extenso, 
quase não possui rios navegáveis. Este factor, a par de outros, marca uma 
diferença geográfico-económica entre Portugal e Espanha que deve ser deveras 
importante e que podemos exprimir sintèticamente, nos diversos aspectos, do 
seguinte modo: 

1. “) Portugal, porque ocupa uma faixa costeira da península, é percorrido, 

apesar da sua reduzida superfície, por longos rios que nascem perto da 
fronteira ou mesmo no interior da Espanha. 

2. ") Atravessam Portugal três dos maiores rios da Península. 

3. “) A Espanha, pelo contrário, possui uma rede fluvial proporcionalmente 

muito menos importante. 

4. ") Aumentando esta desproporção, actua o pormenor dos rios que correm 

em território português serem bastante navegáveis em relação aos do 
território espanhol. ’ 
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Desta diferenciação de carácter geográfico resulta uma ^ 

mica Os rios portugueses, graças à sua navegabilidade, permitiram um mtenso 
tráfego fluvial, como demonstrámos, baseados em numerosa documentação, pelo 
épooa; ooa .0 a Idade Média, em ,ue as ccmumcações te,r^ 
muito difíceis e caras, existiu contudo no nosso pais a possibilidade de em 
escala relativamente elevada, serem transportados os produtos agrícolas do mt 
rior para o litoral e daí exportados para o estrangeiro, assim como houve decerto 
a possibilidade de fazer transportar, pelos rios, os produtos das regiões costeiras 
ou que a elas chegavam vindos do estrangeiro. Em Espanha, porque as condiçoes 
geográficas não consentiram nada de semelhante, as condições económicas eram 
diversas. Daqui uma diferenciação económica que deve ter actuado na genese 
e na manutenção da nossa independência, como procurámos demonstrar mais 
pormenorizadamente no nosso artigo, referido no início desta nota. Para ele 
remetemos os leitores a quem porventura possa interessar este problema, restando- 
mos por isso exprimir o nosso vivo reconhecimento às Socidades de Geograiia 
de Lisboa e á Real Sociedad Geográfica, de Madrid, pelo interesse com que 
atenderam o nosso pedido, f c b 

DELEGAÇÃO DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
NO RIO DE JANEIRO 

A «Voz de Portugal» do Rio de Janeiro tem-se referido últimamente à missão 
cultural da Sociedade de Geografia de Lisboa em artigos encomiásticos assinados 
pelo Sr. Brigadeiro D. Ruy da Cunha Menezes. O facto merece ser assinalado 
com reconhecimento, tanto para o importante Diário que lhes dispensou cari¬ 
nhoso acolhimento como para o ilustre autor que patrioticamente os produziu. 

Mas as actividades do Sr. Brigadeiro D. Ruy da Cunha Menezes, em relaçao 
à Sociedade de Geografia de Lisboa, não se limitam a enaltecer na Imprensa 
a Instituição que tão distinta e devotadamente representa na capital do Brasil, 
A sua meritória acção em prol da cultura, luso-brasileira exerce-se noutros secto¬ 
res, sendo de fecundas consequências no desenvolvimento das cordiais relações 
existentes entre a Sociedade de Geografia de Lisboa e os centros culturais 
do Rio de Janeiro. 

A Sociedade Brasileira de Geografia, da insigne presidência do Sr. General 
Jaguaribe de Matos, tem distinguido o nosso representante convidando-o a 
tomar parte na Mesa da presidência em alguns actos solenes e conferências 
realizadas na sua sede. 

De outros cenáculos da intelectualidade brasileira, nomeadamente o Conselho 
Nacional de Geografia e o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tem 
igualmente recebido idênticas deferências. Este último comemorou há pouco o 
seu 120.” aniversário e a Sociedade Brasileira de Geografia, festejou as suas 
«bodas de diamante», O próximo número deste «Boletim» referir-se-á com maior 
desenvolvimento a estes felizes acontecimentos da vida cultural da grande e 
progressiva Nação irmã. 

Quem conhece as altas qualidades de inteligência lúcida e desassombrado 
carácter do Sr. Brigadeiro Ruy da Cunha e Menezes, desvanece-se de a Sociedade 
de Geografia em boa hora o ter escolhido para seu representante na capital 
do Brasil. 
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JOSÉ P. DE ALMEIDA GRAÇA —Pontes existentes nas estradas nacionais no 

distrito úe Aveiro (1294 a 1955). Sep, do vol. XXIII do «Arquivo do Distrito 

de Aveiro»— Aveiro; 1957. 

Numa memória de 54 págs. e com muitas reproduções fotográficas, o A„ 
engenheiro distinto e antigo director das Estradas do distrito de Aveiro, reuniu 
variados elementos de informação topográfica, histórica e técnica sobre as pontes 
construídas nas estradas nacionais daquele distrito desde o fim do século XIII 
até aos nossos tempos. A destruição, era 1942, por um incêndio, do edifício do 
Governo Civil de Aveiro onde se encontrava instalada a Direcção das Estradas, 
trouxe consigo a perda do arquivo desta direcção, arquivo em que figuravam 
numerosos elementos sobre o assunto «pontes do distrito», O sr. eng. Almeida 
Graça dedicou-sé diligentemente à tarefa da reconstituição, dentro do possível, 
desses elementos, e é o resultado dessa tarefa que se contém no trabalho de 
que nos estamos ocupando. 

Algumas das pontes referidas neste estudo são célebres, quer pelas dificul¬ 
dades técnicas’que suscitaram na sua construção, quer pelo interesse que a 
solução encontrada dessas dificuldades mereceu mesmo em meios estrangeiros, 
quer pela sua localização numa paisagem regional bela e atraente, quer pelas 
suas relações com uma hidrografia caprichosa e complicada. 

Em dois períodos da história contemporânea se intensificou o labor de cons¬ 
trução e de reparação das pontes do distrito: o meado do sécplo XIX, o período 
actual. Teve um papel de importância no primeiro desses períodos o engenheiro 
Silvério Pereira da Silva, que deixou um nome ilustre na engenharia portuguesa. 
Alguns dos processos que seguiu em certos casos, foram apreciados no estran¬ 
geiro e, pela duração e segurança das obras, mereceram a consagração da sua 
eficiência. 

O sr. eng. Almeida Graça prestou, com o seu estudo, um serviço à história 
da região aveirense e da engenharia nacional. 

'M. 0 . . ' ■ 

V J RI ATO DE GOUVEIA —Psiquiatria e delinquência—Lisiroa,!^. 

Este trabalho do Dr. Viriato de Gouveia, embora pequeno no formato, é na 
realidade notável no seu contexto, nas premissas que estabelece e nas conclusões 
a que chega, e a todos os títulos merecedor da mais ampla discussão e apreço. 
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Após historiar os sortilégios de que eram vítimas os doentes mentais na 
Idade Média, época essa'em que os loucos eram tratados como criminosos, 
adianta o autor a missão do psiquiatra dentro dos moldes valorativos, que bem 
se entroncam numa ética honesta de consciências bem formadas. 

■ Numa época em que o homem parece viver sob uma tensão, talvez fomentada 
pelo progresso mecânico, avançado em relação ao psicológico, todos os estudos 
como 0 de Viriato de Gouveia são obras meritórias. 

Os problemas que o Dr. Viriato de Gouveia equaciona com os profundos 
conhecimentos da sua ciência e a inatacável lógica da sua dialéctica, estão 
ainda no escalão mais alto da psiquiatria. As relações íntimas, mas nao indis¬ 
pensáveis, entre esta e a delinquência, obedecem certamente a complexas moti¬ 
vações. E é satisfatório verificar que, ao esboçar a fina rede dessas relações, 
0 Autor deste estudo conduz a sua doutrina pelo recto e exacto caminho. Mais 
se conclui ainda deste trabalho: a notável aptidão do seu Autor para o versar 
com a cautela que não dispensa a proficiência. 

A Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa sente-se enriquecida com 
tão valioso opúsculo, que sendo apenas o desenvolvimento de uma tese não pode 
ser acusado da escassez das suas páginas. 

JOSÉ D. LAMPREIA 


VON GERSDORFF, DR, RALPH-Massnahmen mr FMermg úer 

KapiMbüãung im Portugiesischen Reich. Zürich, 1958. 

Trata-se de uma obra muito valiosa, de cerca de 250 págs. em que o A., 
conforme o título, expõe «Medidas para fomentar a formação de capital privado 
no Império Português». 

Compõe-se, esta publicação, de uma introdução, dois capítulos e um apêndice, 
recheados duma abundantíssima documentação, não só estrangeira como 
nacional. 

Apoiado a essa documentação o A. vai analisando algumas características 
do povo português e a sua actual estrutura política, expondo várias soluções 
adoptadas noutros países, mesmo da América Latina. Examina, também, porme- 
norizadaraente, a produção da indústria e da agricultura portuguesas, e apresenta 
sugestões para estimular essa produção, para que o seu aumento anual atinja 
uma cota mais favorável à formação de capitais. 

A este respeito, menciona, também, muitas e várias soluções postas em prá¬ 
tica, com êxito, noutros países. 

Esta obra interessa bastante a todos os estudiosos da economia e das finanças 
portuguesas, bem como àqueles que se preocupam cora a administração geral 
do Estado Português. 

A, ATHAYDE 


GONÇALVES, JÚLIO —Tús separatas: <(Also Spraoh:Da Crise ão Ara¬ 
bismo; Victoria Falis e os Portugueses. 

0 Dr. Júlio Gonçalves, académico,, orientalista insigne e Secretário-Geral 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, acaba de publicar três separatas, de três 
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dos muitos trabalhos de investigação, comentário e crítica histórica que, junta¬ 
mente com várias obras de grande vulto, lhe têm valido um lugar de destaque 
como historiógrafo, como comentarista e como homem de letras. 

O primeiro desses trabalhos, por ordem cronológica de publicação, intitula-se 
Also Sprach... saído no Boletim da S. G. L. de Outubro-Dezembro de 1956. 
Refere-se a certos conceitos menos judiciosos do Embaixador de União Indiana 
em Paris, Dr. K. M. Panikar, e sua visão errada e pouco profunda a respeito 
de muitos acontecimentos que, «no seu curioso ensaio Mahbar anã the Portu- 
guese, procura estudar, numa história unilateral, despido (o historiador) de 
«precisão e imparcialidade», e embriagado «com o elixir inebriante de um jaco¬ 
binismo anti-lusitano», carecendo «de hermenêutica rigorosa e reflectida». É uma 
longa explanação bem argumentada, severa nos juízos mas, ao mesmo tempo, 
justa no reconhecimento, quanto aos acordos do Prof. Panikar que por três 
vezes contradizem os seus próprios erros. Assim sucede, por exemplo, quando 
reconhece a obra imperial de Albuquerque, depois de ter negado a existência 
de um Império Português no Oriente. . 

Outra publicação do Boletim —de Abril-Junho de 1957— é A Crise do 
Arabismo que, no momento que passa, tem a maior oportunidade e é de despertar 
0 maior interesse. 

Lembra o A, que, para bem se compreender os acontecimentos que se 
desenrolam no Oriente Próximo, é imprescindível recorrer à história dos povos 
que deles participam. Então começa por historiar, comentando e criticando 
miúdamente ps factos de maior relevo, o advento, desenvolvimento e expansão 
do Islam «que foi outrora mais que uma crença religiosa: um sistema social, 
uma norma económica, um poderio militar, tudo enfeixado num governo auto¬ 
crático, instrumento poderoso duma expansão civilizadora». Com extraordinário 
realce mostra-nos a influência que, na queda da hegemonia árabe inicial, tiveram 
as dissenções entre as raças absorvidas pelo islamismo, as crises políticas, as 
diferenças de cultura, de interesses económicos e de importância estratégica; 
a contribuição das divergências doutrinárias, manifestada na multiplicação e 
predomínio sucessivo dos Califados ; a intromissão dos Ocidentais desde as 
Cruzadas até às actuais ambições em relação ao petróleo, e por fim, a convicção 
de que o «Arabismo» é, como um balão furado, um vocábulo sem sentido». 
E como tal sujeito ao domínio pela força cujo emprego «para solução dos 
dissídios de razão e justiça é uma vantagem do uomo animale ãe preãm. 

Finalmente em Victoria Falis e os Portugueses (in Stvdia, Janeiro de 1958) 
0 Dr. Júlio Gonçalves procura demonstrar como os comerciantes lusos já nos 
começos do século XVII conheceram o Médio Zarabeze e, naturalraente, as 
famosas quedas e se pouco ou nada ficou documentado a tal respeito, foi 
porque esses comerciantes nunca tiveram, nas suas explorações, intenções cientí¬ 
ficas ou finalidades geográficas. Assim, é sem razão, e sem um conhecimento 
bastante da história, que Livingstone se arroga a presunção de ter sido o 
«primeiro europeu que visitou o Zambeze no centro da região». 

Ao que parece estas separatas não estão' no mercado, pelo menos no Brasil. 
E é pena porque a sua leitura muito agradaria a todos os muitos curiosos 
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' A iiktnrino-nfia relativa à acção multiforme dos Portugueses era terras 
dratem-mar como'' do que se refere a outros povos, tais os do Oriente Proximo 
teo ligados áos Portugueses desde longos tempos, e agora tanto em destaque 
na política internacional. 


Rio de Janeiro, Agosto de 1958. 


Brigadeiro RUY DA CUNHA E MENEZES 


CORONEL HORiCIO MABUREIRA SANTOS-CaUlogos áos Decretos do 
° Exlato conselho de Guerra -I Volume: Eeinado de D. Joao IV a D. Pedro II 

8° gr.—624 pgs.). Publicação do Arquivo Histórico Militar 1958. 

A rica valiosa e elucidativa documentação de que estão ainda pejados os 
arquivos nacionais, públicos e particulares, muito embora por comodismo se 
afirme que o terramoto destruiu uma parte e a invasão francesa se apoderou de 
outra continua rfelizraente a merecer a atenção dos nossos invesügadores, Com 
a coiísciência dum dever a cumprir são os militares os que mais se esforçara 
por trazer à luz os muitos macetes revestidos de sacrosanta poeira que jazera 
ignorados ao dispor de benévolas mãos. A fundação do Arquivo Historico Militar 
obedeceu asísim a um fim elevado de salvaguarda do património nacional em 
matéria da nossa história., E teve como complemento a criação inteligente da 
Comissão de História Militar, que superiormente informa e orienta em tal 

matéria. /«. i 

Já na sua Sinopse dos Decretos do Conselho de Guerra começara o General 

Cláudio de Chaby a publicação da documentação referente. E quem conheça a 
alta categoria desse extinto Conselho 4e Guerra, que uté í736 —dizmos o Coro¬ 
nel Madureira Santos — exerceu funções simultâneamente consultivas e executi¬ 
vas, «as que hoje são objecto dos Departamentos da Defesa Nacional,^ do Exército, 
da Armada, do Supremo Tribunal da Justiça, etc.», isto é: o progenitor de todos 
oa altos comandos da força nacional, pode bem apreciar o valor que tal publi¬ 
cação representa para a história militar portuguesa. 

Justo é pois dizer-se, sem nenhum intuito de lisonja, que a obra do Sr. Coro- 
nel Madureira Santos é um alto serviço prestado à nação. Continuando com a 
inteligência que o distingue, o afinco cultural que o anima, o espírito de bera 
cumprir que é um traço do seu carácter de militar e patriota, o Sr. Coronel Madu¬ 
reira Santos dá-nos, nestas 600 páginas compactas, em bom papel e bom tipo, 
uma sequência em forma de catálogo ideográfico, dos Decretos desse Conselho 
de Guerra. 

A revisão sistemática, por directivas imperiosas e determinação oficial, dos 
dooumntos arquimdois, não existe entre nós, pelo menos com a eficiência dese¬ 
jada, como largamente temos visto fazer no estrangeiro. Vai assim em mais de 
80 volumes a catalogação dos Manuscritos de todas as bibliotecas e arquivos 
italianos, do que há pouco recebemos o volume LXXXI, e aoMevar-se a cabo 
obra tão monumental, não se diz nos prefácios que tremores de terra ou cupidez 
estrangeira tenham impossibilitado o sereno caminhar da história nacional. 

Vem estes conceitos, sem azedume, a exaltar a coragem e a fé cora que o 
Coronel Madureira Santos honra o seu merecido cargo de Director do Arquivo- 
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Histórico Militar, seguindo sem desmerecer na esteira nobilitante traçada pelos 
nossos saudosos camaradas e amigos Henrique Ferreira de Lima e Alberto Paria 
de Morais, 

JÚLIO GONÇALVES 


MENDES PÓVOAS— Ã Serra da Esíreia. — Papelaria Fernandes, Livraria.— 

114 pgs. 

Poder-se-ia afirmar, dum modo geral, que o exaltamento exagerado das bele¬ 
zas ou riquezas naturais dura pais ou simplesmente .dum torrão, pelos seus nati¬ 
vos, toma por vezes forma, mais ou menos dissimulada, de chauvinismo nacional. 
Belezas naturais evidentemente existem pela vasta superfície com que a Provi¬ 
dência dotou este globo sub-lunar, onde a mesma Providência nos encerrou, como 
se nos agrilhoasse às suas penedias, como ao Prometeu mitológico, das quais não 
há, até ao presente, sputnik nenhum que nos possa arrancar. Neste nosso privi¬ 
legiado país onde o superlativo e o sublime tem largo uso, a ode bairrista à for¬ 
mosura dum rincão, pelos seus próprios filhos, esteve e estará na ordem do dia. 
Correspondem, de facto, os arroubos e entusiasmos patrióticos a qualquer reali¬ 
dade objectiva? Tudo depende da forma e da intenção como as coisas se enca¬ 
ram e se apresentam. 

Ora a leitura deste pequeno volume de 114 páginas, nas quais o espírito poé¬ 
tico do Sr. F. Mendes Póvoas nos dá, era magníficos clichés, o album colorido 
da sua e nossa formosa Serra da Estrela, convence-nos que o seu Autor, excede 
os velhos modelos ditirambicos, para conferir ao leitor menos informado —e todo 
0 leitor português é mais ou menos mal informado dos aspectos da sua terra — 
uma visão real, delineada com precisão, colorida com tintas de encanto, dessa 
Serra, histórica e geològicamente madre incontestada de Portugal, 

O Sr. P. Mendes Póvoas é serrano da melhor estirpe. Como tal vicejam na 
sua corrente sanguínea aqueles índices de bravura, talento, valor e poesia que 
mais ou menos caracterizam os nativos daquelas fragoas. Do norte ao sul de 
Portugal, nenhum observador atento-e presarao-nos de ser um deles-encom 
trará tão fortes motivos de emoção e maravilhada, surpresa como nesse trato de 
terra lusitana, a Serra da Estrela,, a que o Sr, Mendes Póvoas dedica, com tanta, 
tão merecida e tão justificada paixão, a sua burilada prosa, de estilo claro, ligeiro 
e por isso aliciante. 

O seu livrinho tem XVII, capítulos e encontram-se nele pequenas amostras 
de tudo: poesia, écloga, descritivo, psicologia colectiva, guia, pintura, documen¬ 
tários e filmes. O assunto daria para uma colectânea, para um pequeno dicio¬ 
nário. O seu Autor condensou-o, mas nas suas limitadas páginas espraiou as 
louváveis predilecções do seu espírito. Louvemo-lo nós por isso. E agradeçamos, 
com a Sociedade de Geografia, o bem que nos trouxe o seu trabalho. 

' 'J. 0 . ■ 
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VEREDICTO SOBRE A TUNÍSIA 

Na revista francesa «Les Oahieres d’Outremer)) (n.» 43 de 1958), Alain Huetz 
de Lemps analisa a situação económica actual da Tunísia com a objectividade 
que 0 recurso à estatística permite sempre. 

Segundo ele a Tunísia enfrenta actualmente graves dificuldades económicas; 
a siía balança comercial acusa sempre ura déficit; os rendimentos agrícolas são 
pequenos e dependem dura clima péssimo; as indústrias de transformação desen- 
volvem-se lentamente; o desemprego, total ou parcial, atinge uma parte consi¬ 
derável da população activa. Em 1956 estavam inscritos na assistência 335.000 
homens, ou seja SBo/o da população masculina em idade de trabalhar! 

Algumas destas dificuldades são de certo modo a consequência da indepen¬ 
dência do país, da atitude tunisiana em face dos problemas argelinos, a incer¬ 
teza que paira sobre qualquer empreendimento europeu. Metade dos franceses 
instalados na Tunisia tiveram de se resignar a abandonar o país, e o emprego 
de capital particular e os empréstimos oficiais da França tornaram-se irregula¬ 
res e pfecários. Mas, ao lado destas dificuldades que podem ser só passageiras, 
0 futuro do país está ameaçado por um incremento demográfico anormal. É in¬ 
contestável que 0 aumento excessivo da população paralisa temporáriamente a 
elevação do nível de vida, invalida muitas providências de ordem social e econó¬ 
mica e cria problemas cada vez mais angustiosos para o emprego duma mão-de- 
-obra substancial. 

AS RELAÇÕES DO CARDEAL LAVIGERIE E LEOPOLDO II DA BÉLGICA 

E SUA INFLUÊNCIA NOS COMEÇOS DO CONGO BELGA 

J. Perraudin apresenta no número 4 de 1958 da revista belga «Zaire» as suas 
conclusões ao estudo que nela vem publicando sobre as relações do Cardeal La- 
vigerie e Leopoldo II. 

Um grande período da história do Congo, ao depois chamado belga, res.salta 
dessas páginas. Pròpriamente sobre as relações do Prelado e do Rei o articulista 
de «Zaire» pronuncia-se com singeleza. 

A propósito de Leopoldo II e do Cardeal Lavigerie, o Conde Louis de Lichter- 
vélde escreveu; «Possuídos ambos de projectos grandiosos, por vezes arrebatados 


por sonhos impossíveis, serviram cada um na sua esfera, a raça mais infeliz do 
mundo, mas com o recuar dos tempos, a acção dum aparece como que insepará¬ 
vel da do outro». 

Na realidade, segundo Perraudin, quando o Rei tinha de resolver problemas 
delicados de fronteira com a França, desconfiava do ardente patriotismò do 
Cardeal, Os projectos de cada um tinham com efeito origem diferente. Os meios 
de acção do Rei não revelavam proselitismo religioso. Os esforços comuns do 
Prelado e do Monarca, iluminados ambos por visão nítida do futuro convergi¬ 
ram, todavia, para bem da civilização. 

De facto os seus objectivos eram diferentes mas não antagónicos: o pri¬ 
meiro procurava criar uma colónia para o seu país, preocupando-se em conse¬ 
guir um lugar condigno para a igreja; o segundo, porém, desejava antes de tudo 
estabelecer a igreja em regiões onde ela não existia ainda e o seu maior cuidado 
era a conversão dos infiéis á religião de Cristo e a sua salvação eterna; via porém 
com satisfação aumentar o domínio temporal dum soberano católico. 

O Cardeal Lavigerie obedecia ao princípio que inseriu no seu testamento 
espiritual: «Quando a Igreja e o Estado estão de acordo o mundo esfâ bem 
governado, se não conseguem entender-se não só não prosperam as coisas de 
menos importância como as de grande importância periclitam laraentàvelmente», 

A primeira parte deste postulado é a principal conclusão do estudo de Per¬ 
raudin sobre as relações entre Leopoldo II e o Cardeal Lavigerie. 


A PREPARAÇÃO DOS AFRICANOS PARA A VIDA NUMA ECONOMIA 

MODERNA 

Este tema, no momento presente de tanta acuidade e importância, constitui 
0 assunto dura estudo de Marjorie Nicholson publicado na revista «Civilizations», ■ 

n." 2, de 1958. . . ^ , 

É um dos aspectos do problema mais vasto que a mesma revista ^estuda pela 
pena de quatro outras autoridades a saber: o da adaptação e formação do traba¬ 
lhador africano. 

Segundo Marjorie Nicholson na época em que Lord Haüey publicou a pri¬ 
meira edição do seu Afrkan Survey, em 1938, a questão da preparação dos afri- 
canos para a vida numa economia moderna esboçava-se apenas, e só estavam 

organizados alguns cursos profissionais. ' 

A situação está hoje fundamentalmente mudada nos territórios africanos 
britânicos. Foram postos era prática os conselhos de muitos peritos, e o interesse 
que se manifestava então pelas escolas profissionais deslocou-se para as escolas 
técnicas ou mesmo para a Escola de Tecnologia, alargando-se à da formaçao nas 
escolas e até à da aprendizagem na indústria, _ 

Esta evolução caminha lado a lado com um rápido desenvolvimento econó¬ 
mico de que resultou procura de trabalhadores habilitados. ^ ^ 

Á necessidade, combinada com a deliberação política^ de africanizaçao se¬ 
guida'pelos governos e por muitos patrões, e a atenuação da disparidade de 
ganhos entre os patrões e operários, permitiu ligar a formação industrial à espe- 
rança duma recompensa concreta, tanto no domínio material como no da situ - 
çâo social. . 
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Marjorie Nicholson sustenta que apesar dos povos africanos terem de en¬ 
frentar enormes problemas de adaptação, pode dizer-se que a formação técnica 
e a organização sindical são os dois problemas essenciais que há a considerar. 


O ANALFABETISMO NO MUNDO NOS MEADOS DO SÉCULO XX 

«Problèmes d’Afrique Centraie» (n.“ 38 de 1957) publica as conclusões do 
estudo estatístico da Unesco sobre o analfabetismo no Mundo nos meados do 
século XX. 

«Problèmes d’Afrique Centraie» precede a transcrição dos quadros referentes 
à percentagem de analfabetos nos vários continentes, percentagem de iletrados 
adultos em comparação cora a receita nacional em 1941 e cálculo do analfabetismo 
nos países de territórios da África cerca de 1950, das seguintes considerações: 

O analfabetismo, fenómeno que se manifesta por toda a parte, de modo 
mais ou menos nítido, tem uma importância primordial porque da sua repressão 
depende a participação maior ou menor dos povos na civilização humana. 

A sua influência sobre os factores de modernização e mobilização dos recur¬ 
sos nacionais, com vista a um aumento de produtividade, é considerável.^ 

Do último quadro estatístico citado — cálculo do analfabetismo nos países ou 
territórios de África-constam Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Príncipe, Angola 
e Moçambique, com percentagens que oscilam entrq 75-80 e 95-99 entre os adultos. 


QUAL É O BENEFÍCIO QUE AS COLÓNIAS TIRAM DA SUA EMANCIPAÇÃO 

O mesmo número dos «Problèmes d’Afrique Centraie» publica ainda a crítica 
à obra de L. P. Mair «Estudos de Antropologia Aplicada». 

Georges A. Hellse, o crítico da aProblèrns úAfrique Centraie», no seu comen¬ 
tário interroga-se sobre qual será o benefício concreto que as colónias tiram da 
sua emancipação. Apoiando-se nos factos, apresentados por L. P. Máir pergunte: 
se se tem principalmente em vista a segurança do indivíduo, que forma evolutiva 
de governo deve ser idealraente recomendada: um governo imperial altamente 
consciente das suas responsabilidades ou a multiplicação de governos autónomos, 
mais ou menos irresponsáveis? Na realidade, acrescenta, os nacionalismos só se 
preocupam com a liberdade; a sua força e carácter irrevogável provêm da sua 
qualidade de hiper-afectividade, que é a maior força das massas. O etnólogo, 
neste domínio, não poderá mais do que verificar a ideia-força—e aconselhar aos 
governos a que se não obstinem a lutar contra ura sentimento, invulnerável às 
armas da razão. 


A PRODUÇÃO DO PETRÓLEO EM ÁFRICA 

«Problèmes dAfrique Centraie» (n." 38 de 1957) resume ainda, para os seus 
leitores, as conclusões do «Buletin de la Banque do Congo Belge» sobre a produ¬ 
ção do petróleo em África. 

Na realidade essa produção represente actualmente uma parte insignificante 
da produção mundial. 
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Todavia as perspectivas de futuro não são desanimadoras. Com efeito em 
muitos territórios africanos a prospecção permitiu descobrir reservas. A notícia 
cita 0 território português de Angola, e o território britânico da Nigéria. Por outro 
lado estão em curso prospecções de petróleo era Cabinda, Gambia, em Ghana, 
Somália britânica, Territórios de Tanganica e Quénia. 

O Egipto é já produtor de petróleo e a Líbia sê-lo-á proximamente. 

A África possui incontestàvelmente petróleo em quantidade apreciável. Mas 
para o encontrar e explorar são necessários tempo, homens e avultados capitais. 

COMEÇA APENAS A DESCOBRIR-SE A ÁFRICA 

Outra página de eProUèmes ÚAfrique Centraie» (n.“ 38 de 1957) merece igual- 
mente ser arquivada nesta secção. Trata-se do comentário a um artigo de Hubert 
Deschamps publicado na revista «Tropiques» de Junho de 1957 com o título «A 
tarefa dos humanistas» em que se alude à missão antropológica do doutor Fales, 
actualmente sub-director do Museu do Homem, o qual, por meio de milhares de 
mensurações e de estudos fisiológicos, tornou mais conhecida ainda a realidade 
física dos Africanos. O Dr, Pales organizou um gráfico das escrófulas que coincide 
exactamente com o das regiões onde há falta de sal mineral. O mesmo homem 
de ciência verificou ainda deficiências de vitaminas, assinalando as plantas sil¬ 
vestres que podem ser utilizadas para suprir essas faltas. 

i ACTiyiDADE DOS uKOLKHOZES» DO OUZBEKISTAN 

Jean Deresch dá notícia, na revista tunisina «Les Cahiers de Tunisie» (n.” 
17-18), de várias formas da actividade que se desenvolvem nos Kolkhozes d’Ouz- 
bekistan na região de Tachkent. 

Escreve com mais desenvolvimento de Tamdi, aldeia perdida no sopé dum 
relevo residual, a meio do Kyzyl Koum a 350 quilómetros a oeste de Tachkent, 
e a 250 ao norte de Boukhara, no, centro dum distrito que agrupa 10 Kolkhozes 
e 2 Sovkhozes especializados na criação do karakul, A economia dos Kolkhozes 
reside exclusivamente na exploração dos rebanhos. As crias que nascem entre o 
fim de Março e o íirh de Abril são mortas ao terceiro dia. Uma selecção metódica, 
permite o melhoramento da qualidade da pele. Os carneiros que são deixados 
crescer pesam em média 52 quilos e fornecera 38 quilos de carne e 2,8 de lã. 
A selecção e a profilaxia zootécnica permitem esperar um rendimento de 40 qui¬ 
los de carne e 3 de lã. 

Os Kolkhozes cobrem imensas superfícies e dependem inteiramente do mer¬ 
cado para o seu alimento. 

Têm assim de olhar com especial cuidado para as vias de comunicação. Uma 
estrada liga Tamdi a Boukhara, mercado principal. Tamdi está ligada por cami¬ 
nhos aos centros de cultura e a alguns acampamentos. Os transportes entre os 
acampamentos são feitos por dromedários, embora se vejam alguns camelos de 
duas corcovas e outros de raça cruzada. Mas os dromedários são os melhores car¬ 
regadores. Os Kolkhozes dispõem de 180 veículos e mais os veículos pessoais 
dos que nele trabalham. A estação de máquinas de Tamdi possui 40 camions e 12 
tractores 
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REOI6SS ARCTICAS S OS PROGRESSOS REALIZADOS NO SEV 
CONHECIMENTO 

Eiocardo Rlccardi estuda, uo .BoUetino delia Societá ^J^seu «le- 
(n- 1-3 de 1958), as regiões árcticas e os progressos realizados no seu conse 

™ O artigo ilustrado com elucidativas gravuras mostrando as instalações de 

obSvo foi prinSpalmente a Groeultodia e ainda as eaploraçoes russas, amen- 

“TearZrdUn^atprogresso da chamada Rota Marítima do Norte, 
referindo expresaamente as estações flutuantes e qumto f 
lo^ia do íundo do Árctico como resultado dessas explorações As ilhas de gelo, 
sua origem, a teoria de Petterssen que explica a circulação arctica da atmosfeia, 
a flutuação climatérica que teve lugar em época recente na mesma regiao 
consequências económicas, causadas por essas variaço^es de temperatura, em espe- 
rial na Groenlândia, são igualmente objecto de estudo. 

Eiccardi menciona finalmente os recursos da Região Árctica e a sua impo • 
tância para a navegação aérea, que, como se sabe. ja sobrevoa o Polo. 

UM LIVRO EM QUE SE HISTORIAM AS MODIFICAÇÕES SOCIAIS REALh 
ZADAS PELA INGLATERRA NA ÍNDIA OCIDENTAL 

Holden Purber aprecia, no vol. 21 do «Bulletin of the School of Orienkl and 
Afri";^. da%niv;rsidade de Londres, a obra de Kenneth Ba lhatehe 
Lcial policy and social change in western índia» (Política social e modiíi- 
fücões sociais na índia Ocidental). 

Ko exórdio du sua critica Holden Furber considera a presente obra como 
uma potável contribuição para o estudo da história econonnca e social da Índia 

B™rindo 0 facto do trabalho do Dr. Ballhatohet começar com a anexação 
por parte da Inglaterra dos territórios de Peshwar em 1817 Mer satonta a 
circunstância de nessa data se ler Iniciado a comolidaçao do poderio bntameo 

Sndo ele a obra do Dr, Ballhatchet demonstra que o governo 
profundamente nos costumes antigos que prevaleciam nesses terntonos Jambém 
... 10 . 1 ., as modificações administrativas e sociais por que passou a Presidencia 
dp Bombaim ao absorver as novas conquistas. 

0 crítico do «Bulletin of the School of Oriental and Aírican Studies» consi¬ 
dera ainda a obra do Dr. Ballhatchet um estudo importante sobre o período 
mais significativo da carreira de Mountstuart Elphinstone, que, primeiro como. 
Resideni na corte de Peshwar, depois Comissário para os novos territorios 
anexados e finalmente como Governador de Bombaim, interveio directa ou in i- 
rectamente' nos destinos, do antigo estado Marata. 
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Holden Purber sustenta que Mountstuart Elphinstone, embora fosse repre¬ 
sentativo das ideias utilitárias próprias num administrador britânico, demonstrou 
profunda compreensão dos valores culturais da índia. 

Caracterizando o governo inglês no Sub-Continente, Purber conclui que era 
um governo de leis mais do que de homens, e que só o facto de não ter estreito 
contacto com o camponês hindu o impede agora de poder saber se este se sente, 
de facto, mais feliz sob o novo regime do que sob o velho. 


0 PROGRESSO DE ANGOLA 

P. B. Stone publica no «South African Geographical Journal» (volume 39.' 
do ano findo) um documentado estudo sobre o fomento da nova Angola. 

A sua análise, minuciosa, começa por dizer que como muitas outras colónias 
africanas. Angola só recentemente passou de «colónia de exploração» para «coló¬ 
nia de fomento». 

Evocando os princípios desta província ultramarina portuguesa, afirma que 
a sua história nesse período é mais longa do que a de muitas outras colónias, 
porque Angola foi um dos primeiros estabelecimentos africanos da Europa. 
A alicerçar a sua afirmação menciona a data do seu descobrimento —1483 — 
e a da fundação da sua capital-Luanda-, que nasceu em 1576. Segundo Stone. 
0 potencial do país é enorme, pois tem uma superfície 14 vezes maior do que 
a de Portugal metropolitano e sòmente metade da sua população. A densidade 
da população é de 3,3 por quilómetro quadrado e do total de 4.000.000 de habi¬ 
tantes menos de 100.000 são brancos. Angola constitui cerca de metade do que 
resta do Império Português, e, ao contrário do que sucede com Goa e outros 
territórios, tem um futuro político assegurado que ainda não foi ameaçado por 
qualquer nacionalismo africano. Um governo independente não faz parte das 
intenções portuguesas, mas a palavra «colónia» já não é usada. Antes dos recentes 
distúrbios na África do Norte já podia dizer-se que Angola era uma «província» 
de Portugal, como a Argélia é um departamento da França metropolitana. 
A comparação seria reveladora porque Portugal tenciona aliviar a pressão interna 
da sua população por meio de emigração para ali em larga escala. Angola 
presta-se à colonização branca porque está mais próxima de Portugal metro¬ 
politano ter um clima mais saudável do que o de Moçambique, e ser seca e 
isenta da mosca ísé-ísé. 

• A emigração de Portugal é fiscalizada, mas mostra um aumento anual sen¬ 
sível. De 1940 a 1950 a população branca aumentou de 80 % : metade da população 
branca vive nas cidades. A maioria da população branca rural habita o§ planaltos 
do sul onde 0 clima é o melhor para os europeus. 

Outros trechos do artigo de P. Stone merecem ser conhecidos. 

Assim Stone escreve ainda que mais de 16.000 brancos vivem na província 
de Huíla cujo clima é o mais salutar da província e por isso objecto principal 
dos novos planos de desenvolvimento do governo. 

A província de Huíla é circundada pelo rio Cunene. Faz parte do hinterland 
de Moçâmedes pois está ligada a este porto pelo Caminho de Perro de Moçâmedes 
que atravessa o deserto até aos salubres planaltos a 100 milhas na direcção 
Este. A Huíla foi uma das últimas regiões de Angola a ser ocupada e^ ainda 
em 1912 se discutia sobre a sua fronteira ao sul. Na verdade, embora Moçâmedes 
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exista desde velha data, era pouco mais do pe um porto de pesca ate à sua 
ligação em 1923 pelo Caminho de Ferro de Moçâmedes ao interior, data ern que 
entrou então em rápido desenvolvimento. Até aos princípios deste século a Huila 
era só conhecida de alguns comerciantes e dos Boers que se estabeleceram na 

Humpata em 1880. ■ t a 

Stone pronuncia-se igualmente sobre as obras de fomento ate hoje realizadas: 

«A actual rede de estradas é boa em geral, pelo menos na época seca, 
excelente para a África, embora as, revestidas se encontrem apenas nas cidades. 

Existem cerca de 700.000 cabeças de gado na Província da Huíla, o que 
representa metade do total do país. Só 14% deste número se encontra na posSe 
de europeus. Desse número são abatidas íinicaraente 40.000 cabeças por ano. 

Com estes recurso.s se tenciona desenvolver a Huíla. Actualmente existem, 
dois projectos para o desenvolvimento do país. O Segundo Plano Quinquenal 
(1951) e 0 de seis anos de 1953. 

Stone cita expressamente como fonte de energia desta região o recurso 
natural ao rio Cunene com a sua queda de água de 400 pes de altura denominada 
de Ruacaná, a 30 milhas do Chitado para o nascente. 

A queda de água, que se diz ser a décima do mundo em ordem decrescente 
de grandeza, dará 350 pés de água para energia eléctrica. Embora seja natuial 
haver menos água no rio se .se proceder à irrigação de 50400.000 hectares na 
Dongoena, espera-se no entanto que a energia produzida seja tao grande como 
a que se obtém em Matala. 

. Analisando o futuro da Huíla, Stone escreve ainda: «Sabe-se que a maior 
parte do progresso para um futuro próximo está ligado ao caudal de agua e ao 
e,stabelecimentO' de imigrante,s. De momento, o negócio mais lucrativo e^o da 
criação de gado. Os portugueses estão tomando medidas para aumentar o numero 
e qualidade do gado criado na Huíla. O melhoramento da criação de gado tem 
actualmente o segundo lugar a seguir aos planos do Cunene. Em 19ol foram 

introduzidas as reservas de gado.» - ^ . a ^ 

No final do seu artigo Stone agradece o valioso auxílio que lhe foi dado 
para sua elaboração pelo Prof. R, W. Steel, Dr. Franz Wallenstein, EdRor do 
«African Aífairs» e pelas autoridades portuguesas que lhe facultaram utilizaçao 
de elementos já publicados pela Royal African Society. 

O artigo de P. Stone baseia-se ainda no trabalho da Oxford University 
Expeditioii a Angola em 1954, da qual fez parte. 


EVOCA-SE Á VIDA E OBRA DE ÜM DOS MAIORES VIAJANTES DA ÁFRICA 
NEGRA 

' R. Mansel Prothero estuda, no número de Setembro de 1958 do «The Geogra- 
phical Journal», a vida e a obra de um dos mais insignes viajantes do continente 

Africano; Heinrich Barth. , - ^ 

O objectivo do trabalho do articulista do «Geographical Journal» e o de 
chamar a atenção para o estrénuo labor de Heinrich Barth como viajante,, 
geógrafo, historiador e linguista.. Na realidade Lord Rennelh descreveu Barth 

como sendo «talvez 0 maior viajante que jamais esteve na África». 

Serve de pretexto ao artigo de Prothero o facto de se poder evocar a grande 
mas esquecida figura no ano que corre cem anos decorridos sobre a publicação 
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da sua obra principal. Com efeito em fins do ano de 1855 Barth voltou para 
Inglaterra depois de mais de cinco anos de extensas viagens através do Saara 
e do Sudão Ocidental. Em 1856 recebeu o Patron’s Gold Medal da Royal Geo¬ 
graphical Society, mas é no ano seguinte que publica os primeiros três volumes 
dos diários das suas viagens, completados era 1858 com mais dois. Nesse mesmo 
ano falou perante a Royal Geographical Society de Londres. 

Sir Roderick Murchinson, o douto Presidente da Royal Geographical Society, 
nos meados do século XIX, disse: «Raramente se encontrará ura explorador 
mais inteligente, infatigável, resoluto e de toda a confiança do que o Dr. Barth». 

A sua obra é uma prova dessas qualidades. 


PAISAGENS E MEMÓRIAS DA ÁSIA MENOR 

Preya Stark, em páginas densas de informação, descreve ainda no número 
de Setembro de 1958 do «Geographical Journal» algumas cidades jónicas que 
visitou recentemente. 

Da costa turca, que todos os viajantes consideram das mais belas do mundo, 
as penínsulas montanhosas têm desanimado os modernos construtores de estradas 
e assim o país e as suas ruínas têm-se conservado intactos. 

Preya Stark visitou esta região várias vezes, por terra e por mar, e escreveu 
um livro sobre a marcha de Alexandre através da Lycia. 

O artigo, que ora dá à estampa no «Geographical Journal», destina-se a 
completar aquela obra no que se refere às antigas cidades da Caria, 

A impressão que se tem deste país singular onde a natureza e a história 
se fundem completamente faz do artigo de Preya Stark sob este aspecto uma 
contribuição digna de ser aissinalada. 

Numa viagem à Grécia, que fizemos recentemente, antecipávamos uma saudá¬ 
vel evasão do quotidiano da nossa época fria e materialista, para, ultrapassando 
as civilizações que nasceram da noite de mil anos, reencontrarmos o olímpico 
e caloroso esplendor da antiguidade clássica. Não foi, porém, na Grécia (embora 
não haja no Mundo espectáculo mais belo e comovente que o conjunto sublime 
de Acrópole de Atenas) onde sentimos com maior intensidade a profunda lição 
desse passado remoto. 

Essa quintessência de emoção encontrámo-la na. Turquia, precisamente 
quando visitámos as estranhamente evocativas ruínas das cidades da costa 
jónica. Compreendemos por isso o entusiasmo da articulista do «Geographical 
Journal» ao escrever acerca de Efeso, Smirna, Alinda, Labranda e outras cidades 
da antiga Caria. 

ALVES DE AZEVEDO 

CIDADES PORTUGUESAS E ALEMÃS NO ESTADO DE SANTA CATARINA 

Transcrito por Peluso Júnior, insere o Boletim Geográfico n.° 133 de Julho- 
■Agosto de 1966, do Conselho Nacional de. Geografia do Brasil, um curioso comu¬ 
nicado feito ao 2.“ Congresso Nacional de Folclore, sobre as cidades portuguesas 
e alemãs no Estado de Santa Catarina. 
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0 MAR DOS SARGAÇOS 

Firmado por Pierre Gauroy publica «Géographia» n,“ 83 de Agosto de 1958 
um interessante artigo explicativo do Mar dos Sargaços, essa fantástica necró- 
pole de navios e homens, verdadeira apocalipse de algas monstruosas, sempre 
ávidas em seus braços fatais, de quanto navio por elas singre. 

No coração do Atlântico Norte, entre o arquipélago dos Açores e o das Anti¬ 
lhas, balançam-se molemente à superfície das águas, numa zona de calmarias 
tropicais, longos esteiros de sargaços, que a imaginação dos primitivos navega¬ 
dores fez encher de mitos evocativos, onde sereias de braços glaucos, ansiavam 
por apertar, em amplexo mortal, todos os navios solitários que o fragor das 
tempestades para ali atiravam. . 

Os sargaços, diz o autor, estão aqui bem no seu mar. Era nenhuma outra 
parte se encontram condições vegetativas tão propícias. Donde vêm os sargaços? 
Mistério! Não do fundo, pois ele tem em média mais de 4.000 metros. Possivel¬ 
mente arrancados das costas das Antilhas e das ilhas Bahamas, donde são arras¬ 
tados ao sabor das correntes. 


AS MONTANHAS DA LUA 

Robert Foran na «African World» de Agosto de 1958 dá à estampa achegas 
históricas sobre as montanhas da Lua, na costa ocidental africana. 

Fala 0 autor de várias expedições, todavia antes do ano de 1500 já Duarte 
Pacheco Pereira no Esmeraldo de Situ Orbis escrevia: «O rio Nilo nos montes 
ãa Lua nace, além úo círculo úa equinocial, contra o polo. antártico, e ãal 
corre (...)». 

No todo limita-se Foran a descrever os montes, apresentando documentação 
fotográfica dos glaciares que os encimam, que bastante valorizam o breve artigo. 

JOSÉ D. LAMPREIA 
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3 ãe Julho 

SECÇÃO DE ESPELEOLOGIA . , 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. J. Camarate França. Ocupou-se^ de 
assuntos de ordem interna, das suas relações cora as congéneres estrangeiras 
e da exploração da Gruta do Fojo dos Morcejos, no concelho de Sintra. 

IS úe Julho 

SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Reuniu sob a presidência do Sr. Dr. António Baião. Tomou conhecimento 
do convite dirigido à Sociedade para participar no Congresso Internacional 
da História dos Descobrimentos e ouviu uma comunicação que o Sr. Dr. Jorge 
Paro apresentará ao próximo Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências. 

3 de Agosto 

DIA DA MARINHA 

As comemorações do «Dia da Marinha» encerraram-se com uma sessão 
solene realizada na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia. 

Presidiu o Sr. Prof. Dr. Raul Ventura, Ministro do Ultramar e interino da 
Marinha, ladeado pelos Srs. Almirante Magalhães Corrêa, Vice-Presidente da 
Sociedade de Geografia; Almirante Guerreiro de Brito, Chefe do Estado-Maior 
da Armada; Dr. Soares da Fonseca, representante da Marinha Mercante; Como¬ 
doro Duarte Silva, representante da Marinha de Pesca; e Comodoro Quintanilha 
e Mendonça Dias, Presidente da Comissão das Festas do «Dia da Marinha». 

À entrada do edifício da Sociedade de Geografia, o Sr. Prof. Dr, Raul 
Ventura era aguardado pelo representante desta Agremiação, pelo Chefe do 
Estado-Maior da Armada e pela comissão das comemorações. Ura pelotão de 
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cadetes da Escola Naval, que depois formou à esquerda da mesa da presidência, 
prestava a guarda de honra ao titular interino da pasta da Marinha, 

A referida sala, ornamentada com plantas, apresentava um aspecm^ gran¬ 
dioso. Muitas Senhoras, Oficiais da Armada e do Exército e altas individuali¬ 
dades ligadas às actividades marítimas, enchiam-na por completo. 

Aberta a sessão, o Sr. Almirante Magalhães Corrêa saudou o Sr. Prof. 
Dr. Raul Ventura e as outras individualidades presentes e congratulou-se com a 
escolha daquela sala da Sociedade de Geografia, onde tantas vezes têm sido evo¬ 
cados os feitos gloriosos da corporação da Armada, para encerramento das festas 
do «Dia da Marinha»,-em comemoração da partida de Bartolomeu Dias para 
a viagem ao longo da costa de África, na qual dobrou o Cabo da Boa Esperança. 
Em seguida concedeu a palavra ao primeiro orador da sessão, o Sr. Dr. Alberto 
Iria, ilustre Director do Arquivo Histórico Ultramarino, que apresentou um 
«Esboço histórico sobre a vida e feitos de Bartolomeu Dias», no qual se referiu 
à notável influência que as viagens dos portugueses nos séculos XV e XVI 
exerceram na História da Civilização; 

Finda esta brilhante explanação, que a numerosa assistência escutou cora 
vivo interesse, subiu à tribuna o Sr. Comandante Avelino Teixeira da Mota, 
historiógrafo da cartografia náutica portuguesa, que versou o tema: «A viagem 
de Bartolomeu Dias dentro das concepções geopolíticas de D. João II». O distinto 
e erudito conferente, depois de descrever a situação política e geográfica da 
África no tempo de D. João II-a fim de tornar mais compreensível a grandio¬ 
sidade do plano do Príncipe Perfeito-citou as várias tentativas que então se 
fizeram para encontrar o Preste João e alcançar a índia por mar contornando 

^ Comandante Teixeira da Mota, como sucedeu com o Sr. Dr. Alberto 

Iria, foi muito aplaudido e felicitado pela sua importante conferência. _ 

A banda da Marinha, que entoou os primeiros acordes do hino da Mana 
da Fonte no início e final da sessão, executou no decorrer desta alguns numeros 
de música. 

'6 de Agosto 

ENTREGA DAS INSÍGNIAS DA SÒOIEDADE 
AOS NOVOS SÓCIOS HONORÁRIOS 

Em singelas cerimónias que decorreram sucessivamente nos gabinetes de 
trabalho dos Senhores Ministro do Ultramar e Subsecretário de Xstado_das 
Obts ^ a Direcção da Sociedade de «rafia entre^u^^^^^^^ membros 
do Governo as insígnias sociais e os diplomas de Socio Honorário. 

O Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa, Presidente da Direcção, depois de comu 
nicar ao Sr Prof. Dr. Raul Ventura que a Sociedade de Geografia de Lmboa, 
reunida em Assembleia Geral, resolvera por aclamação elegê-lo seu Sócio Hono- 
• rário L reconhecimento do apoio e carinho tantas vezes demonstrado por 
S Ex “ às iniciativas desta Colectividade, disse que era com vivo aprazimento 
tue^DÍec“esma .e encontra,, no seu gabinete pmlhe 1.» entrega 
do rèspectivo diploma e colar da Sociedade. 
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O Sr. Ministro do Ultramar agradeceu, afirmando que era também com 
grande satisfação que recebia a distinção da Sociedade de Geografia, pois se 
tratava de uma instituição que não gira à volta de interesses e vem realizando, há 
dezenas de anos, uma obra meritória em prol do nosso Ultramar, e ainda pela 
qualidade das pessoas que estão à frente dos seus destinos. 

Seguidamente a Direcção da Sociedade dirigiu-se ao gabinete do Senhor 
Subsecretário de Estado das Obras Públicas, onde se realizou idêntica 
cerimónia. 

O Sr. Eng." Saraiva e Sousa agradecendo a distinção que lhe foi conferida 
e as palavras de reconhecimento com que o Sr. Prof. Dr. Mendes Corrêa ante¬ 
cedera a entrega do respectivo diploma e das insígnias sociais, manifestou o seu 
apreço pela obra eminentemente patriótica e cultural da Sociedade de Geografia 
e declarou que continuaria à dispensar o maior carinho ao problema das insta¬ 
lações desta agremiação, especialmente da sua grandiosa sala «Portugal», cuja 
remodelação já fora estudada pelos Serviços do Ministério das Obras Públicas. 

33 de Setembro. 

SECÇÃO DE MINERALOGIA E MINAS 

Reuniu sob a pre.sidência do Sr. Eng.” D. António Castelo Branco, para 
uma troca de impressões sobre o XXIV Congresso Luso-Espanhol para o Pro¬ 
gresso das Ciências. Por unanimidade foi resolvido enviar a todos os membros 
da Secção a circular anunciadora do Congresso, procurando-se, assim, que estes 
possam contribuir com a apresentação de trabalhos originais. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


MLáÇÃO DAS OBUS ENTRADAS 

(3f naiiSTRE BS mj 


AMORIM FERREIRA (Prof. Dr.)— «Bibliografia meteorológica e geográfica de Angola». 1958. 

Luanda. Serv, Meteor. de Angola, Of, do E. ^ . 

ANDERSEN LEITÃO (Ruben) — «Documentos do.s Arquivo.? de Windsor». —Apresentação e 
e.qtudo dè 1955. Coimbra. Compra. 

ASCENSAO CONTREIRAS (Dr.) — «Algarve.— Fonte de saúde e de turismo». 1958. Faro. 
Of. do A. 

ASCENSAO MENDONÇA (Dr. F.) — «Estudo fitogeográflco da região Duriense», pelo [..,] e 
Prof. Eng, João de Carvallio e Vasconcellos. Of. dos A. 

ASSIS ROCHA (Leduar) — «Padre António Manuel Félix. — Apóstolo do.s Hansenianos de 
Pernambuco». 1958. Recife. Of, do A. 

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES DE SISAL DE MOÇAMBIQUE. - «VIII Assembleia Técnica 
['„]—Discursos-Comunicações —Discu,<isõe,s». 1956, Braga, Of, do E. 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA, — «Relatório e Conta.? da Direcção — Gerência de 
1957». 1958, Luanda, Of. do E. 

AUGUSTO (Inspector António) — «O ensino primário em Moçambique». 1957, Coimbia. O . 
BARROS MACHADO (A, de) —«Os trabalhos do Museu do Dundo no campo da biologia». 

■ 1957. Lisboa. Of. da Companhia de Diamante,? de Angola, 

BAZALTO (Dr. A.) — «The Twenly Seas». 1958, The Hague. Of. do A. 

BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO. - «Catálogo de Incunábulos da 1956. 

Rio de Janeiro, Perm, . , _ , , 

BRAZÃO ((Dr. Eduardo) — «D. João V e a Santa Sé». —As relações diplomáticas de Portugal 
com 0 Governo Pontifício de 1706 a 1750. 1937. Coimbra, Compra, 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA.-«Relatório do Conselho de 
Administração e Parecer do Conselho Fiscal —1057». 1958, Lisboa. Of. do E. 

CARVALHO E VASCONCELLOS (Prof, Eng,” João de) —«ErVas Infestantes das searas de 
trigo», 1958. Lisboa. Federação Nac. dos Prod, de Trigo. Of, do E. ' 

-«Noções de fisiologia vegetal», pelo [.,.] e Prof. Miguel Carlos Pereira Coutinho, 19o7. 

Lisboa, Of. do.s A. ■ , ' „ , i 

_«Noções sobre morfologia externa das plantas superiores», pelo [,,,] e Prof, Miguel Carlos 

Pereira Coutinho. 1955. Lisboa. Of. dos A. „ , * aí -p 

_«Semente.? estranhas do arroz». 1958, Lisboa. Corais.?ao Reg. do Com. do Arroz, Of, do E. 

-«Sistemática na «Vitis vinífera» L.. 1952. Lisboa. Of. dos A. , , . 

CARVÃO GOMES (Fernando A.) —«Vida do erltrócito humano estudada cora o uso do cromio 
radioactivo». Pelos Drs.; [...] e Fernando B, Bragança Gil, (Junta de Inv. do Ultramar. 
E.studos, Ensaios e. Documentos.—XXXIX). 1957. Lisboa. Perra. 

CASTRO OSÓRIO (João) - «Cancioneiro de Lisboa». (Séculos XIII-XX)-Leitura escolha e 
ordenação dos poemas; introdução o notas criticas por ^ [...]. Vols. I, II, 111. iJati/os. 
Lisboa. Edição da Câmara Municipal de Lisboa. Of. do li. ^ ■ 

CASTRO ROQUE (Franci.sco) — «O custo da produção do millio nas circunscrições de Chimoio 

c Manica». 1951. Lisboa. Of. do A. 
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CENTRO DE ESTUDOS POLÍTICOS E SOCIAIS. — «Colóquios de Política Internacional» (Estu¬ 
dos de Ciências Políticas e Sociais —III). 19S7. Lisboa, Of. do E. 

CERCJUEIRA D’AZEVEDO (J. M.) — «Angola, exemplo cie trabalho», 1958. Lisboa. Of. do A. 
CHARTON (Édouarcl) —«Voyageurs anciens et nioclernes ou Cliolx des Relations de Voyage.s». 

. Tomes l, II, III, IV. 1854/55. Paris. 4 vols. Compra. 

CHURCHILL (Winston S.) — «A History of tlie Engllsh-Speaking Peoples». Vols. III e IV. 
1957/68. London. 2 vols. Compra. 

COMITÉ SCIENTIFIQUE INTERNATIONAL DE RECHERCHES SUR LES TRYPANOSOMIASES, 
— «Sixlème réunion. — Salisbury, 19.5G». 19.56. Hertford. Of. do C, C. T. A. 

GONSEIL DE L’EUROPE. — As.semblê 0 consultative — «Compte rendu des dóbats» (Sassion 
28 avril-3 mai 1958). Tome I. 1958, Slrasbourg. Of. do E. 

-«Documents de séance» (Se,9sion 28 avril-3 mai 1958). Tomes I e II. 1958. Strasbourg,- 

2 vol-s. Of. do E. 

CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA. — «Types et aspects du Brésil», 1957. Rio de Janeiro. 
Of, do E. 

CUEVAS CANCINO (Francisco) — «William Robertson y, su vlslon da America». 1958. México. 
Inst. Panamericano de Geol. e Historia. Perm, 

DIRECÇÃO DAS PESCARIAS —«Estatística das Pescas Marítimas no Continente e Ilhas 
Adjacentes no ano de 1956», 1958. Lisboa. Of. do E. 

DOUTOR ARTUR RICARDO JORGE. —Homenagem do.s colaboradore.s do volume XXVII dos 
«Arquivos do Museu Bocage» ao pelo ,seu 70," aniver.sário em 21/VII/56. 1956. Lisboa. 
Of. do Prof. Dr. Barbosa Sueiro. 

ESTADO DA ÍNDIA PORTUGUESA. — «Comércio Externo — 1955», 1956. Goa. Rep. Central de 
Estatística. Perm. 

-«8," Recenseamento geral da população, realizado em 15/12/1950», Vol, I. s. d. Goa. Of. 

ESTERMANN (Padre Carlos) —«Etnografia do Sudoeste de Angola» —Vol. II, (Junta de Inves¬ 
tigações do Ultramar —Memórias, série antropológica e etnológica). 1957, Lisboa. Perm. 
FARO (Dr, Jorge) — «Estêvão da Gama, Capitão de S. Jorge da Mina e a sua organização admi¬ 
nistrativa em 1529». 1957. Bissau. Of. do A, 

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO, —XXV aniversário. 1958. Lisboa. 
Of. do E, 

FERNANDES LOPES (Dr. Francisco) — «Os irmãos Côrte-Real». 1957, Lisboa, Centro de Est. 
Hi.st. Ultramarinos. Of. do E. 

PERREIR.4 PAULO (Leopoklina) — «Impressões digitais nes indígenas da Guiné Portuguesa». 
(Juhta de Inv, do Ultramar. — Estudos, Ensaios e Documentos —XXXVII), 1957. Lisboa. 
Perm. 

FIGUEIRA HENRIQUES (F.) — «Contribuição para o estudo de fertilidade da mulher indígena 
no Ultramar Português». Pelos Drs.; [...], Alexandre Sarmento, Joaquim José Pai.s Morais, 
Nuno Alves Morgado e Eduino de Brito. (Junta de Inv, do Ultramar. — E,studos, Ensaios e 
Documentos — XXXVIII). 1957. Lisboa. Perm. 

FINN (Daniel J.) — «Archaeologlcal Finds> on Lamina Isiand near Hong Kong» (18SG-1936). 

Por Edited by F. F, Ryan, 1908. Hong Kong. Of. do E. 

FRAZÃO DE VASCONCELOS" «Pêro E.scobar». 1957. Lisboa. Centro do Est. HisL Ultramarinos, 
üf. do E. 

FUNDO ESPECIAL DE TRANISPORTES TERRESTRES, - «Relatório e Contas. —Gerência de 
1957». 1958. Lisboa. Of, da Com. Administrativa, 

G.4GO COÜTINI-IO (Almirante) — «Descobrimento das Américas». 19,58. Lisboa. Of. do A. 
GARCIA (Dom Francisco) —«O Hórnem das trinta e dua.s p6rfelçõe,s e outras histórias».— 
Escritos da literatura indiana traduzidos por [...]. Publicados e anotados por José Wlcki. 
1958. Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. Of. do E. 

GARRIDO (Júlio) — «Leçons .sur la structure atoraique des cristaux.» 1940, Porto, Of. 

GLAMANN (Kristof) — «Dutch-Asiatic 'frade —1620-1740». 1958, Copenhagen, Compra. 
GONÇALVES (Francisco Álvaro) —«Esboço geológico da região situada entre Santa Eulália e 
Barbacena» (Alto Alentejo). 1958, Lisboa. Of, do A. ^ 

GRUPO DESPORTIVO DA COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLÓNIAS. - «Rela¬ 
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‘‘PBRES (Prof.: Damiao)-«Diogo Cão». :1957.' Lisboa. Centro de Est. Hist. Ultramarinos. 

PISSURLENCAE (Panduronga S. S.) — «Assentos do Conselho do Estado».' Vol. V ,(1696-1700). 
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PROVÍNCIA DE CABO VERDE. — Contas da Gerência do exercício de 1957». 1958. Praia. 
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An account of the german Central African Expedition of 19104911. 1913. London. 
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OvS^S^S^—rnlStSSlnternational de Géogra- 
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ANUARIO ESTATÍSTICO [DA] PROVÍNCIA DE ANGOLA-Luanda; 1955, 

ANÜARIO estatístico DE MACAU-Macau: 1966, 
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' Lisboa: 1958 —N.o» 1 e 2. 
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BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA - Luanda: 1967 - Agosto a Dez. - 1958 - Jan. 

BOLETIM MENSAL [DO] SERVIÇO METEOROLÓGICO DE S. TOMÉ E PRÍNCIPE-S, Tomé: 1957 

— Agosto a Dez. ' . 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A AGRICULTURA (Seniço Meteorológico Nacional) - Lisboa: 
1958-N.o» 228 a 243. 

BOLETIM SÍSMICO DA ESTAÇAO DE LOURENÇO MARQUES (Serviço Meteorológico de Moçam¬ 
bique) — Lourenço Marques: 1957 —Ano I — Jul./Out. — 1958 —Jan. a Abril. 

BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA - Praia: 1956 - N.o* 1 a 4, - 1957 - N.o 1. 

BOLETIM TRIMESTRAL [DO] BANCO NACIONAL ULTRAMARINO-Lisboa: 1967-N.o» 30 a 32. 

— 1958-N.o 33. 

BRACARA AUGUSTA - Braga: 1957 - N.o» 35/36. 

BROTÉRIA —Lisboa: 1958 -Jan. a Junho. 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE PRANÇAIS DE DOOUMENTATION DE 
LTNSTITUT SUPÉRIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES ET FINANCIÈRES-Lisboa: 1957 

— N.o 4. - 1968 -N.o» le 2, 

BULLETIN DE LA CHAMBRE DE COMMERCE BELGE AU PORTUGAL-Lisbonne: 1957-N.o 109. 

— 1958 — N.o 110 (Dedicado à Exposição de Bruxellas), 

BULLETIN DE L»OBSERVATOIRE ASTRONOMIQUE DE LISBONNE (Tapada)-Lisboa: 1931/5T 
-N.o» la 11. 

BULLETIN DES ÉTUDES PORTUGAISES ET DE LTNSTITUT PRANÇAIS AU PORTUGAL- 
Lisboa: 1957-Tome 21 ;L. Bourdon: ((L'Ambassade de João Gomes da Silva en Prance et la 
rupture des pourpalers de mariage entre D. Sebastião et Marguerite de Valols». — J. Girodon: 
«Eça de Queiroz, Flaubert et Anatole Prance». . ' 

CABO VERDE-Praia: 1957-N.o 99.- 1958- N.o» 100 a 104. 

CHARADISTA-Lisboa: 1968-N.O» 295 a 298. 

COMÉRCIO DE MOÇAMBIQUE - Lourenço Marques: 1957 - N.o» 19/22, 

COMÉRCIO PORTUGUÊS - Lisboa: 1957 - N.o» 132/34. -1958 - N.o» 135 a 137. 

CONCELHO (O) DE SANTO TIRSO-Santo Tirso: 1968 -N.o 1. 

CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA ANTROPOLOGIA PORTUGUESA-Coimbra: 1967- 
Vol. 6 -N .0 6 , 

COOPERAÇÃO (A)-Lisboa; 1958-N.o» 21 a 26. . 

CRIANÇA (A) PORTUGUESA (Boletim do Instituto António Aurélio da Costa Ferreira) — Lisboa: 
1966/67-N.ol. , 

DEFESA NACIONAL - Lisboa: 1957 - N.o» 283/4. 

DIREITO (O) - Lisboa: 1957 - N.» 4. 

DOURO LITORAL-Porto: 1957/58 - 8 .a Série-N.o» 5 a 9. 

ECONOMIA E FINANÇAS —Lisboa: 1957—N.o 2: Lord Hailey: «Post-war changes in África»., 
ELECTRICIDADE -Lisboa: 1967-N,o 4.-1958-N.o 6 : M, Cabrita: «O Rio Zambeze».- 6 , 
ESCOLA PORTUGUESA-Lisboa: 1957~N.o" 1172 a 1178. 

ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direcção Geral dos Seniços Florestais e Aquícolas) —Lisboa: 1957 — 
N.o» 80 a 83. -1968-N.o'84 6 85. 

ESTUDOS, NOTAS E TRABALHOS DO SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO-Porto: 1957-N.o» 3/4. 
ESTUDOS ULTRAMARINOS - Lisboa: 1956 - Vol, 6 - N.o» 1/3. 

GARCIA DE ORTA-Lisboa: 1967-N,o» 2 a 4. 

GAZETA DO AGRICULTOR-Lourenço Marques: 1957-N.o» 101 a 103. - 1968 - N.o» 104 a 106. 
GAZETA LITERARIA - Porto; 1967 - N.o 64, - 1968 - N.o» 65 a 69. 

GIL VICENTE-Guimarães; 1968 -N.oa 1/2 a 6 . ' 

INDEPENDÊNCIA-Lisboa: 1957-N.o 17. 
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INDÚSTRIA (A) DO NORTE —Porto: 1957 — Suplemento ao n.» 461; «Parecer da AsBociação Indus¬ 
trial Portuense acerca da Comunidade Económica Europeia» — N.o» 455 e 466. — 1968 — N.o» 457 
. a 459. 

INDÚSTRIA PORTUGUESA-Lisboa; 1967 -N.ob 357 e 368.- 1958 N.oa 359 a 362. 

INSTITUTO (O) —Coimbra: 1956 —Vol. 118: H. C. Gordon (Lady Russel): «The golden age of 
Portugal in índia». 

INSULANA - Ponta Delgada: 1957 - l.o Sem. 

ITINERARIUM-Braga: 1957-N.o 18,- 1958-N.o 19. 

JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS-Lisboa: 1957-N.o» 9 e 10. - 1958 - N.o» 1 a 4. 
JORNAL DO PESCADOR - Lisboa: 1968 - N.o» 228 a 233. 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA & FINANÇAS - Lisboa: 1957-N.o 53. - 1968 - N.o» 64 a 69. 
LABOR —Aveiro: 1958 —N.o» 171: E, R. Gomes: «Alberto Schweitzer, soldado da Humanidade». 

- 272 a 275, 

LAVOURA PORTUGUESA-Lisboa: 1968 -N.o» 61 a 66, 

LISTA DA ARMADA, referida a 31 de Dezembro de 1957 — Lisboa: 1958, 

MEMÓRIAS E ESTUDOS DO MUSEU ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE-Coimbra: 1968 - 
N.o» 249 a 292. 

MENSARIO DAS CASAS DO POVO-Lisboa: 1958 -N.o» 139 a 144, 

MISSIONÁRIO CATÓLICO - Cucujáes: 1968 - N.o» 47 a 92. 

MOÇAMBIQUE (Documentário Trimestral),-Lourenço Marques: 1957— N.o 88. 

NOTÍCIAS DA APRICA DO SUL - Lisboa: 1958 - N.o» 168 e 169. 

NOTICIAS DO ESTADO DA INDIA - Goa; 1957 - N.o 178. - 1958 - N.o» 179 a 189. 

OCIDENTE - Lisboa: 1958 - N.o» 237 a 241. 

OLISIPO —Lisboa; 1968 —N.o 81: A. F, Nascimento; «A Torre do Bugio» —82. 

PANORAMA - Lisboa: 1967 - N.o 8. - 1959 - N,o 9, 

PORTUGAL D’AQÜEM E D’ALEM MAR - Lisboa: 1967 - N.o 82, - 1958 - N.o 83, 

PORTUGAL EM ÁFRICA - Lisboa: 1987-N,o 84; A. Pina: «Macau no século XVII.-I958 - 
N.o» 85 e 86. 

PORTUGAL - Faits et Documents (SNI) - Lisboa: 1957 - N.o 9. - 1958 - N.o» 1 e 2. 

PORTUGAL PELA IMAGEM (SNI) - Lisboa: 1957- N.o» 17/18. 

PREVISÃO (A) DO TEMPO-Setúbal: 1957-N.o» 472 e 473.- 1958-N.o> 474 a 483. 

PROPRIEDADE (A) URBANA-Lisboa: 1968-N.o» 108 a 110, 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS DA COMPANHIA DE DIAMANTE DE ANGOLA - Lisboa: 1956 - 
N.o 30: «O Livro de Rexãon, de António Coelho Guerreiro—Prefácio de Virgínia Rau. —1967: 
N.o 33; R. Almeida; «Mutilações dentárias nos negros da Lunda». — 1958 —N.o 36: J. H, Santos 
Davld: «Antropometria da tribo Caconga», 

PUBLICAÇÕES DA DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCOLAS-Lisboa: 
1955 - Vol, 22, - 1966 - Vol. 23 - N.o» 1 e 2. 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS (Serviço Meteorológico)-Macáu: 1957 
Julho a Out, 

RESUMO MENSAL DAS OBSERVAÇÕES CLIMATOLó GIGAS (Seniço Meteorológico de Timor) 

— Dlll: 1967 — Out, a Dez. — 1958 — Jan. a Pev. 

REVISTA CLÍNICA DO INSTITUTO MATERNAL - Lisboa; 1957 - N.o 30. , 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS - Coimbra: 1957 - Vol. 26. , 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA-Porto: 1957-N.o 1. 

REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS - Lisboa: 1957 - N.o 1. 

REVISTA D'AQUEM E D’ALEM MAR-Lisboa; 1967-N.o» 89 e 90. - 1968 - N.o» 91 a 94. 
REVISTA DE ARTILHARIA-Lisboa: 1957-N,o» 387/88, - 1968 - N.o» 389 a 392.-393/4: J, J. Gon¬ 
çalves: «Os Portugueses.no Slao», 

REVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS - Lisboa: 1967 - N.o 362. 

REVISTA DE ENSINO - Luanda; 1967 - N.o 13, 

REVISTA DE aUIMABAES-Guimarães:'1967-N.o» 3/4. 

REVISTA DE PORTUGAL - Lisboa; 1957 - Vol. XXII - N.o» 151/160. 

REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊS - Lisboa: 1957- N.o» 16 e 18, 

REVISTA [DO] CENTRO DE ESTUDOS DEMOGRÁFICOS - Lisboa: 1956/7 - N.o 10. 

REVISTA DO CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS - Lisboa: 1967 - N.o 20. 

REVISTADO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS-Lisboa: 1967-N.o 32 - 1958 -N,o 33. 
REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGENTES TÉCNICOS 
DE ENGENHARIA E CONSTRUTORES - Lisboa: 1957 - N.o 4 -1958 - N,o 1. 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS DA ÍNDIA POR- 
TUGUESA-Goa: 1957-N.o 3 e 4. 
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REVISTA MILITAR-Lisboa: 1957-N.n 12- 1958-N.o» 1 a 5. 

REVISTAMUNIOIPAL-Lisboa: 1957 -N.i)s 74 e 75. 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMACIA-Lisboa; 1957-N,o» 3 e 4- 1958-N.o 1. 

ROSÁRIO (O) - Lisboa; 1957 - N.o 540/41 - N.«3 542 a 555. 

SEARA - Dill: 1957 - N.oi) 5 e 6 - 1958 - N.o 1. 

SEARA NOVA~Lisboa; 1957- N.»» 1345/6-1958 - N."» 1.347 a 1.349. 

STÜDIA (Revista semestral do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos) —Lisboa: 1958 —N.» 1: 
A. G. S. Correia: «A antropologia no Indostão» —A. Iria: «Da fundação e governo do Castelo 
ou Fortaleza de S. Jorge da Mina pelos portugueses e da sua acção missionária após o descobri¬ 
mento desta costa. (Notècia histórica e biblio-iconográfica)»~A. Guerreiro; «A Verdade e a His¬ 
tória»—A. A. Andrade; «Fundação do Hospital Militar de S. João de Deus, em Moçambique» — 
D. 0. M. Witte: «Une lettre .inédite du Roi Jean II au Pape Innocent VIII sur TAffaire de 
Craciosa» — E. Sanoeau; «Uma família portuguesa quinhentista na Índia [,..]» —G. Sohurham- 
raer: «Carta inédita de Malaca» —H. Leitão: «Identificação dos Baixos de Pero dos Banhas e 
das Chagas» —J. Cortesão: «A Missão dos Padres Matemáticos no Brasil» —J. Gonçalves: 
«Victoria Falis e os Portugueses» — L. Silveira: «La toponomye des territoires portugais d’Outre- 
-Mer» —R, Maiiny: «Notes sur le probleme Zlmbabwé-Sofala» — V. M. Godlnho: «Le Tournnnt 
Mondial de 1517/1524» — L. Ribeiro; «O Primeiro Cerco de Dio». 

TÉCNICA-Lisboa: 1957-N.o 277- 1958-N.o“ 278 a 285. ‘ 

VIAGEM-Lisboa: 1058: N.o» 207 a 212., 

VOZ (A) DE ANGOLA - Luanda; 1957 - N."* 187 a 189 -1958 - N.o» 190 a 192. 


REF/STJS ESTIUmmAS 

(ERRADAS MO 1.0 SEMESTRE DE 19511). 


ABHANDLUNGEN [DER] NATURWISSBNSCHAFTLICHEN VEREIN-Bremen; 1957 -Vol..34- 
N.o 3~Vol. 35-.No 1. 

[ ACTA GEOGRAPHICA-Paris: 1957-N.o 24-1958-N.o 25, 

ACTA GEOGRAPHICA SINICA - Pequim: 1957 - N.o» 3 e 4 - 1958 - N.» 1. 

Hf ACTA PHYSICA (Acaderaiae Scientiarura Hungarieae)-Budapest: 1957-N.O 4 — 1958 —N.O 1 . 

AFRICA-London: 1958 -N> 1 e 2. 

AFRICA —Madrid: 1957 —N.o 192: H, Arqués: «El Infante Santo de Portugal» — 1968 — N.»" 193 
a 198. 

AFRICAN ÂBSTRACTS (Bulletm Analytique Afrioanlste) - London: 1958 — N.o“ 1 e 2. 

AFRICAN WORLD —London: 1958 —Fev.-Março: G.'A. M. Lewanika: «Making partnership a 
reality in Central África»-M. R. Buli; «The algerian drama»-Abril a Junho, 

APRIQUE (L') ET L’ASIE-Paris: 1958 —N.» 41: F. M. Prause; «Dlx ans du Pakistan; ITslan et 
1’idée national»- J. Glories: «Quelques observations sur la révolution algérlenne et le com- 
munisme». 

almanaque NÁUTICO-Cádiz; 1958-Vol. 167. ■ 

ANALES DE, LA ASOCIACIÓN ESPANOLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊNCIAS-Madrid: 
1957-N.os 2 e3. : 

ANALES [DE LA] DIRECION NACIONAL DE MINERIA- Buenos Aires: 1957-N.o 8 , 

ANALES DE LA SOOIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA-Buenos Aires; 1957-N.o« 3/4 a 0 - 
1958 —Tomo 169 -N.o> 1/2 a 4 . 

. ANALES [DE LA] UNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO-Trujlllo; 1956-N.O'77 a 80 
.ANALES DEL INSTITUTO DE GEOLOGIA-México: 1956 -Tomo XI, 

ÂNNALES DE GÉOGRAPHIE — Paris: 1957 — N.o 368 — 1958 — N.« 359. 

ANNALES DE LA PROPAGATION DE LA FOI-Paris: 1958 -N.o> 159 e 160 . 

ANNALES DU MUSÉE EOYAL DU CONGO BELGE —Tervuren: 1968 — fioiences de VHome — Lin- 
puMgue —Vol. 16; G. Hulstaert:«Proverbes Mongo»—,1957—Vol, 17 . 

ANNALI Dl RECERCHE E STUDI Dl GEOGRAFIA—Génova: 1968~N,o 1, 

ANNALS OF THE ASSOCIATION OP AMERICAN GEOGRAPHERS-Washington; T957-N.« 4 . 
ANNALS OP THE TRÁNSVAAL MUSEUM — Pretória: 1967 —Vol. XXIII —N.o“ 2 e 3, 

ANNUAL REPORT rOF THE] CHICAGO NATURAL HISTORY MUSEUM-Chicago: 1968. 
ANTHROPOLOGIOAL REÇORDS —Berkeley; 1967 —Vol. 18 —N.o 4. 

ÁRCHIVIO STORICO PER LA SlOlLiA ORIENTALÉ — Catania: 1966/56 — Vols. 8/9. 

ARGENTINA AUSTRAL - Buenos. Aires: 1967 — N.o' 313 e 314 —1968 — N.o' 315 a 317. 
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ATTI DELLA ACCADEMIA NAZIONALE DEI LINCEI-Roma: RENDICONTI - Clas.sc ãe Sdense 
jidchs, matematlche e naturali: 1957 —Vol, 22 —N.o' 1 a 6 —Classe di Sdense mordi, storiclie 
e/iloloffíclic: j,i).í7~Vol. 22-N,o» 1 a 4. 

BELGIQUE D'OUTREMER - Bruxelles; 1958 - N.o» 274 a 278. 

BERICHTE DES DEDTSCHEN WETTERDIENSTES~Offenbach/M,: 1957 -N.o 40 - 1958 -N.o» 41 
a 47. 

BIBLIOGRAPHIE ETHNOGRAPHIQUE DD CONGO BELGE ET DES RÉGIONS AVOISINANTES 
(Musée Eoyal du Congo Belge) — Tervuren: 1955, 

BIBLIOGRAPHIE GÉOLOGIQUE DU CONGO BELGE ET DU RUANDA - URUNDI (Musée Royal 
du Congo Belge) —Tervuren: Vol. V — 1955/56. 

BIBLIOGRAPHIEN DES DEDTSCHEN WETTERDIENSTES-Oífenhach/M.: 1958 -N.o 8. 

BIBLIOTECONOMIA - Barcelona; 1956 - N.» 44 -1957 - N.o» 45-46. 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-, LAND - EN VOLKENKDNDE -’S, Gravenhage; 1958 - N,os 1/2 a 4. 

BIOLOGISKE SKRIFTER (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab) —Kobenhavn: 1957 — 
N.o» 2 a 4. 

BOLETIM BIBLIOGRÁFICO [DA] BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL~S. PaUlo; 1957-N.o 22. 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA - Rio de Janeiro; 1956-N.o' 1 a 4- 1957-N.o' 1 e 2. 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL-Geologia-Rio de Janeiro; 1957 -N.o 24. 

BOLETIM GEOGRÁFICO-Rio de Janeiro: 1956-N.»' 131 e 132. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA~S. Paulo; 1956 -N.o 24- 1957-N.o» 25 e 26. 

BOLETIN [DE LA] DIRECOION NACIONAL DE MINERIA - Buenos Aires: 1957-N.o 87. 

BOLETÍN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA-Madrid: 1967-Tomo 91-N.o 2- 1958 - 
Tomo92-N,ol, 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA GALLEGA-La Corufia: 1956 -Tomo 27: G. C. Ramos: «Uni- 
dade indissolúvel da cultura galaico-lusa». 

BOLETIN DE LA REAL SOCIEDAD GEOGRAPIOA-Madrid: 1957 -N.o 1/12: J. W. Villacrés; 
«Las vias interoceánicas a través dei Amazonas», A. C. Lucas; «Recuerdos de un viaje a la.s islas 
Madeira y Azores». 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA-Castellon: 1958 -N.os 1 e 2, 

BOLETÍN DE LA SOCIEDAD GEOGRAPICA DE COLOMBIÂ-Bogotá: 1957 -N.o 56. 

BOLETIN INFORMATIVO [DE LA] DIREOCIÓN NACIONAL DE MINERIA - Buenos Aires; 1957 - 
Aíro I - N.o» 2 e 3 - 1958 - N.o» 4 a 6. 

BOLLETINO DELLA SOCIETA GEOGRAPICA ITALIANA - Roma: 1957-N.o» 9/10 a 12- 1958 - 
N.o» 1/3, 

BOLLETINO DELLE PUBLIOAZIONI ITALIANE-Firenze: 1957 -N.o» 676 a 679. 

BONNER GEOGRAPHISCHE ABHANDLUNGEN - Bonn: 1957 - N.o 20. 

BRASIL CONSTROI-Rio de Janeiro; [1958]-Ano 9-N.o 14. 

BULLETIN BIMESTEIEL [DE LA] SOCIÉTÊ BELGE D'ÉTDDES ET D’EXPANSION-Liege; 1957 
— N.os 178 a 180. (Passou a intituIar-se REVÜE DE LA SOCIÉTÉ [.,.] 

BULLETIN CRITIQUE DU LIVRE PRANÇAIS-Paris; 1968 -N.o» 1 a 6. 

BULLETIN DE L'ACADÉMIE MALGAOHE - Tananarive: 1956 - Tome 34, , 

BULLETIN DE L’ASSOCIATION DE GÉOGRAPHES PRANÇAIS - Paris: 1957~N,oo 269/70 - 1958 
-N.os 271-2. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GEOLOGIE, DE PALÉONTOLOQIE ET D’HYpEOLOGIE 
Bruxelles; 1957 — N.o 2. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ DE GÉOGRAPHIE D'ÉGyPTE-Le Gaire: 1957-Tome 30. 

BULLETIN [DE LA] SOCIÉTÉ LANGUEDOCIENNE DE GÉOGRAPHIE-Montpellier; lD57-N,o 3, 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ ROYALE BELGE DE GÉOGRAPHIE-Bruxelles: 1957 -N,"» 1/2 a 4. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÊ ROYALE DE GÉOGRAPHIE-Anvers: 1957-N.o» 1/4. 

BULLETIN DE LINSTITUT D’ÉTÜDES CENTRAFRIOAINES - Brazzaville: 1967-N.o» 13/14. 

BULLETIN DE LTNSTITUT DU DESERT DEGYPTE- El Mataria: 1956-VQl. 6-N.o 2. 

BULLETIN DE L'UNESCO À LTNTENTION DES BIBLIOTHÈQUES-Paris: TgSS-N.o» 2 a 7. 

BULLETIN DES SÉANCES DE L’ACADÉMIE ROYALE DES SCIENCES COLONlALES-Bruxelles: 
1967 —N.o» 6 a 7.- 1958-N.o 1, 

BULLETIN INTERNATIONAL DES SCIENCES SOCIALES-Paris; 1957-N.o 4; C. V.„Wagley: 
«Données du problème noir aux Êtats Unis d’Araérique». —B. St. Clair Drake; «Tendances 
réeentes des recherches sur íes noirs, aux États-ünis». — R. Bastide: «Le's Relations raciales au 
Brésil».- 1958-N.o 1. 

BULLETIN MBNSUEL DE L’OBSEBVATOlRE MÊTÊOROLOGIQUE DE LUNIVBRSITÉ - Up- 
psala; 1956 —Vol. 88. 

BULLETIN [OF THE] BÜREAU OP AMERICAN ETHNOLOGY (Smíthsonian Instltutions) - Was¬ 
hington: 1957-N.o 165. 
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BÜLLETIN [OF THE] DEPARTMENT OF GEOLOGY, MINES AND WATEB RESOURCES - 
Baltimore: 1957 — N.»' 18 a 20. 

BÜLLETIN [OF THE] ILLINOIS STATE GBOLOGICAL SÜRVEY- Urbana: 1957-N.o* 81 e 82. 
BÜLLETIN OF THE MADRAS GOVERNMENT MUSEÜM - Madras: 1957-Vol, 7-N.o 2,: C. Si- 
varamamurti: «Early Eastern Chalukya Sculpture». 

BÜLLETIN OF THE SCHOOL OF ORIENTAL AND AFRIOAN STÜDIES - London: 1958 - 
N.os 1 e 2 . 

CAHIERS DE GÉOGRAPHIE - Québec: 1957 - N.o 3 . 

CAHIERS (LES) DE TÜNISIE — Tuiiis; 1956 —N.o 15; Talbl: «Intérêt des Oeuvres Juridiques 
traitant de la guerre pour 1'historien des armées raédiévales Ifrlkiyennes». —J. Plgnon: «La 
milice des Janissaires de Tunis au teraps des Deys (1590-1650». 

CAHIERS (LES) D’OUTRE-MER —Bordeaux: 1957—N.o 40. — 1958 —N.o 41. 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL —Ottawa; 1967 —Vol. LV-N.o 6 .- 1958 —Vol. LVI— 
N.o» 1 a 9. 

CIVILISATIONS —Bruxelles: 1957 —N.o 4 : «Relations actuelles entre les religlons». — 1958—N.o 1 . 
COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS - London: 1956 - N.o» 3 / 4 , 

COMERCIO Y NAVEGACIÓN-Barcelona; 1957-Nov. e Dez.- 1958- Jan, a Maio. 

CÜADERNOS AFRICANOS Y ORIENTALES - Madrid: 1957 - N.o 40. 

DANIA POLYGLOTTA (Répertoire bibllographique annuel des ouvrages, artioles, résumés, etc. 

en langues étrangères parus en Danemark) - Copenhague: 1956 
DEÇHENIANA-Bonn: 1957-N.o 1 , 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANA — Roma: 1957 — N.o 73 , — 1953 _n,o“ 74 ^ 73 , 

EAST AND WEST-Home; 1958 -Vol. 8 -N.o 4 ; G. Tucci: «A propos East and West. —Consi- 
deratlons of an historian».-H, Bhattacharyya: «The Philosophy oí the Jainas». 

EGYPTIAN (THE) JOURNAL OF GEOLOGY —Cairo; 1957 —Vol. I —N.o» 1 e 2, 

ENDEAVODR — London: 1957 - N.o 64. — 1958 — N.o 65. 

ERDE (DIE) - Berlin; 1957 - N.n» 3/4. -1968 - N.o» 1 e 2. 

ERICSSON REVIEW — Stockolm: 1957 — N.os 3 e 4. — 1958 - N.o 1 , 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS —Madrid; 19.57 —N.o» 67/68 e 69. 

FENNIA - Hel-sinki: 1958 — N.o 81 , 

PIELDIANA-Aníftropolopy-Chicago; 1957-Vol. 48-Vol. 49 -N.o 1 . 

FOLDRAJZI KOZLEMéNYEK —Budapest; 1957 —N.» 3 e 4 . — 1958 —N.o 1 . 

FOEEIGN AQRICÜLTURE — Washington: 1957.— N.o» 6 a 12, — 1958 — N.o» 1 e 2, 

GEOGRAPSKI GLASNIK (Bulletln de Géographie) — Zagreb; 1956 — N o 18 
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PALAVRAS NECESSÁRIAS 


Por JÚLIO GONÇALVES 
da Academia das CiÊncias 
Secretário-Geral da Sociedade de Geografia 


O exame, em seus múltiplos aspectos e detalhes históricos ou técnicos, da 
Viagem do Descobrimento do Caminho Marítimo da índia (14974498), tem de 
remota data merecido a atenção de historiógrafos nacionais e estrangeiros. 
E mesmo deixando à margem o que de apologético ou retórico possa existir no 
enumerado dos conceitos, inegàvelmente tem sido proveitosa a discussão em 
seus pormenores—técnicos e históricos. 

Já não é hoje matéria dè controvérsia a afirmativa de que é obra de Barto- 
lomeu Dias e de seus pilotos, Alemquer entre outros, a façanha heróica do 
Descobrimento do Caminho Marítimo da índia, a sua pioneer keel -no dizer, 
exacto do Almirante G. A. Ballard(')- a stubbmn qudity do seu carácter de 
homem do mar, sem dúvida alguma mnkeú as the greatest step in the patts 
of exploration aocomplisheã up to Ms time)). «Abrindo o Caminho da índia em 
1487 —exclama ura historiador indiano insuspeito, por adverso aos valores lusi¬ 
tanos, 0 Prof. Panikar- «a viagem de Dias, no quadro da navegação europeia 
do tempo, foi sem dúvida coisa única. Marcou uma época. Tornou possível um 
caminho directo para a índia» (’). A que proporções fica reduzido o feito, aliás 
notável, de Vasco da Gama, no apreço de tão insignes hermeneutas da matéria, 
um sincero admirador e outro apaixonado detractor? t o que por agora não 

interessa. . . 

O que muito interessa porém é acentuar desde já, que, quer por mercê de 
tais conceitos quer de muitos outros que interminàvelmente se lhe podiam acres¬ 
centar, a figura do navegador mais ilustre da nação, Bartolomeu Dias, ainda 
espera a consagração a que tem direito, que no estrangeiro lhe foi já prestada 
e que, na sua pátria, quase parece ser-lhe insistentemente recusada... 

As razões destas e doutras injustiças da História apontá-las-emos um dia, 
filiando-as no encandeamento daqueles potentes projectores com que'se pretende 


(I) Eulers oj the Mim Ocean. Londres-1927. 
(’) tftdlía and the Mim Ocean. Londres - 1945. 
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subordinar todos e tudo a uma só figura, cujos exactos e verdadeiros contornos 
os cânones científicos dessa História ainda não definiram cora escrupulosa e 
convincente objectividade. 

A análise discriminatória e pormenorizada da grande epopeia portuguesa 
do Caminho Marítimo da índia diz-nos que é na derrota dos Mares da Guiné 
ao contorno do Cabo das Tormentas, que já Pra Mauro aponta no seu planis- 
fério como o Cuvo 4i Diai, que reside toda a glória da façanha quatrocentista. 
Esses eram na verdade, e nunca cessaremos de repeti-lo, os mares nunoa dantes 
navegados)) do Poeta. De Sofala para cima e possivelmente de Sofala para baixo, 
até as aguadas circunvizinhas à latitude baixa de 30°, era o índico largamente 
navegado, e logo assim o ouvira dos indígenas o próprio Vasco da Gama. É pois 
històricamente certo que quando Vasco da Gama, dobrado o Cabo das Agulhas 
e passado o Padrão de S. Gregório, entrou nas águas de Sofala, entrava num 
mundo para ele novo, mas esse mundo era já um mundo muito velho, batido 
e rebatido pelo singrar das quilhas orientais, np seu intercâmbio com a Europa 
Mediterrânica. 

Dos milénios mais distantes, como o provam algumas recentes pesquisas 
arqueológicas no Sul da índia, como no tempo dos Zimbauès lendários e dos 
seus «resgates» de ouro que séculos mais tarde os portugueses no encalço dos 
árabes obtiveram do Monomotapa, o índico estava aberto à navegação: navega¬ 
ção indiana, navegação árabe, fenícia ou chinesa, ura pouco de tudo. Ê certa¬ 
mente já nessa navegação que um nosso mestre de náutica coloca a origem do 
pangaio, ou do' que poderia bem ter sido um avoengo deste modelo, e de outras 
tantas velas auricas que esses mares conheceram, progenitoras das típicas cara¬ 
velas ocidentais. 

Três problemas haveria pois que esclarecer primeiro que tentássemos a sín¬ 
tese histórica da gloriosa façanha portuguesa do índico, a saber: 

1. °“Qual 0 progresso da arte de navegar portuguesa à data da partida da 

expedição de Vasco da Gama? 

2. “-Qual 0 estado da náutica oriental à mesma data? 

3. °—Qual 0 valor atribuível a cada uma em separado e qual a influência 

que mútuamente tivessem exercido uma sobre a outra? 

Por agora, e como introdução a este Espelho dos Mares orientais, cuja publi¬ 
cação fazemos, é o segundo quesito que nos interessa, por o julgarmos de alto 
relevo para a historiografia da navegação portuguesa. 

A esta largada de Vasco da Gama, da sua praia do Restelo, mais que a 
nenhuma outra, se aplicam bem aqueles dizeres do cosmógrafo quinhentista, 
de que os Portugueses «não navegavam a acertar», como quer o simplismo dos 
escribas. Esta viagem do esturrado fidalgote de Sines, momo ãestemperató, 


f 0 BAHR-I-MOHIT 

f. 

f senza alcuna ragione)) (sic) no entender do embaixador veneziano, fora cuida- 

í: dosamente estudada em seus mínimos pormenores. Toda a secular ciência ante- 

í rior, adquirida no martelar destas águas oceânicas desde Nicoloso de Recco 

i e os Pessanhas até o grande Dias e o não menos grande Alemquer, ainda vivos 

! ■ e chamados a dizer da sua justiça, sem falarmos da prática arabista dos 

mareantes algarvios, —tudo mobilizara este grande rei que foi D. João 11 para 
i 0 êxito seguro da sua audaciosa tentativa. Grande rei decerto, —e por isso 

I mesmo talvez tendenciosamente eclipsado na sombra dapele potente projector 

f de que atrás falámos. 

Ao largar do Restelo, Gama levava pois a sua rota traçada pelos mestres 
da Corte, a impròpriamenté chamada Junta de Matemáticos. Qual fosse dia a 
dia essa rota no seu sector atlântico, não o sabemos de certeza histórica, mas 
os imperativos da náutica permitem conjecturá-la. Mediu alturas, em terra, 
num grosseiro astrolábio de madeira, como lho permitia a sua arte de navegar 
ainda adolescente. Após o longo marinhar pela estirada costa oriental africana, 
em que por vinte dias,seguidos caminhou nas águas do Davan, que ia adiante 
«COTO seu farol e vet de esteira)), as águas do índico, passado o Rio do Jan 
Infante, não lhe deviam ter dado grandes dores de cabeça. 

^ A partir do Periplus de Marli Erythreum pelo menos, suspeitava-se que 

aquele oceano não era o stagnon que Ptolomeu pretendera. Na geografia expe¬ 
rimental do arabismo, de Al-Massudi no século X até ao douto Abdalá-ben- 
•Muhamad Al-Idrissi (Edrisi), todos mais ou menos tinham apontado esta conti- 
i nuidade do índico com o Mar Ocidental. E Abu Rayan Muhamad Al-Biruni, 

1. apelidado o Subtllissimo, acusava no seu século (957), a existência de fortes 

I ressacas e correntes na conjunção das águas. Ressacas seria talvez demasiado, 

mas as correntes foram sempre conhecidas e melhor as conhecera hoje os 
pilotos daqueles, mares. 

O espírito de anotação técnica de Sidi-Ali ben Hussein e a sua vasta erudição 
em matéria da história da geografia e da navegação ficam patentes no conhe¬ 
cimento que tinha do astrolábio, que todavia parece não usar, na observação do 
Sol cujas diferenças de posição em relação ao Pólo Norte lhe merecem nada 
menos que sete referências, na perfeita explicação dos antípodas e acima de 
tudo no conhecimento dos recentes descobrimentos ibéricos, a que chama Terras 
Noms, com preciosa referência à Viagem de Fernão de Magalhães. Tratava-se 
pois de um cientista, geógrafo e nauta atento a todos os eventos do seu ofício, 
que só obrava com escola própria, a arábico-oriental, que foi desde o século XIV 
a mestra dá arte de navegar mundial, cujo conhecimento precocemente chegara 
a Veneza, Mas da existência duma tal escola mal se suspeitava neste extremo- 
■ocidente, antes da irrupção dos judeus e mouriscos banidos da Espanha Católica 
e sàbiamente acolhidos pelo nosso Príncipe Perfeito. 

Narra a Crónica que Vasco da Gama contratou em Milindi os serviços dum 
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piloto. Quem era? A pergunta tem grande interesse pelo que a historiografia 
oriental nos revela sobre o assunto. È certo que as Crónicas portuguesas lhe 
dão 0 nome de Malem Cana — que não é ura nome mas sim ura título, porque 
Mmlim, quer dizer: instruído, sabedor; e Cana ou Kanaca significa: casta 
marítima. Mas eis que uma outra identificação nos surge pela autoridade de 
Gabriel Ferrand que aventa que o piloto seja Ahmed-ibn-MâJid, o notável rotei¬ 
rista didáctico do Mar das índias, o que parece confirmado por Kutb-udin- 
-Mohamed, na sua História da Conquista do Yemeni^) onde narra assim: «Os 
Frangues não tinham conhecimenio deste mar, onde nenhum se salvaria. Um 
sábio piloto de nome Ahmedribn-Mâjiã travou conhecimento com o capitão dos 
Frangues o qual, depois de o embriagar com vinho, obteve da sua boca o conhe¬ 
cimento dos caminhos. Depois disto os Frangues escaparam aos naufrágios. 
E assim os Frangues —Alah os destrua de todo!— tornaram-se numerosos 
no mar)). 

Ã parte o episódio picaresco do piloto embriagado para descobrir os rumos, 
duas coisas parecera certas: que Gama tomou ura piloto para a travessia do 
Golfão índico. E que esse piloto, por vontade do destino, foi um dos mais conhe¬ 
cedores daqueles mares. Até à sua arribada a Melinde, Gama não sabia do 
porto de destino e hesitara portanto na rota a seguir. O Davan, que era guzerate, 
indicara-lhe como preferível um porto de Cambaia: Surate, Broach, Tana ou 
Reiner eram grandes mercados de aprovisionamento e troca. O mesmo lhe 
dissera a nau cristã fundeada naquele porto. Por onde escolher? Mas, ouvindo 
falar de especiaria, pimenta e drogas, o Piloto, que conhecia os portos indianos 
como os seus dedos e melhor ainda os ventos de feição naquela época do ano, 
cortou 0 Golfão pelo Canal das Laquedivas, no paralelo do Monte Dely, onde 
sabia que aproveitaria a corrente sul junto à costa; desceu 60 milhas e entrou 
em Oalicut, fácil de identificar pelo cume elevado da cordilheira sobranceira 
dos Gates Ocidentais, conhecido hoje por CameVs Hump, «Corcova do Camelo». 

Mas 0 facto provável de Ahraed Mâjid se encontrar em Milindi, como quer 
Kutb-udin, não prova que fosse ele que embarcasse na Armada Portuguesa, 
embriagado ou não. Teria porventura aconselhado o rumo e dado homem por 
si, exactamente porque Milindi era centro de recrutamento dos práticos daquelas 
linhas.' Pilotos ou roháes eram uma casta numerosa que, por Aden, Socotra, 
Ormuz, Cambaia ou Malaca, ofereciam os seus serviços à intensa navegação 
do índico, de Sofala até às portas do Sião. Assim tomara Albuquerque, em 
Socotra, 0 piloto Omar, que o conduziu e a par e passo o informou das parti¬ 
cularidades do Oman. Assim o faziam, já em rotina estabelecida, os capitães- 
-mores das Armadas posteriores. Só 38 anos depois, com o seu quadrante, a 
sua Carta, a sua vasta ciência das coisas do mar, D. João de Castro surgiu 

W Manuscrito da Bi6Zioi/ieçfMe JVaiioM;8 de Paris.-ap, David Lopes. 
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como 0 primeiro, o mais completo, o mais sabedor dos Roteiristas -europeus do 
Oriente. Porventura por isso também nenhuma consagração lhe foi ainda 
prestada... 

Os conhecimentos técnicos do piloto muçulmano da Armada Portuguesa de 
Descobrimento, fosse ele quem fosse, tornaram-se patentes no curso da viagem 
— com espanto do Capitão-mor lusitano e dos Práticos que levava a bordo: 
agulha, carta de marear, medição de altura pelo Kamal, as Távohs da índia 
que 0 florentino da Armada designava por Quadranti ãi legno, observando as 
estrelas, trabalhando com isbas por unidade, etc. Não empregava o astrolábio, 
mas não ignorava o uso da balestilha, conhecida do arabigo Al BaUisti. 

Trinta e três anos antes da chegada de Vasco da Gama, Ahmed-ibn-Mâjid 
escrevera o seu Hawiya, ou seja Princípios de Ciência Náutica. Não lhe era 
estranha toda a obra anterior, a grega e a divulgada em Massudi, Abulfeda, 
Ibn-Haukal, Edrisi e os Qmtro Grandes e tantos outros—os mesmos que a 
tinham canalizado para as universitárias Cordova ou Toledo. E na sua prestante 
obra expressamente anotara que: «O Marinheiro deve saber os rumos, as dis¬ 
tâncias, a altura do sol e das estrelas, as Monções do Mar e os instrumentos 
náuticos)). Um didacta, 

■ ir 

A esta escola de Ahmed-ibn-Mâjid pertencia este Sidi Ali ben Hussêin autor 
do presente Bahr-i-Mohit. A arte de navegar oriental havia muito que se com¬ 
pendiava em Roteiros. Ahmed-ibn-Mâjid escrevera o seu, como mais tarde Sidi 
Ali deixava, como valioso testemunho do seu saber náutico,'este Espelho dos 
Mares, dos meados do século XVI. 

Sidi Ali era um Piloto de renome no Mediterrâneo Oriental, astrónomo 
e náutico abalizado, da velha escola das sumidades abassidas. Gozava da patente 
de Amir-all-Bahr ou Almirante na nossa moeda. Estudara os Roteiristas anterio¬ 
res :,Lait ben Kalan, Muhamad ben Sâdan, Suleiman ben Ahmed, Sali ben Aban, 
e outros, muitos outros que cita e nós desconhecemos, incluindo o próprio Ahmed- 
-ibn-Mâjid. O aparecimento deste Sidi-Ali nos mares indianos, que por certo 
não desconhecia, está entretanto ligado a um período de alto interesse historico 
na crónica das façanhas lusitanas do Oriente. 

Em 1537 dera-se aquele fatal encontro nas águas de Diu, donde resultara a 
morte violenta de Bahadur Shá(U, aquele «opiniaíipo» Sultão de Guzerate, . 
«com desmanchos e doudices em pontos de sua honra)). Q incidente revoltara os 
ânimos do velho sultanato e a viúva do trucidado, senhora dum formidável 
espólio, pusera-o todo nas mãos do Grão-Turco, exigindo deste uma vingança 
estrondosa do que considerava -ela e outros potentados do Oriente- uma 

(!) nOs Portugueses e 0 Mar âas Indim —MS —Viê.SSS. 
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traição dos Frangues. Siileiraan 11, 0 Magnifico, aceitou intervir e concordou 
em enviar uma expedição naval, do comando do seu almirante Suleiman Pachá 
-a mesma que deu origem àquela heróica página da nossa história que foi 
0 Primeiro Cerco de Diu. Nessa história se lê como Suleiman Pachá, almirante 
e eunuco, falhou nos seus propósitos, merecendo ao nosso valoroso António 
da Silveira aquela extraordinária carta em que repetidamente lembra ao turco 
a sua qualidade de ucapaão)), como explicação fisiológica da sua desairosa reti¬ 
rada ante a indómita resistência portuguesa. 

Mas 0 Sultão assumira um compromisso, pelo qual recebera uma prévia 
e valiosa recompensa-o tesouro do Guzerate-e o seu prestígio lhe ordenava 
que não desistisse. Ademais, todo o Médio Oriente islâmico pusera os olhos no 
êxito da leMersMp do imperante turco, temido de toda a Europa cristã, até o 
coração da qual os seus janízaros tinham penetrado. Por isso, em 1552, o Magní¬ 
fico expede a frota de 30 navios do comando de Epir Bey que desce vagaro¬ 
samente 0 Mar Roxo, apodera-se ã traição de Mascate, e surge a cercar Ormuz, 
a pérola dos domínios portugueses do Pérsico. Ormuz resiste e apela para o 
Vice-Rei de Goa,-que não acha nos cofres do Estado o indispensável para 
mobilizar o socorro. Mas nessa conjuntura, como sempre, lhe valem os CasMos 
de Goa, emprestando a quantia necessária. Epir Bey, destroçado, ameaçado 
dum desastre, recolhe á toda a pressa os restos da sua frota e, deixando-os 
dispersos por Basra e pelos fundeadouros do Hedjaz, vai pedir perdão de joelhos 
ao seu amo de Stambul-que lhe manda simplesmente cortar a cabeça. Foi 
para repatriar esses navios, perdidos em infrutuosas escaramuças nas águas 
orientais, que Sidi-Ali ben Hussein, o ilustre Autor deste Mohit, fora despa¬ 
chado pelo Sultão. 

Não. foi sem graves percalços que SidhAli ben Hussein se desempenhou 
da inglória tarefa que lhe fora confiada. A Armada portuguesa de Goa varejava 
0 Oceano à busca dos destroçados restos da frota maometana, sem dar quartel. 
Atacado no Ras-el-Mosadan por uma armada de 25 navios e mais tarde por 
outra de 32 de alto bordo com sua fustalha, acossado por tempestades, encurra¬ 
lado nos fundeadouros de Cambaia pela caça lusitana, Sidi-Ali obrou prodígios 
para agrpar algumas unidades dispersas, confiando-as à guarda do Guzerate. 

t nestas operações que devemos situar o combate desesperado do heróico 
Gonçalo Pereira Marramaque, com o seu galeão alargado por vento contrário 
do grosso da Armada de D. Diogo de Noronha, em Agosto de 1554. Furiosamente 
batido pelas galés de Murad Bey em ambos os bordos, Gonçalo Pereira sustentou 
a Ma «a pe quedo sem se mover de hum logar, como hum fremoso e forte 
UluarteK o, já com as obras mortas feridas, as velas rotas, os mastros partidos 
e a guarniçao fortemente mostrou este dia o quilate do seu sangue 

com tres muy cruéis frechadas por seu corpo.)) Murad, com algumas das suas 
gales afundadas e outras destroçadas, retirava à pressa para Basra. 
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Estes eram os navios turcos tresmalhados que Sidi Ali ben Hussein fora 
incumbido de recolher ao aprisco. Assim o teria ordenado, melhor ou pior. 
Mas ele Sidi-Ali seguiu por terra, aproveitando a rota para ser recebido por 
aquele doutíssimo imperador grão-mogol Huraayun, a quem, na sua rica biblio¬ 
teca do palácio, em Delhi, deu noções de astronomia e náutica. Correndo depois 
pela bacia do Indus, por Peshwar e Cabul, alcançou a velha Bokara e a rica 
Samarcande dos minaretes de ouro, atravessou pausadamente a Pérsia por 
Mesched, deixou no seu caminho por Bagdad um manuscrito-compilação das 
suas experiências e entrou por fim em Adrinopla, onde o Sultão ouviu da sua 
boca 0 relato das suas aventuras. 

A arte de navegar arábico-indiana era astronómica de remotas eras, Na 
pureza das noites indianas e na limpidez do seu céu, no oceano apenas sujeito 
à perturbação periódica e previsível das monções, a observação da esfera celeste 
é quase um passatempo aliciante. A constelação primeiro, determinada estrela 
depois, tornam-se sem querer as guias da singradura. A medição da altura virá 
mais tarde, com os instrumentos que a laboriosa inventiva chinesa propunha 
e indianos e árabes utilizavam, adaptando-os e aperfeiçoando-os até ao ponto 
de eficiência sobejamente bastante para o seu intercurso marítimo. O Mediter¬ 
râneo importara esses elementos de técnica multiplicando-os nos seus grandes 
estaleiros e observatórios, com os elementos de ciência matemática e astronó¬ 
mica da velha Grécia e da velha Alexandria, cultivada com profundeza nos 
cenáculos abassidas. 

Mas 0 Mediterrâneo não tinha náutica comparável com a do índico, como 
a do índico não seria nunca suficiente para as imperativas emergências do 
mar atlântico. É de aceitar que cada um criasse a sua técnica, adaptando-a 
às suas necessidades, aperfeiçoando-a à medida dos seus particularismos. Mas 
havia indispensàvelmente uma base comum: a orientação azimutal dada pelo 
orto e ocaso dum corpo ou dum grupo estelar, É assim que a própria agulha 
magnética aparece como um exemplo, dispersamente, em muitos pontos, sem 
que se possa afirmar honestamente' que foi inventada por este, aperfeiçoada 
por aquele, renovada por aqueloutro, como quer a erudição escolástica. E q mesmo 
se dirá dos rumos da rosa dos ventos, já , 36 nos ensinamentos deste Sidi-Ali, 
como no dos seus antecessores. ■ 

Encarregado duma missão naval, Sidi-Ali fez o seu dever; mas o seu amor 
à arte de navegar pô-lo em contacto com os Robães que enxameavam por esse 
índico, até às fronteiras do Pacífico. Certamente meditou nos «segredos» da 
náutica portuguesa, dos quais muito teve também que aprender. Auscultou 
mares, ventos e correntes. Tomou alturas jogando com os dedos - as isbas de 
que nos fala. 
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Este Mohit, «Espelho dos Mares», é a súmula do seu alto saber e mais ainda 
da sua vigorosa experiência. 

Publicado em. 1554, o Bahr-i-Mohit abrange todos os mares orientais e é 
notável a sua concordância em rumos e distâncias, guardando a sua origina- 
lidade, coin os roteiros portugueses contemporâneos, mais exactos, mais analí¬ 
ticos. Do BahH-Mohit existem dois códices arquivados, e foi de um deles, o 
da Biblioteca Nacional de Viena, que o Professor universitário Wilhelm 
Tomaschek e o Filólogo Maximilian Bittner traduziram para o alemão alguns 
■capítulos, mais em relação com a exploração marítima portuguesa. O Mohit 
era conhecido, mas em Portugal ignorava-se a sua existência. Foi pois uma 
oferta valiosa a que a Geographmhen Gesellschaft de Viena promoveu à nação 
portuguesa, na celebração do IV Centenário do Descobrimento do Caminho 
Marítimo da índia, em 1897, pelo saber e pela pena dos sábios pfofessores 
vienenses. Recebido na Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa, pro¬ 
motora daquele Centenário, alguns dos seus pequenos mapas mereceram a trans¬ 
crição do douto David Lopes na sua tradução do M. S. de Zein-Eddin, Depois, 
a valiosa obra mergulhou na poeira e na virgindade dos seus arquivos. A cultura 
nacional tem por vezes estas coisas como de somenos estimação e interesse 
e talvez com razão. Ã qupi bon?.,. A vertigem do tempo não consente que, 
como a mulher de Lot, se pare a olhar para trás: corre-se de facto o risco de 
se transformar em estátua de sal, que o tempo derrete e os paladares rejeitara... 

Desta guisa, a versão portuguesa da obra era um dever de honra para a 
Sociedade .de Geografia de Lisboa. Lutou a Direcção da sua Biblioteca com 
a escolha de pessoa idónea que a auxiliasse na versão dos textos alemães. Da sua 
introdução nos deu generosamente um claro e valioso extracto o nosso sapiente 
amigo Prof. Joseph Matznetter, da Universidade de Viena e Secretário-Geral' 
àã sm Geographmhen Gesellschaft. Na parte técnica de Sidi-Ali nos valeu 
a boa vontade do Prof. Alfredo Pequito, nosso consócio ilustre. Ao carinhoso 
labor de ambos e ao seu empenho de bem servir a Sociedade e a cultura nacional, 
consigna-se aqui o nosso agradecimento. . 

0 códice que hoje publicamos pela primeira vez ém língua portuguesa, não 
logrou as vantagens duma tradução literal, nem tanto nos pareceu indispen¬ 
sável para realçar o seu valor histórico, que é o que acima de tudo ambicio¬ 
namos. No desconhecimento do original e na impossibilidade de o restituir tal 
e qual se acaso o tivéssemos á mão, contentamomos, seguindo a nórraa dos seus 
ilustres tradutores germânicos, em o apresentar nos seus grandes traços, sem 
todavia lhe diminuir o valor e a eficiência dos textos. E assim, tratando-se 
apenas de um monumento de náutica quase medieval, dispensamos algumas parti¬ 
cularidades desse texto que nos pareceram de menor importância para a sua 
boa apreciação. ■ 

Oom a cópia sexagenária que enriqueceu os reservados da Biblioteca da 
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Sociedade de Geografia, amável oferta dos cientistas atrás citados, pode qualquer 
estudioso ampliar e aprofundar a matéria com maior competência técnica, 

0 nosso objectivo é apenas o da vulgarização dum trabalho que tão intima- 
mente se relaciona com a história dos descobrimentos *e das navegações portu¬ 
guesas—neste momento em que cora razão e justiça se procura refazer em 
moldes mais austera e objectivaraente realistas a mesma história, despindo-a 
de fantasias que a desfiguram. 

Todavia, com manifesto pesar da nossa parte, as mesmas insuperáveis razões 
que impediram uma tradução literal dos textos, forçaram-nos a pôr de remissa 
para melhor oportunidade, a reprodução dos mapas que acompanham o trabalho 
dos dois professores. Tratando-se de estudos de valor menos actualizado, enten¬ 
demos também que a sua falta não seria imperdoável. 

Se a esta publicação outro merecimento lhe não cabe, avultará pelo menos 
0 facto de se ficar sabendo que houvera um intercâmbio frequente entre a 
nascente náutica portuguesa oriental e a que vigorava naqueles mares, do 
tempo dos Jatacus do Budismo' e dos muitos SMiããs do arabismo medievo (’). 

Desse intercâmbio foi outrora flagrante testemunho aquele trecho da Carta 
de Afonso de Albuquerque que abaixo transcrevemos, e cujo entendimento só 
é possível à luz duma verdade histórica: o constante contacto com a náutica 
oriental dos grandes navegadores portugueses, necessitados de descortinar estra¬ 
nhos mares, para buscar em estranhas terras fontes de inexplorada riqueza 
e revelar às almas obstinadas ou confusas o caminho do céu. 

(iTambém ws vai um 'pedaço de paãram que se tirou dum 
grande carta dum piloto de Java a gual tinha o mbo âa boa EspC' 
rança, o mar roxo, o mar da Pérsia, as Ehas do Cravo, a Mwgaçâo 
dos Chins e gores, com suas linhas e 'caminhos dirátos. Parecem 
Senhor que foi a melhor cousa que eu nunca vi e Fossa Alteza hm- 
vera de folgar muito de a ver. Tinha os nomes por letras funas e 
eu trazia Jao que sabia ler e escrever. Mando esse pedaço a V. Alteza, 
que Francisco Rodrigues emprantou sobre a outra, donde V. Alteza 
poderá ver verdadeiramente as vossas naos o cáminho que hão de 
fazer para as ilhas do mvo; A Carta principal se perdeu em aFrol 
de la Mari Com o Piloto e com Pero d'Alpoim pratiquei o sentir 
desta carta, pera lá saberem dar rezam a V, Alteza.)) 

" : ^ . (Carta a El-Rei de 18 de Abril de 1512). 

3c:ri:r;:.-:r:.*íí.ri::=;sí 

à luz da publicidads. 
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OU qualquer outra, Viveu durante o reinado do notável Sultão Suleiraan II 
(1519-1566), dizendo-se que acamaradara com os famosos generais Sinan-Pachá 
e Kair-Eddin. A palavra Kâttt significa escritor e poeta. Existem ainda provas 
poéticas da sua pena, mas eram sobretudo as ciências de astronomia e náutica 
que ocupavam a sua mente, pelas quais se tornara mestre em cosmografia e no 
conhecimento particular do Oceano. Teve patente correspondente a Capitão 
de Mar e Guerra, com grande relevo na Marinha Turca da época. Morreu no 
ano de 1562, 

De Sidi-Ali ben Hussein existem duas obras em linguagem turca, das quais 
a primeira intitula-se Mirat-el-Memalik (Espelho das Terras), livro este que cons¬ 
tituiu a segunda parte do Denkwürãigkeiten mn Asien, do orientalista berlinense 
H. Pr. von Diez (1815—S. 133—142—267). A obra de Sidi-Ali é ura repertório 
das suas façanhas, uma reportagem da infeliz missão que lhe coube nos Mares 
da índia, de repatriar a frota egípcia. O Sultão ordenara o assalto da grande 
frota turca dos almirantes Kair-Eddin e Suleiraan Pachá à posição portuguesa 
de Diu, mas a empresa resultara num fracasso. Só o porto de Gidda (Djedah) 
era turco, na costa arábica. O caminho da frota turca no Mar Roxo vem des¬ 
crito em Ramusio (pgs. 274-280-1). O cerco de Diu foi narrado por Diogo do 
Couto (Década V). A essa expedição seguiu-se, contra os Portugueses, a do ano 
de 1533, do almirante Pir-Beg, que com 30 navios largara de Suez, rumo ao Mar 
' de Oman, onde tomara Mascate, Mqs a tentativa de saquear as Ilhas Brokht 
(actual Kisra) e Ormuz, acabara num desastre, pela enérgica resistência que os 
Portugueses lhe opuseram. A frota turca foi desbaratada. O seu almirante, com 
dois galeões, refugiou-se era Misr e 15 galeões retiraram-se para Basra. Foi quando 
Sidi-Ali recebeu do Sultão ordem para reconduzir estes 15 navios para Suez, 
donde haviam partido. 

Em Dezembro desse ano saiu o Autor do Mohit de Basra e passou incólume 
por Karek Rüsehr, Bahrein, Queis e Brockt, Porém, próximo de Gulfâr e Ras-el- 
Mosandam foi atacado por uma armada portuguesa de 25 navios. A batalha ficou 
indecisa. Seguiu depois pela Costa do Oman, por Soar, Mascate e Kalhat (Ca- 
layate). Novamente surpreendido por uma poderosa armada de 12 navios de 
alto bordo e 22 outros mais pequenos, do comando do filho do Vice-Rei de Goa, 
a frota turca foi batida cora grandes perdas, dela restando apenas nove galeões 
que 0 mar tempestuoso dispersou. Com grandes dificuldades tomaram os iqavios 
turcos 0 fumo de Ras-el-Had, mas a monsão do sudoeste impossibilitava-lhes a 
viagem. Navegando em águas desfavoráveis para Khor-Ras-Gaked, e já á vista 
de Diu, foram assaltados, durante cinco dias e cinco noites, por nova tempes¬ 
tade. Logrou por fim fundear em Surate, onde arrancou do capitão da cidade os 
restantes navios turcos, e, após ter ajudado com as suas forças o jovem Sultão 
do Guzerate a retomar a cidade de Broach, Sidi-Ali seguiu para a capital 
Ahmedabad, donde travou conhecimento com as partes do Oceano índico e os 
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melhores peritos da sua navegação. Além disso, estudava livros de pilotos árabes 
e índios e no fim do ano de 1554 terminava o seu grande livro de compilação, 
0 Mohit. Q conteúdo deste livro constituirá o final do presente estudo. O nosso 
Autor voltava agora à sua pátria. Seguia através do Sind, baixo e alto, passava 
por Multân e Lahôre e vinha por Delhi onde instruía no uso de globos e no cál¬ 
culo de eclipses lunares e solares o imperador mogol Humâyün. 

Atravessando depois o rio Indus para Peshwar e Kâbul, transpunha o Hin- 
dukusch, por Badakhsân e o seu curso superior do rio Omm (Amur), para Kuláb, 
a capital de Khottalân. Continuando, visitava o Wakhsâb (actualmente Surkâb 
ou Qizil-sú), entrava nas cidades de Cehar-sembe, Hisâr-i-Sâdumân, Deh-inô e 
em Kess ou Sebz, lugares situados na outra parte da montanha. Passando para 
Samarcand e Bokhâra e finalmente para Gidda e Khwârizm-i-Kât, encontrou o 
caminho impedido pelos Rús, e teve que fazer um desvio através da Pérsia, pas¬ 
sando por Câr-gui, situado no rio Amur, e por Nisâ e Bâwerd, até Meshed. No 
princípio do ano de 1556 passava em Nisábúr, Dameghân, Qazwin e Hamadân, e 
atravessava depois a montanha entre a fronteira de Kurdistân em direcção a 
Bagdad, seguindo de Bagdad, por Môsul e Nisibin, para Amid (Dyâs-Bekr), 
Nesta última cidade deixou o Autor uma cópia do seu Mohit O manuscrito que 
se encontra na Biblioteca de Viena é uma segunda cópia, escrita no ano de 1558, 
em Amid. Esta circunstância confirma a originalidade do manuscrito. Na última 
parte da sua viagem passava o Autor por Kharpút, Malâtiya, Siwâs, Angora, ao 
poente de Sâqaría, Iznikmíd e Istambul e vinha para Adrianopol, onde relatava 
ao seu Soberano sobre a falência da sua missão. A descrição da sua viagem, da 
qual apenas temos enumerado os lugares mais importantes, encontra-se topogràr 
ficamente bera documentada, 

Falemos agora do segundo livro do Autor, que é de todos o mais interessante. 
Foi compilado no fim do ano de 1554 na cidade de Ahraedâbâd, em Guzerâte e 
chama-se também «MoWí». A palavra significa, no seu sentido original, «coisa 
que abrange um todo», Q nome do livro, BãhT-i-mohit, contém assim, segundo a 
declaração do Autor, tudo o que se relaciona com o Mar e sua navegação. Bahr-i- 
-Mohit significa «contorno marítimo», e quere dizer: périplos do Oceano índico. 
Nós, segundo uso antigo, chamamos a este livro «Indischer Seespiegel» (Espelho 
do Mar das índias). Conhecem-se somente dois manuscritos deste Mohit: ura é o 
que se encontra na Biblioteca Imperial de Viena (actualmente Biblioteca Na¬ 
cional Austríaca) (N. F. 184 e tem 238 páginas). Este manuscrito foi copiado no 
fim do ano de 1558 em Amid segundo o original deixado ali pelo autor. Em 1832 
comprava-o em Constantinopla o barão Josef von Hammer ('). O segundo ma¬ 
nuscrito é 0 que se encontra na Biblioteca Nacional (Museu Borbónico) de 
Nápoles. É uma cópia datada do ano de 1570. O Barão von Hammer manuseava 


(') Famoso orientalista austríaco. 
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esta cópia em 1825. Presentemente, foram editados somente dois capítulos prin¬ 
cipais, 0 IV e 0 VI, e uma parte do capítulo VII Esta edição foi feita pelo 
dr. Luigi Bonelli em «Rendiconti delia Reale Academia dei Lincei —1894». Estes 
dois capítulos são muito importantes no sentido topográfico. Por nossa iniciativa 
e depois da do dr. Maxirailian Bittner, docente das línguas orientais na Univer¬ 
sidade de Viena, fez-se uma revisão do manuscrito da Biblioteca de Viena, en¬ 
contrando-se alguma matéria importante desconhecida pelo dr. Bonelli. O dr. Bit¬ 
tner fez também a tradução alemã que se encontra neste volume. O Barão von 
Hammer já traduzira, muito tempo antes, alguns capítulos do MoMP em inglês. 
São os capítulos que contêm a história da astronomia náutica e da geografia 
física. A tradução inglesa encontra-se no «Journal of the Asiatic Society of Ben- 
gal», vol. III 1834 p. 545, V. 1836 p. 441, VI. 1837 p. 805, VII 1838 p. 767 e intitula-sa 
«Extraits from the Mohit». Todavia, sòmente Reinaud, Henry Yule e Tomaschek 
se ocuparam desta tradução. O mérito do dr. Bonelli é o de dirigir a atenção 
dos orientalistas para esta obra. E a intenção deste volume é de a tornar conhe¬ 
cida dos geógrafos. 

Sidi-Ali distinguiu as fontes do seu conhecimento das rotas marítimas para 
a índia entre livros antigos e modernos. Dos autores mais antigos, predecesso¬ 
res dos pilotos de Ormuz e Hindustân, ele cita: .Lait ben Kahlân, Moharaad 
ben Sâdân et Sali ben Âbân. Estes três homens são completamente desconhe¬ 
cidos. Provavelmente viveram nos séculos XIII e XIV. As suas opiniões e me¬ 
dições de altura encontram sempre contradição com os escritores mais modernos. 
Talvez Sidi-Ali não tivesse visto pessoalmente os escritos destes autores, que são 
sòmente citados nos livros dos pilotos mais modernos por motivo das discor¬ 
dâncias achadas. Certo é que o Autor viu pessoalmente os escritos dos autores 
mais recentes, do princípio do século XVI. Cita especialmente: a) um livro de' 
Ahmed ben Mâjid, de Gulfâr, no Orân; &) os seguintes escritos de Suleimân 
ben Ahmed, de Sihr, em Gurz: 1—Pawâid: «Vantagens». 2—Tohfat zl-fohül, 
3--Hawiya, resumo do livro principal. 4-Relação de viagem. 5-Guiladak 
es-soraús, «colar do sol».—Além disso cita Sidi-Ali no capítulo sobre os monsões, 
um sexto escrito de Suleimân, que se intitula «Omdat Pilar», do ano de 1511. ê 
possível que seja este o título dos outros cinco estudos. 

O MohU é, assim, uma compilação dos livros árabes para pilotos, e roteiros 
astronómicos, escritos, a maior parte, nos tempos pre-portugueses. Ela contém 
todas as experiências tradicionais dos marinheiros árabes, persas e índios, em 
forma clara e bem ordenada. O Mohit é um monumento mui raro, possivelmente 
único da náutica oriental dos últimos séculos medievais. Por isso, tem esta com¬ 
pilação um valor incalculável. Pode comparar-se com os trabalhos semelhantes 
dos portugueses, especialmente o trabalho de Pimentel. O motivo principal para 
nós era comparar as indicações topográficas. Para tanto era indispensável tê-lo 
ilustrado com mapas. A nomenclatura tem uma agradável concordância, mas 
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tem de se tomar em consideração que os portugueses traduziram muitos nomes 
a seu modo. Alem disso, deram-nos muitos nomes novos, especialmente segundo 
os Santos da Igreja (muitas vezes no dia da primeira arribada). Por seu lado 
nomeia o Mohit muitos nomes antigos, agora já desconhecidos. Por exemplo: 
0 Mohit indica muito bem a latitude do porto Pansúr na Costa Ocidental de 
Samatra, donde se exportava na época dos Abassidas muita cânfora. Para os 
portugueses este porto é completamente desconhecido. Porém eles conhecem 
muitíssimo bem o porto de cânfora Barüs ou Barrus, situado perto de Pansúr. 
No Mohit encontram-se também muitas denominações persas e tamues, conhe¬ 
cidas na época pré-portuguesa. 

Sidi-Ali adicionou também algumas coisas do seu próprio conhecimento, por 
exemplo as suas notícias sobre os produtos principais dos países, sobre os antí¬ 
podas e sobre os descobrimentos recentíssimos dos espanhóis e portugueses no 
«Mundo Novo», especialmente no Estreito de Magalhães. E fala também das in- 
■ dicações dum renegado português. Cita ainda o uso do astrolábio, da bússola e 
0 movimento do Polo Norte. O estilo de Sidi Ali é muito largo e muito difíceis 
de traduzir as suas denominações astronómicas. Os turcos não tinham grande 
conhecimento do Mohit, Os manuscritos desta obra são de uma grande raridade. 
Os autores posteriores referem sòmente Haggi-Khalfa em «Weltspiegel» (Espelho 
do mundo). Guhân-numâ cita quase literalmente, palavra por palavra, esta parte 
do IV capítulo principal, que trata das grandes ilhas Jâwa, Samatra e Seilân 
e ainda dos arquipélagos indiaps como Nicobar e Laquedivas. Todavia, não traz 
indicações sobre os portos do continente. 

O nosso Autor divide a sua obra em dez capítulos principais e cada capítulo 
em 5 artigos. Estes 10 capítulos contêm sumàriamente o seguinte: I-Orienta¬ 
ção, medição da abóbada celeste, distâncias das estrelas e cálculo da altura das 
mesmas. II —Cronologia, Ano Solar e Ano Lunar, Reforma do Calendário. 
III-Divisão da Bússola. IV -Delineamento das costas indicas. 1- Barlavento. 
2—Sotavento. 3—Rumos directos. 4—Ilhas e arquipélagos do Oceano índico. 
5-Explicação do «Mundo Novo». (Este capítulo, geogràficamente muito impor¬ 
tante, foi editado pela primeira vez por Bonelli e revisto por Bittner, segundo 
0 manuscrito de Viena, e depois incorporado, em tradução alemã, neste volume), 
V—Levar e pôr a denominação da Rosa dos Ventos. (Este capítulo foi tratado 
recentemente por Bittner na revista do Instituto Orientalista da Universidade 
de Viena). VI—As altitudes polares de todos os portos e ilhas importantes do 
Oceano Indico, em isia ou dedos, das constelações, Também este capítulo, muito 
importante, sobre as «isbas», foi editado por Bonelli, revisto e traduzido por 
Bitner. VII—Resumo dos resultados astronómicos. Além disso os artigos impor¬ 
tantes sobre as distâncias de alguns portos, segundo a medida «Zâm». Estes ar¬ 
tigos são também aqui traduzidos. VIII-Discriminação dos ventos, perpétuos, 
e locais, para os veleiros (Monções) e o tempo da sua vigência: I.”-Segundo 
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OS anos sem dias intercalados do Yezdigerd. 2."—Segundo os anos Galâliân como 
são indicados em «Omdat», em 1511. 3.°—Para a época do Autor, ano de 1554. 
Este capítulo muito importante para a história das monções, forma a parte 
principal do Extrato do Barão Hammer. E de lastimar que o conteúdo desse ca¬ 
pítulo se não prestasse a ser ilustrado por meio dum mapa. Porém seria muito 
mais importante comparar as indicações árabes com 'as dos roteiros portugue¬ 
ses. IX—As rotas marítimas: l.”—Na parte meridional do Mar Roxo; 2.°—Nas 
zonas africanas e asiáticas do Oceano até Gâmisfola, Malâqa e Sâtigâm. Tam¬ 
bém este capítulo está incorporado no Extrato de Hammer^^X—Tempestades 
(tufões) e a previsão do seu aparecimento. Este capítulo faz parte também do 
Extrato de Hammer. O conteúdo do MoMt é muito rico. É um livro oriental para 
pilotos que se pode comparar somente com o «Seespiegel» das cidades da «Hansa» 
ou com a obra de Uzzano para o Mar Mediterrâneo. (“). 

11 

TRAÇADOS CARTOGRÁFICOS SEGUNDO INDICAÇÕES DO MOHÍT 

As denominações árabes da Rosa dos Ventos são segundo as estrelas e cons¬ 
telações. 

Para isso, o MoMí serve-se das 32 direcções da Rosa dos Ventos para o deli¬ 
neamento das costas; e assim torna-se possível reconstruir os contornos das 
costas continentais e das ilhas maiores quase esquemàticamente. Os geógrafos 
árabes antigos quase não determinam a direcção das costas. Nos seus mapas 
aparecem sòmente o Mar Mediterrâneo, o Mar Roxo e o Golfo Pérsico, de forma 
aproximadamente exacta. Os territórios mais orientais e mais meridionais não 
estão exactos. As indicações do MohU, seguindo o delineamento das costas, à 
base das direcções pela Rosa dos Ventos, são muito precisas, por exemplo as da 
costa oriental africana. Exacta é também a forma da Arábia do Sul, como a da 
índia Oisgangética na sua forma triangular. Todavia, se a índia Cisgangética 
aparece bem representada, já o mesmo não sucede ao eixo das ilhas de Java 
e Timor. Bem figurados estão também os Arquipélagos Indianos, embora se 
note ser incerta a configuração das Ilhas do Extremo Oriente. Das rotas costei¬ 
ras do litoral asiático e africano separa o MohU as rotas absolutas ou direitas, 
que atravessam o mar dos pontos do continente às próximas ilhas e portos. Com 
prática centenária, determinavam os marinheiros árabes e persas as rotas costei¬ 
ras, segundo a Estrela Polar que mediam com a altura do dedo polegar, que se 
chamava «isba». (&). ' 

(fl) (Seguem aqui umas correcsóes de Tomasohek nas denominações dos mapas e a tradução 
alem! de certas expressões geográficas árabes). 

(b) (Segue uma transcrição exacta deste método de medir pelo sistema de 'isbá'). 
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Os marinheiros árabes, persas e índios não determinaram as longitudes dos 
portos. Eles não sabiam nada da divisão do hemisfério ein meridianos e não 
conheciam o meridiano Zero. A sua representação da bacia indica obedecia a 
motivos náuticos e não astronómicos. Estes marinheiros serviam-se sòmente de 
indicações de distâncias muito primitivas e estas indicações dos séculos passados 
são muito diferentes. Medem-se estas distâncias, segundo o tempo da viagem, 
em meses ou dias. Mas no Mohit verifica-se já um progresso: existe um grande 
número de rotas marítimas entre os portos singulares e entre as próximas ilhas 
que são indicados em linhas da mesma latitude ou também em linhas loxodró- 
micas, 0 que torna possível, para nós, reconstruir as distâncias em direcção de 
oeste para leste. A exactidâo desta reconstrução depende também de outras in¬ 
dicações sobre o delineamento das costas e das rotas marítimas. O MohU indica 
estas distâncias longitudinais com uma ficha unitária que se chama Agâíi el-Hinã 
Zâm. Esta palavra significa em geral um oitavo. A longura do Zám aparece 
algumas vezes em Agaib supervalorizada, por exemplo quando se diz que Sarboza 
(Palembang na parte meridional de Samatra) tinha de Kala (Kêda no MohU, 
em português Queda) uma distância de 120 Zâm, Segundo Pietro delia Valle (ano 
de 1625) tem que ter o Zâm 3, segundo outros 5, léguas ou famng. A última in¬ 
dicação parece ser a mais exacta. BarrosTI, 7,8. Afonso de Albuquerque calcula 
0 jômo igual a 1/8 duma singradura, que é a distância que um navio à vela per¬ 
corre durante 24 horas. Estas indicações dos pilotos de Mahun Kamarân e 
Dahlak têm completa ooincidência com o MohU. Ura 1/8 duma singradura é 
igual a 3 horas de navegação ou 1/8 de um ((isto ou 0° 12' 61.25" dura grau equa¬ 
torial e 7 Zâm são iguais a 7/8 «isto» ou 34 famnç ou 100 mil arábicos. IZâm 
é também igual a 4.77 novas léguas portuguesas ou 23.851 metros. As distâncias, 
segundo Zâm, indicadas no MoWí coincidem satisíatòriamente com as indica¬ 
ções dos marinheiros portugueses, em lépas. 

■ ■ TIl" 

GENERALIDADES SOBRE A POSIÇÃO DO MOHIT NOS CONHECIMENTOS 
MAIS ANTIGOS DA EXPLORAÇÃO DO ÍNDICO 

A navegação da antipidade mão devia estar inteiramente confinada às 
costas da Síria e da Fenícia. Na verdade, também outros povos marítimos do 
Mediterrâneo, como por exemplo os Liburnos, Lípres, Tirrenos e Sardos, influen¬ 
ciados pela natureza das suas costas e ilhas, tomaram: espontânearaente parte 
nos progressos da náutica. Praticou também o povo primitivo no coração da 
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Europa, do qual descendemos, pelo menos a navegação fluvial. Mas em grau 
ainda maior, determinadas regiões do Oceano índico, em parte abertas, em parte 
fechadas, produziram, entre os componentes da humanidade tropical, desde os 
mais antigos tempos, capacidades náuticas e actividades marítimas aventurosas 
e arrojadas. A bacia do Mar Vermelho, com os seus bancos de coral, suscitou 
desde muito cedo o tráfego entre a costa arábica e a africana, entre Misr e Oman. 
Por outro lado, tornou-se o Arquipélago de Bahrein uma ponte de passagem entre 
Oman e as restantes costas do Mar Pérsico, em que ademais se expandiam, pelos 
cursos mesopotâmicos, os centros de culturas antiquíssimas. A exuberante natu¬ 
reza da índia atraira não sómente os Arianos das zonas interiores mas levara-os 
até às embocaduras do Indo e do Ganges. Em tempos mais recuados devia ter-se 
já desenvolvido a actividade marítima dos habitantes dravídicos das costas do 
Malabar, de Ceilão e do Ooromandel, sem falar dos arquipélagos abundantes de 
palmeiras, que, cora excepção do ferro, tudo possuem, quanto interessa à nave¬ 
gação. Mais para leste encontra-se o mundo malaio de uma actividade marítima 
especial e altamente progressiva, do que resultou que elementos desta raça se 
tivessem apoderado de regiões insulares muito mais afastadas como Madagascar, 
a Formosa, Timor e toda a série de arquipélagos da Pequena e Grande Polinésia, 
até à ilha da Páscoa. Sob o aspecto náutico pode apresentar-se toda a zona 
costeira e.insular do índico, como aquela onde as velas eram de esteira e dos na¬ 
vios «cosidos», i. é.: ligados não por pregos de ferro, mas por cordame de fios 
de coco e calafetados; a expressão nhovária cantá (suahel: mtepé, arab: gait, 
geÃwa, etc.) conhece-a já a antiguidade para a região de Zanzibar, e repetem-se 
descrições das naus assim construídas através de todos os séculos seguintes, em 
todas as fontes manuscritas do Oriente e do Ocidente para a costa do índico, 
até quase à actualidade. No centro das rotas indianas ficam Ceilão, as Maldivas 
e os litorais opostos com as suas culturas de pimenta e suas florestas da teca. 

Já nos seus começos deve ter havido navegação rumada pelo conhecimento 
das estrelas : não há nenhum povo primitivo da terra tão obtuso ou falho de 
visão, que não se desse conta das imagens extraordinárias das estrelas. Quando 
os cultores do vocabulário começam a prestar atenção a este aspecto da questão 
infelizmente tão abandonado, verificam que as expressões que em idiomas do 
hernisfério norte se referem à Estrela-Polar e às restantes estrçlas circum-polares, 
já em línguas do extremo sul se encontram pelo menos assinaladas para a Cano-' 
pus, — sm falar da zona equatorial, sobre a qual brilha era especial toda a clara 
e majestosa abóbada celeste. Seja dito, por exemplo, que até os Samovedas cultu¬ 
ralmente possuem para a estrela ou «prego (fa terra», como para a Ursa Maior, 
certas expressões (jit,rak-so’om; jenis-suo; ostjak-puorea, kamas-pâre), signifi¬ 
cando padiola ou esquife. Todos os povos primitivos possuem além disso expres¬ 
sões próprias para designar o Oriente e o Ocidente e para os pontos intermédios 
mais importantes para a orieritaçâo. Tais conhecimentos devem ter partido não 
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precisaraente dum único centro de observações bem conhecidas, pelas quais os 
mareantes regulavam as suas viagens; pouco a pouco assumiu a Ursa Menor a 
posição de indicador do Norte; lembre-se a expressão para a cauda da Ursa 
Menor e a importância do «Cão» na Orion. Hiparco foi o primeiro que suscitou 
a observação da posição e distâncias da imagem estelar, elevando-a á categoria 
mais importante da determinação astronómica do lugar, na geografia. Os ele¬ 
mentos de observação mantiveram-se, todavia, escassos, e assim, raramente en¬ 
contramos nos escritos geográficos da antiguidade, indicações sobre a altura a 
que, segundo a experiência, se eleva a constelação da Ursa sobre determinadas 
localidades da terra, que conjuntos de estrelas estão no zenit duma rota, de que 
pontos é visível partindo de Canopus, etc. Mais abundantes são as observações, 
em terra, sobre a duração do dia mais comprido em lugares determinados, sobre 
a projecção de sombras do sol do meio-dia no tempo dos equinócios, etc. Igual¬ 
mente alcançaram as capacidades náuticas já na antiguidade um alto grau da 
cultura e foram descritas com exactidão primeiramente as viagens costeiras, com 
indicação das principais emergências. Um exemplo disto seria a viagem de 
Pytheas para Thule, se o relato nos fosse transmitido completamente. Um tra¬ 
balho de anotação é-nos apresentado no diário de Nearcos, que nos descreve a 
viagem do Indo para o Tigre, onde são anotados fielraente o rumo e as distân¬ 
cias dos lugares, a natureza das costas e dos seus portos, a sucessão das esta¬ 
ções, a força da ressaca, o aparecimento dos ventos anuais, as diferenças entre 
posições baixas e profundas, sujas e limpas, entre banco de areia e banco de 
rocha, recifes e escolhos, ilhas altas e ilhas arenosas, água salgada e água po¬ 
tável, tudo isto segundo as regras da marinharia. A palavra românica piloto, 
também escrita peota e poeta encontra-se referida, todavia, só na Idade Média 
e deriva de «timoneiro» ou de «um que ata as amarras do navio». 

Passemos às contribuições dos persas e árabes. Encontramos nas obras geo¬ 
gráficas do Ibn-Khordâdbe, que De Goeje publicou e traduziu, um capítulo im¬ 
portante sobre a rota marítima desde a foz do Tigre até. aos pontos mais extre¬ 
mos da China. Existem ainda os relatos de dois mercadores sobre as rotas do 
comércio desde Sirâf e Oman, na direcção do Sul e do Oriente. Ao tempo de 
Harun-al-Raschid apareceu um relato extenso sobre viagens aventurosas de che¬ 
fes marítimos (nâkháda) persas e árabes, através dos mares índicos, tão desen¬ 
volvido e de tão maravilhoso trabalho que se podia ter inspirado nestas «ma¬ 
ravilhas da índia» os conhecidos livros de contos de Sindbad, nas «Mil e Uma 
Noites». Mas mesmo a fantasia mais destravada tem sempre como base um 
fundo de realidade, que deriva da boa observação. Estes valiosos monumentos da 
literatura oriental esclarecem-nos sobre o âmbito do conhecimento espacial no 
tempo dos «Abássidas»; mas o elemento astronómico encontramo-lo todavia aqui 
inteiramente descuidado; a Geografia e a Astronomia eram então ciências sepa- 
radas e ambas informadas pela ciência grega, i. é: ptolomaica. Assim se expli- 
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cam a imperfeição e a fantasia das representações das zonas costeiras e dos 
arquipélagos do Oceano índico. 

Todavia em todas as cartas árabes a costa do Zeng é traçada perto do equa¬ 
dor directamente contra o Oriente, de modo que o espaço cheio de numerosas 
ilhas do Mar índico aparece inteiramente apertado, e então as Maldivas, Qimêr 
(Kambôga) e a ilha El-Qomr (Madagascar) encostam quase uma à outra até se 
confundirem. A isso chega uma ciência que prefere curvar-se ante autoridades 
antiquadas, em vez de seguir as experiências práticas de seus contemporâneos 
e compatriotas. Presumindo erudição, evitaram os partidários de Ptolomeu de 
se inclinarem para o povo e colherem informações da boca de experimentados 
pilotos. Não teria realmente sido tarefa fácil esclarecer-se bem no conjunto la¬ 
biríntico de referências pouco claras e por vezes contraditórias, e extrair delas 
os dados essênciais. Devia também aconselhar precaução o facto de os pilotos 
nada saberem do sistema ptolomaico, de não fazerem a mínima ideia do equa¬ 
dor e dos trópicos, de meridianos e longitudes e de não saberem manejar os ins¬ 
trumentos usados nas escolas astronómicas para a determinação da posição 
do Sol. 

Uma concepção segura dos espaços terrestres e dos mares, uma verdadeira 
geografia, permaneceu sempre estranha aos sábios e poetas indianos; também 
aqui existiu um grande abismo entre as concepções fantásticas dos Brâhmanes 
e a prática dos comerciantes de escambo desprezados e os navegantes de origem 
dravídica. De que recursos se serviram os Sôli, os restantes índios das costas, nas 
suas longas viagens marítimas em séculos passados, é assunto desconhecido de 
nós outros. Notável é a notícia de Nicolo de Oonti (1444 da era cristã): «Os nave¬ 
gadores indianos navegam frequentemente para os mares do sul, onde já'não 
vêem as constelações do Norte e onde se orientam exclusivamente pelas estrelas 
do Polo Sul; não conhecem 0 uso da agulha magnética (magíjeíis nu carent); 
para onde quer que naveguem, determinam e traçam seu rumo somente pela 
posição das estrelas que lhes aparecem». Este relato refere-o a carta terrestre 
genovesa descrita por Theobald Pisher em 1447 por estas palavras: «/n hoc mari 
australis poíi asp&otu navigmt, septentrionali ab&conso)). 

Ludovico Varthema (Wartmann) navegou em 1506 em companhia de persas 
e de cristãos de S. Tomé, da ilha de Ternate das Molucas por Borneo, para Java; 
0 n&khôda serviu-se nesta viagem duma bússola provida de agulha magnética 
e duma carta marítima, que era atravessada na largura e no comprimento de 
traços semelhantes a uma rede de graus; ele pontava para uma constelação, que 
determina a região do Pólo Sul, e assegura que da costa (de Sunda) se avança 
para Java, até se atingir pontos, em que o mais curto dia dura sòmente 4 horas 
e onde já domina um frio notável. Para a agulha^ magnética possui o Hindu a 
expressão tamul mmbaka («oscilando para cá e para lá») samukka ou smka. 
Os Malaios chamam-na iebiberani «ferro activo e maravilhoso». Se se quisesse 
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admitir ambas as notícias como rigorosas, dever-se-ia recuar o uso do compasso, 
nas águas indianas, ao fim do século XV, Atenda-se a este respeito ãs notícias 
portuguesas que apontam mais tarde as práticas dos pilotos árabes. No que diz 
respeito aos persas, sabemos que empreenderam viagens e expedições extensas 
por mar, como por terra; Obola, Sirâf, depois Keis, íinalmente Ormúz e Mas- 
qat eram pontos de partida de extensas viagens marítimas para o Sul e Oriente. 
Tal como na antiguidade os lonis tinham seguido as rotas dos Fenícios, assim 
seguiram no tempo após Maomé, os árabes, as rotas dos persas e formaram-se na 
sua escola. Na sequência dos persas navegaram depois em todas as rotas os cris¬ 
tãos de S. Tomé e os siriacos; o mesmo se dirá dos comerciantes judeus, cujas 
longas expedições assinala Ibn Kordâdbe. Chegou até nós o relato de Benjamim 
de Tudela, em que se tomara em consideração principalmente as referências aos 
seus companheiros de crença espalhados pelo mundo. Pense-se ainda üas expe¬ 
dições dos chineses, sobre as quais possuímos notícias dos tempos dos Hap, Wei, 
Suí, Thang e Song, cujos textos divulgaram sábios investigadores como Bret- 
schíieider, Groenceldt e Hirth. Está ainda sem explicação plausível a peregrina¬ 
ção do l." Sing áe Ceilão, do mundo insular oriental para a China. 

Para a expansão do conhecimento do Oriente actuou, além das expedições 
militares e missões religiosas, especialmente o comércio, a troca dos produtos na¬ 
turais ou manufacturados entre o Ocidente e o Oriente, entre o Norte e o Sul, 
entre as regiões de ten’a firme e as ilhas. A região indiana representou a base 
principal do comércio, o centro receptor e expeditor. A navegação comercial man¬ 
teve-se através dum milénio sempre da mesma forma? Comerciantes indianos 
trouxeram em todos os tempos para as costas de Oman e Azania os produtos 
cobiçados e os excitantes do Oriente, entre eles as especiarias das longínq,uas 
Molucas e da terra Campa; em troca levavam o incenso da Arábia e a mirra 
da Somália. O mercado mundial de Alexandria enviava produtís do Ocidente 
para a índia, que começou também a receber e a transportar para mais longe 
produtos da China serica. A própria índia expedia permanentemente produtos 
de algodão tingidos aos habitantes nús da Azania, por intermédio dos Árabes, 
e dos arquipélagos orientais. O tráfego do Ocidente com a índia alcançou no 
começo do período imperial romano um alto florescimento, e nós alcançamos o 
desejado esclarecimento sobre todos os produtos do comércio por um périplo 
publicado no ano 75 da era cristã por um comerciante alexandrino. Sabemos 
também que pouco tempo antes um piloto grego, de nome Hippalos, acabara uma 
viagem demorada ao longo das costas sul-arábicas e pérsicas e navegara à vela 
utilizando a monção do Sudoeste. 

Ptolomeu conheceu um considerável número de localidades índicas e dese¬ 
nhou, em oposição ao traçado errado da costa da índia anterior, a índia poste¬ 
rior L forma bastante exacta, depois de um comerciante de nome Alexandres 
ter navegado à vela em volta da península Ohyyse (Malaqa) até ao porto da 
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China Kattigaia (i. é: Kauci ou Ke-co no Tonquim). Na era cristã estabelece¬ 
ram-se cristãos sírios em Socotrá, e também os Hebescher participaram em via¬ 
gens marítimas: —frente de Pemba, utilizando a monção do sudoeste. Pelo 
ano de 1520 visitou o comerciante alexandrino Sopatros a Taprobana ou Siele- 
diva (skr; SiuMadevipa; pers.: Seran-ãlb), a qual a ilha então constituía o ponto 
central do comércio; também os comerciantes persas apareceram lá rivalizando 
com os ocidentais ou Rúmi, e sabemos que o Râja achava os dracmas de prata 
do império romano do Oriente mais valiosos do que as moedas gastas e de es¬ 
casso valor dos Sâssânidas. Eosmas, que tal notícia, descreve-nos igualmente, como 
mais tarde Frei Jordanus, as maravilhas naturais da índia, enumera os prin¬ 
cipais portos da pimenta, lembra as colónias de cristãos sírios e do império dos 
hunos no Indo, e conhece como mais afastada terra a do Oriente Tzinista,—A 
par dos persas e dos seus protegidos participaram antes de mais os árabes no 
comércio mundial do índico desde o tempo em que por intermédio dos califas 
se criara um poderio mundial islâmico à custa de romanos e persas; eles segui¬ 
ram primeiro dificilmente, depois cada vez mais arrojadamente, as rotas marí¬ 
timas para a China, até então principalmente percorridas dos persas, e alcan¬ 
çaram um grande conhecimento, embora desfigurado bastante pela fantasia 
oriental, sobre as regiões mais importantes. O material recolhido ao tempo dos 
Abassidas não foi todavia muito avultado, o próprio comércio ficou nas mãos dos 
persas, cuja língua permaneceu como meio geral de comunicação nas rotas ter¬ 
restres e marítimas para a China. Do período raongólico provém uma curta notí¬ 
cia, do persa Rasid ed-din, sobre as rotas comerciais do oriente, das quais uma 
no golfo de Bengala se dirige directamente por terra para o Reino do Meio, en¬ 
quanto que a rota marítima partindo de Ceilão toma a costumada direcção para 
Samatra e Zêrbâd. 

A partir das Cruzadas dá-se de novo um forte e acentuado impulso do comér¬ 
cio ocidental, A casa comercial genovesa Vivaldi deve por volta de 1290,200 anos 
antes dos Portugueses, ter aberto a rota atlântica para a índia; Benedetto Vi¬ 
valdi fundou em 1315 uma companhia da índia. Comerciantes venezianos e mis¬ 
sionários cristãos ousaram de novo penetrar no Oriente caído sob o poder dos 
Khans mongólicos. Marco Polo percorreu a Asia anterior, média e oriental e 
trouxe também para a pátria notícias sobre o mundo índico, bem como sobre 
Madagascar; seguiu-lhe os passos o monge boémio Oderico, de crença ingénua; 
bispos católicos receberam por curto prazo sedes era empórios indicos e chineses. 
Em breve se tornou activo o zelo dos mussulmanos, e somente sob a máscara de 
um renegado pôde Nicolo di Conti ousar percorrer pontos da Asia do Sul. 
Todavia, duraram ainda as relações comerciais dos Italianos, e às notícias vene¬ 
zianas deve inteiramente muitas indicações Fra Mauro, em cuja carta do mundo 
de 1459 aparecem conhecimentos embora bastante imperfeitos dos espaços índi¬ 
cos de Sofalla até às isole on§ntales; idn queste nasce noci muscaãe et altre- 
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specie». üm grande contributo para a literatura de viagens nas terras do oriente 
é 0 relato de Ibn-Batuta sobre as suas cruzadas e penetração através do mundo 
islâmico; o comprimento dos caminhos por ele percorridos dificilmente foi ex¬ 
cedido por qualquer outro viajante sobre o comércio na Idade Média, bem como 
sobre os artigos desse comércio, até possuirmos na famosa obra de Heyd um 
manancial inexgotável. 

No fim do período da Idade Média, imediatamente antes do século português 
que tudo transformou (1500-1600), tiveram origem estes escritos que constituem 
as fontes do MoMt. 

Torna-se necessário investigar sobre se o conhecimento e a prática marítima 
dos marinheiros indianos e árabes teriam alguma influência nas primeiras via¬ 
gens dos Portugueses no Oceano índico, (guando Vasco da Gama chegou à foz 
do Cuâma, perto de Quelimane, encontrou ali os primeiros traços de uma vida 
de cultura e dum tráfico de homens, e por isso chamou a esta foz o Rio dos Bons 
Sinais. Se Vasco da Gama tivesse chegado primeiro às ilhas Boziquas ou a 
costa de Sofala, já teria visto os primeiros navios árabes ou luzios (?). Assim, 
encontrou os primeiros mercadores árabes perto das ilhas de Angoxa e o primeiro 
Piloto experiente desses mares perto de Moçambique, No porto de Moçambique 
encontrou não só pilotos mouros como também mercadores'cristãos de Habesch 
e índia. Em Melinde tomou um piloto árabe ao seu serviço. Este piloto mostrou 
a Vasco da Gama um mapa de todas as costas indianas, no qual se viam linhas 
de longitude e latitude traçadas rectangularmente. Estas linhas eram muito 
densas. Porém não existiam neste mapa diagonais ou loxodromas. Vasco ^ da 
Gama mostrou a este mouro um grande astrolábio de madeira e outros metálicos 
que serviam pára medir a altura do Sol. O piloto revelou-lhe que os seus colegas 
do Mar ROXO se serviam também de idênticos instrumentos. Mas acrescentou 
que os marinheiros da índia e Guzerate determinavam a altura pelas estrelas 
circumpolares, servindo-se de um instrumento de três ripas. Vasco da Gama levou 
consigo para Portugal alguns instrumentos de madeira e latão. Cabral também; 
se muniu destes instrumentos para a sua viagem, porém não se serviu muito 
deles, pois levava consigo, de Melinde, dois pilotos do Guzerate, para a sua via¬ 
gem para a índia, Por seu turno, Tristão da Cunha serviu-se, na sua viagem 
de Moçambique até à costa noroeste de Madagascar, das instruções do piloto 
Zeng Bogima. E Afonso de Albuquerque, no curso das suas explorações nas^costos 
e ilhas do Golfo Pérsico, até Omân, dos informes e dos mapas do perito nàkMda 
Omâr, até á sua entrada em Ormuz. As denominações até agora desconhecidas, 
como Malaca e Xarnau, que se encontram no Roteiro de Vasco da Gama, pro¬ 
vêm dos relatos verbais dos Cristãos de S. Tomé, até Calicut. Todavia, mais im- 
portantes para os nossos estudos são as configurações antigas da índia, nos pri¬ 
meiros mapas portugueses. Estes mapas contêm os re.sultados toponímicos das 
viagens de Vasco da Gama e de Cabral, Os originais destes mapas não existem. 
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mas temos as cópias de dois cartógrafos italianos. Tais são o Mapa-mundo de 
Altoerto Oantino .que se encontra' na Biblioteca Municipal de Modena e o de 
Nicolò de Oanerio, da Biblioteca Municipal de Lyon. Ambos estes mapas são 
consultados actualmente sòmente pelos países americanos e não pelos países 
asiáticos. Dos mais antigos mapas originais portugueses derivam também os mapas 
de Ruysch, do Visconde Maggiolo e Ptolemâus de Strassburgo. Pode ter-se como 
certo que os Portugueses inscreviam no seu mapa, mais antigo do mundo, até 
Malaca e outros pontos a oriente de Oalicut. Estes nomes chegaram ao conheci¬ 
mento dos Portugueses pelos pilotos árabes que navegavam para a índia. Todavia, 
é também possível que os Portugueses tivessem vistq e consultado mapas dos mari¬ 
nheiros árabes, constatando naturalraente os erros ou más interpretações da 
reprodução. Estes mapas eram semelhantes aos de que se servia o Mu’allim Su- 
leimân ben Ahmed. Notamos os' seguintes nomes, que já existiam no mapa ori¬ 
ginal do ano de 1501, mas não aparecera nos mapas marítimos portugueses pos¬ 
teriores ou que se escrevera doutra maneira: Beria e Meria, dois promontórios na 
costa de Kanàra, que se conhecem no Mohit e que continuam ainda com este 
nome, bem como Morachira, a ponta setentrional de Ceilão, que se chama Mo- 
râsi no Mohit e em tamul Maraci. No Mohit é denominado todo o arquipélago 
Mergui com o nome de guzr-Takôa. Todavia Tacoâ é um porto na costa ocidental 
da índia Transgangética, 

Naturalmente as lendas orientais de certo modo influenciavam os Portugue¬ 
ses. Por exemplo, procuravam os seus marinheiros o «País do Ouro» das lendas 
indianas e arábicas, cuidando ter finalmente encontrado este país nas Ilhas de 
Ouro, opostas a Manangkabo. Os marinheiros portugueses utilizavam-se muitas 
vezes das indicações de malaios, como por exemplo o aventureiro Mendes Pinto. 


IV 

ÍNDIA OISGANGÉTICA E TRANSGANGÉTICA, SEGUNDO OS PLANISFÉ- 
RIOS DE ALBERTO OANTINO E NIOOLÓ DE OANERIO 

Recebemos, com o apoio da Sociedade de Geografia de Viena, cópias destes 
mapas para a.s estudar, Um estudo sobre o Mapa de Cantino foi feito pelo ameri¬ 
cano Harris.se no seu trabalho «les Cortereah (Paris, 1888, S. 69 pgs.). Um estudo 
.sobre a Carta Marítima de Oanerio foi dado à luz por L. Gallois no Mletin 
de la Socièté de Gêographie de Lyom) (tome IX, 97-119). Todavia, ambos os 
estudos sòmente dizem respeito ao hemisfério americano. O estudo do Mapa 
de Oanerio tem de fazer-se com motivo nos portos da índia Oriental, e para 
O.S outros países é o Mapa de Cantino o mais original e precioso. Este contém 
indicaçõe,s sobre as mercadorias dos portos maiores. Encontram-se também nele 
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indicações da posição geográfica, segundo a latitude, que faltam no Mapa de 
Oanerio. 

Observaremos primeiramente a índia Cisgangética. A sua forma triangular 
encontra-se muito bem desenhada no Mapa de Cantino. Os trópicos de Câncer 
estão muito exactos sobre Cambaia e o porto do Ganges, Catiguam. Extraordi¬ 
nário é sòmente o facto dos trópicos estarem demarcados em 1? N. em vez 
de 23'A- Esse facto provém duma errada interpretação do cartógrafo português, 
que iguala graus a polegadas. 

Julgar-se-á que os lugares da costa Ocidental da índia Cisgangética até 
Angediva, derivam da mesma fonte oriental. Todavia, é possível que houvesse 
referências italianas anteriores. Falemos agora do Mapa de Oanerio: Nos arre¬ 
dores da foz do rio Indus, encontramos minara)), que se chama em mapas 
posteriores minovi)) ou megana)). Na entrada do Golfo de Katcha encontra-se 
mras)) ou i^beytas)), que é possível que seja a ilha de Bathi, Também se pode 
ler, marcado com uma bandeira, uSaqueto) ou aJaquem, o mesmo que a ponta 
Jaqueta- o Gaked)) do MoUt. Atrás de uma cadeia de pequenas ilhas 
costeiras pode ver-se «dabo» igual a «diòo» ou «ditia», ou seja Diu em português. 
Seguem depois, no extremo setentrional dum golfo estreito, o grande porto 
comercial de Cambaia, marcado por uma alta bandeira. Em direcção ao sul 
pode ler-se «ew o mesmo que Çurate. Mais adiante, marcado por uma alta 
bandeira comercial, «paraça» (no Mapa de Oanerio pode ler-se este lugar como 
mroohe)) e também no Mapa Catalão como ((baroche))). As cópias posteriores 
escrevem mrnea)) ou mrnom, que quer dizer: lugar pouco importante-«Bar- 
nír» ou «ParneU. A seguir encontra-se ainda «dma» ou «dama» o mesmo que 
«Daraan» do Mohit, Mais adiante vê-se, oposta a uma ilha costeira (possivel¬ 
mente Tâna) a região ncanarem que está situada demasiadamente a,o norte. 
O mesmo erro cometeu Fr,a Mauro que chama a esta região C/ianara. São muito 
importantes para o nosso estudo os dois seguintes promontórios: «Bem» e 
«Merto, que não estão assinalados em qualquer mapa português posterior, e 
faltam também no valioso Roteiro de D. João de Castro, provindo sem duvida 
duma fonte oriental comparada ao MohU. Seguem depois três ilhas muito 
pequenas que Oanerio denomina idobascha)) e que têm noutras épocas o nome 
de dobasíM». Enigmático é o seguinte lugar: «òmIB» ou «Õ«aí2e» perto de 
Banda. Pode ser que se trate da residência do governador islamita Abú Ali. 
Também as Laquedivas eram possessão de Mâm ’Ali e foram denominadas 
ilhas do Mamde. Uma grande bandeira com. meia lua sem nome assinala-nos 
0 lugar do importante porto comercial de Goa, chamada Gôwa-Sinâabür no 
Momt ou Chintabor no Mapa Catalão. Seguem depois 5 ilhotas, mnãegibm, 
igual às «ingediw» ou idnzâdm) do MohU, onde fundeou Vasco da Gama. 
Para a parte da costa sul de Mangalor os cartógrafos não necessitavam de 
apoio estranho visto esta costa ser já conhecida pelas duas primeiras expedições 
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portuguesas. Primeiiameute, atrás de um promontório, «coMuor»; depois «poB- 
rllr a seguir, mareado com uma bandeira, o porto mundtal de Cu,«, 
Hituado por Juau de la Cosa, uo ano de 1500, em posigâo compietamente 
Lada Seguem® depois os famosos lugares comerciais da Costa da Pimenta, 
como mmm,. .cmníullor., «ooJüm», .tanorm, «cUnm, e «aoo de —j 
(Panani, Oranganor, Coohim, Tanòr, Oouláo e Cabo Comonm-N. ú» 

A costa oriental até çatiguam delinei^se bastante recta em direo ao a 
nonleste, com muitas foses e golfos. Oposto á ilha Sillam * 

igual a tQãi/ü, (erradamente escrito custo); mm», o 4“ ■ 

,cWi« 0 mesmo gue«««»» on «Safflm. do UoMt; .ud«., 
mrna,. 0 mesmo ,ue .Maiop (em português BeaáaW e no McM. Atoto- 
mm Os lugares ,ue seguem slo; «utupotop», (ue ,é o «Matopui», em isbas 
yi «. Em outras cópias, encont,.se a,ui etrosMpuf» gue é uma errada 
denominação de massulipatam. Marcado com uma bandeira na foz dum no 
“ r eomercia, «-nm., ou seja o .0— do MoM 0 nome 
.Conarco» dove corresponder ao aontretam do IfoMf. Finalmente es a situ^o 
Hugii dos Oanges; assinalado com um estandarte com tres andei- 
ròlas, 0 lugar comercial mui famoso de o mesmo gue «Sudigum. 

* '.«“IT - — 

gue deve ser «Ceiiumii, ligado ao continente por uma cadeia de bancos de a 
e ilhotas. Duma fonte semelhante do líoWt provém os portos gue se encontram 
ao oriente; moruohim, gue é a ponta setentrional .Jforoc», » ^ 

„„e se encontra sômente no MoMt como .Mordsi». Depois .(mjonamoí». cha- 
Id;. por Canerio ipal a .*o»ú«i«i. do MoWf; e 

r plnamv. da me®ia fonte. Por falta de espaço nao existem mais 

As Laguedivás e Maldlvas aparecem em duas cadeias prmcipais, gue come- 
gam la «ude de Mangalor e passam através do Pguador até ^ aos sectores 
meridionais do Oceano. É extraordinário gue agul se inscrevam alsa^ í™' 
mlnaçóes do JíoMf. Provávelmente trata-se de 

costa de Malabar e dos guais se informaram os companheiros de Cabra. En»n 
tomos «buiios de pudao. descobertos por Tasco da Gama, gue sao o g 
I de Areia Depois a ilha «pddiupu.» ou «—” 

a »u». Na denominasse «mu», ou .«« «»” “ ^ 
.AmiBÓi do «oMí. Enigmáticas sSo alpmas denominasoes oomo mm 
mvímrt,r> e mrütmm de Oantlno e «efti. e mputUn «ws» e .pmi. de 
Cunerio, É provável que uma delas seja o mesmo gue «Kiaipc» c uma outr 

dvhnm Porém é muito possível que ou «maííaq» seja 

::“o dl * . mesma ,ue ,«. do «m. a ima 
Z rtllános portugieses. As Maldlvas principiam com no 
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mapa de Cantino, o mesmo que úülâyi)) do Mohlt e «ilha Quelap nos portu- 
lanos posteriores. Segue-se mhrutin)) ou mbutlm)). Nos mapas marítimos poste¬ 
riores pertence a ilha üCàbrutn às Laquedivas. que o Mohlt situa, com o nome 
de üGmtb, mais ao sul. Todavia, essa poderia ser também «dtba Oíim», uma 
das ilhas mais setentrionais das Maldivas. Em direcção a sudoeste encontra-se 
imhardm)) ou wubayãom que é possivelmente nÇmaiéú)), numa errada posição 
setentrional. No Equador encontram-se duas ilhas: «cassar», que pode ser <<Ga’fan 
ou {(Gaufan ou também a palavra árabe «çasar», que diz recife. Mais em 
direcção ao sul encontra-se mnssamn, depois utranoni)) ou «trãnora» que pode 
ser 0 mrmanôri)) do Mohlt Uma terceira cadeia de ilhas principais na parte 
sul de nÇihm ou Ceilão; primeiramente mzuracora)) ou mmütom que Canerio 
designa por mrmwohora,)). Porém falta mmrna-mm que o Mohlt indica na 
costa oriental de Ceilão. 

A configuração da Península Transgangética passa quase totalmente dos 
relatórios e mapas índo-árabes aos que usavam os portugueses. Observa-se que 
esta península se estende desde os trópicos setentrionais, através do suposto 
Equador, até aos trópicos meridionais. A Penísula de Malaca está irregularmente 
larga. Na costa oriental quase não existe o Golfo de Sião. A posição falsa 
do Equador deriva do seguinte erro dos cartógrafos portugueses: para os pilotos 
orientais o Equador não tinha nenhum valor, porém uma linha astronómica 
muito importante para eles era uma da altitude de 8 ’isbas’ da Ursa Menor 
Esta linha liga os pontos nos quais se perde de vista a Estrela Polar. Os cartó¬ 
grafos portugueses confundiam esta linha com o Equador. Esta linha de oito 
-isbas’ passa na parte setentrional da ilha de Samatra, perto do porto de Susu 
e na Península de Malaca, entre Kêda e Malaca. Por esta circunstância, toda 
a parte sul oriental da Ásia se estende demasiado em direcção ao sul. Sidi 
-Ali limitava a sua descrição, no capítulo 'isbas' do Mohlt aos territórios entre 
os trópicos, e sòmente dava breves notícias da costa da China ate Gur. Em con- 
pensação, o cartógrafo português delineava a costa da China muito mais em 

direcção ao norte, até às portas das montanhas da China. 

Na costa ocidental nota-se, no extremo oriental do golfo gangético, na foz 
dum rio, 0 importante lugar comercial aÇatigam)) ou «ISaíiffam» assinalado 
com uma alta bandeira. Mais ao sul segue mreoangua)) ou mrecagna)), o mesmo 
’ que 0 Uremngm de Duarte Barbosa e mrSakkang)) m Mohlt É muito dificil 
localizar o nome «mãmi» ou «nicMam» nas outras cópias, numa posição que 
corresponde à ilha de Cabo Negrais ou mgarâsb do Mohit Também nao se 
vê no mapa um promontório. Segue depois, em linha recta para o sul, 
«mWeffao», igual a «Pega», perto de «çaíam ou «Siíang», Porém nao esta 
aqui marcado um golfo. Mais adiante vem «/aíoo» por «sacíoo», igual ao «Sadoe» 
de Barros e «SoíaiaâW» do MoJnt sendo actualmente «Sandotaag». Este lugar 
está marcado por uma alta bandeira que significa um grande porto comercia. 
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Oiiia linha de altiUidc, ci»e corresponde ã Ilha da 'isha' seis do Jíoíiií, ptolongsnse 
até porto de amrtülmne, ou ciUoríaSá». do Mohit. Depois segue «roooo». o 
mesmo t|ue «WW» no Mohit, agora tiTnwyt,. A seguir i^nmgnimt, igual 
ao malaio «Uranga due significa recife. Todavia, este lugar poderia também 
sor ilimguai, com inscrição errada de iiToranj» do MoíiB (actualmente «rranpii). 
Num grande astmirio istá situado «kcooo», marcado como lugar comercial por 
uma alta bandeira. Eecorda-se a,ui «jer-ToMÓ. ou 0 aríuipélago «Merpui. 
do Moliií. Os raapa.s marítimos portugueses posteriores escrevem neste ponto 
KliaajiiriJ»», actualmente mns-rn. Todavia o nome «iíco»a» existe hoje nos 
dote distritos siameses, iTatoa-pét e «Taiton-íuní». Como íltimo lugar seten¬ 
trional do Equador aparece «canis, o mesmo que o tmi> do JfoMí. 

O primeiro ponto ao sul do suposto Equador Inütula-se «/otepaísoíors, que 
é 0 «Pulf, E-lsalíirs do HíoMt ou cm malaio .bajif jmlo Pare»!ani. Nos mapas 
marítimos posteriores este ponto chama-se mio e moníe pulo Parçalam 
Deraasiadamerite situado para sul segue depois moioUn, assinalado com uma 
bandeira. B«ordamo-nos que a ilha ma do Guserâte, no Jfoíiií tem o nome 
de iMamn. Porém nesta costa encontramos, em duas cartas marítimas portu¬ 
guesas posteriores, »c<i««r. perto do .o«6o BocMo». Este lugar estâ possivel¬ 
mente situado no rio de ,Unggi, ou onde o MohU inscreve «SMÍtesanj». 
Demasiadaraente para o sul encontra-se também o grande iugar comercial 
gmiapm ou .moltoq», assinalada com mn alto estandarte. Vasco da Gama 
já conhecia este porto por ouvir falar dele. Na ponta sul vêtee .ianinguapum. 
O MoMt Chama a este lugar imn-Sim e <tSlngd/ún. 

Também pelo delineamento das ilhas na parle ocidental da índia Trans- 
gangética pode reconhecer-se que os cartógrafos portugueses utilmvam-se de 
relatórios orientais. As Andaman aparecem, como no Mohú, divididas em dois 
arupos distintos: a Ilha maior ao norte, hkmt e nOarasagutmt, chamM 
«indãna. o mesmo que «Indamana». Na parte oriental e meridional estão situados 
recifes e entre eles uma ilha; ànirmao (Behaim escreve «pWro»» e outrffl 

ohamam-lhe «ntómto). A ilha mais pequena ao sul, situada na altitude de 

«mrm», chama-se também «Win». Perto de .da»«»patm. està situado um 
grande banco de areia ou ilha plana com recifes. Iste pode ser o oguir 
Tctmrnmti do MMt. As Hikobates aparecem também em^dote ws. o 
grupo setentrional intitula-se oapobarim», igual ao «líosabW» do Mota , 
grupo meridional estd inserito na ortografia Incorrecta de 
frente do porto continental .f«co««, es» situado um grupo de ilhotas (gm 
nm do JfoMí); e para sul seguem ainda duas ilhas sem nome (talvez s^am 
mio Pimng, e .puto No suposto Equador ^ 

grande, a pequena Ilha «jSspol»», ipal i> mmüjtoUa ou mmfoUu Mohl, 

que é muito importante para a navegação. _ _ 

A multo estreita ilha mpoMMt ou esta traçada demasia- 
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damente longe de «gâspola». Tem na sua parte ocidental uma longa legenda. 
Nas costas, especialmente na parte ocidental, há muitas ilhas. Ali se encontra 
também o porto-de exportação de ouro, mameabo)), igual ao {(Menmqabô)) do 
MohU. Este porto está situado muito ao norte, No mapa de Cantino a ponta 
noroeste da ilha tem o nome de (.(baurazyan. Este nome é muito difícil de 
decifrar. Canerio chama a este lugar «bamanm». Este nome lembra o «Lamuri» 
de Pra Mauro, que seria o agebel Lâmom do MohU. Na parte setentrional, 
onde esperamos nPêdun, encontra-se «püloron, com um pequeno grupo de ilhas 
que pode ser «pulo Vay». Na ponta nordeste encontramos o porto de «çmotom» 
que deu o nome a toda a ilha. Este nome corresponde ao «banãar Sumutra)) 
do MohU. Na parte sudoeste da ilha está situado o porto «prúsim)) (?) e as duas 
ilhas «puraguüü)) ou «pumgna)) e «siguami ou «sigm». Perto da ponta sudoeste 
encontra-se barisãba» ou .«bmsabü)), que sugere o «Sunda-bâm do MohU. 

Desde «Çingapura» se delineia a costa oriental da índia Transgangética 
€ da China, em direcção geral para nordeste. Aproximadamente na posição de 
(iGohon, em português «Jooni, está situado o porto migutrím) ou miguám)) 
que pode ser o «Pegu» ou «Pâyigu» da China. O mapa de Cantino mostra 
depois, na altitude de Malaca, alguns golfos que entram bastante pela terra. 
Aqui encontra-se como porto, «fulutumunaa)), igual a «pulo)) ou «fulõ Tiyúman)) 
dos relatórios árabes: uma importante ilha, onde fundeavam os navegadores 
para fazer aguada. Mais uma vez encontramos a mesma ilha, mais para oriente, 
com 0 nome moderno «timona)). O porto continental corresponde provàvelmente 
á região de «Puhang)), igual a «Paam» em português, que é rica em ouro. Mais 
para norte segue na costa um lugar,, «abrolfto», e na foz dum rio o porto 
«madmrin ou «modogazlr)). É possível que este lugar seja o mesmo que «Pütani 
Velha)) no rio «Garing)). Em malaio significa a palavra «muda)) pequeno. A norte 
do suposto Equador segue também uma foz que tem à sua frente duas ilhas. 
Este lugar parece ser «Lungsakâ do Mohit. m é possivelmente igual ao «Lõchm) 
cu 0 «Locach)) de Marco Polo. Além disso, encontrarse aqui um lugar chamado 
■ «nag<irü-goy)). Na verdade têm que ser dois nomes, porque já se encontra em 
Ptolomeu um lugar com nome idêntico. «Ligon ou «Lugon dos mapas portu¬ 
gueses'é igual ao siamês «xiri la. khon tha. ma. rafh)), igual ao sânscrito 
■«çrimgara dhamorrâstra)). O outro lugar <w» ou «fifoí/n» intitula-se nos mapas 
marítimos posteriores «Cwj/» igual ao «iCííi» do MohU. No golfo de Sião existe 
•depois uma ilha «om». que Canerio chama mna». Porém esse grande golfo 
■está delineado neste mapa, como no JíoMí. como se fosse uma baía muito 
•estreita, na qual vai desaguar um rio grande, com o porto «çerenez)) ou 
imfrejneo)), igual ao «Sahrmau)) do MoMÍ ou o «Samau)) de Pinto, ou «Xamam 
m relato posterior de Vasco da Gama. Este porto deve ser a velha metrópole 

siamesa, «Ayodhpa)), «Odia)) ou «Hudia)). 

Depois delineiarse a costa um pouco para o sul com o «râs Kambôga)) âo 
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MoUt. Todavia Cantino dá este nome à península onde passa um'rio largo, I, 

seguindo-se a ilha {{fulucandora)) que está em írente. Oanerio chama-lhe «fuli | 

caítdom)h Porém, esta deve ser naturalmente a <(pulô Kondon ou «pwlo OaMor» t 

Vemos a seguir a grande foz do rio uSong-lca,)), onde se encontrou uma vez E 

um porto mundial que se chamava em sânscrito í{kacchya-gaúa)). Este era o | 

empório de todos os produtos chineses. No Mapa encontramos ali inscritos i. 

{(chim-'CocMm)) que Canerio chama achana cochm), o mesmo que o nPorto- | 

■Cochini da China. O Mohit indica este porto como o último lugar, com excepção | 

da ilha «ii-ndm». No Mapa de Cantino pode ler-se o nome desta ilha muito | 

dificilmente; parece que lhe chama ilha de «s/iacües». Canerio e outros escrevem | 

ilha de . | 

Ao norte dos trópicos de Câncer encontram-se depois algumas fozes de rios , 

e alguns portos sem nomes. Além disso, existe uma ilha maior que se chama 
üha iMixa. Um porto, aproximadamente em posição a Cantão, tem a adição: ; 

(caqui ha benjoym e lenaloê e laqm e seãu e almisquen. Existem ainda aqui ; 

duas ilhas, das quais uma se chama ilha mmncmetora)). Estas devem ser | 

as ilhas na foz do rio «Cawíon» com os seus portos que foram depois tão famosos. I* 

A descrição de Cantino termina no nordeste mais extremo com um largo pro- 
montório e um estuário. Aqui encontramos o porto miritiria)). Canerio escreveu ' 

que havia aqui muita seda e cera, etc. Com esta descrição recordamo-nos das 1 

descrições portuguesas do porto aChimUeo)). A cópia mais completa de Canerio . 

guia-nos, rumo a uma extensa costa, a uma ilha que se chama nchinguirina)). , 

Este nome é possivelmente igual ao sânscrito (iCinorgim e relaciona-se com 
as portas das montanhas da China no estreito de «Pu-kian». A riqueza das 
mercadorias e o tráfico com Malaca demonstram-nos a identidade deste porto 
com 0 <(Gan-fm de Marco Polo ou «Gdn-/ú» dos relatórios árabes, perto do : 

actual porto nHangceu-fu)}. Finalmente observa-se que Canerio, ao contrário 
de Cantino, nos mostra na parte da índia Transgangética o seu conhecimento 
geográfico. Ele insere aqui nomes que conhece dos relatos de Marco Polo, como ,, 

mgmm Coüu)), mgnum Van, ou mgnum Murfuli)). Todavia ele situa estes J 

reinos, que fazem parte da índia Oisgangética, em lugares comptoente erra- 1 

dos. Igualmente encontramos em mapas- posteriores denominações ptolomaicas | 

como por exemplo «siMs wapMs», «Uoawas» e «Catocoria». . ■' | 

, Oompletamente á parte da vizinha índia Transgangética, aparece a^ ilha | 

nQâwah Diferindo desta descrição, liga-se esta ilha no Mohit em modo. justo, .| 

à ilha «Siírowíra». Sòraente tem um eixo direito a sudeste e por isso estende-se | 

à ilha de Timor, até á latitude de Sofala na costa africana. Os mapas portu- | 

gueses demonstram um completo desconhecimento da posição justa. Como conti- . | 

nuação meridional das Maldivas no Mar índico, mostram-se aqui' primeiraraente | 

alguns baixos e mais ao sul a ilha mna», igual a «pa». Um pouco mais para i 

oriente inscreve Oanerio aqui a ilha «ctólenswam». Esta é provàvelmente a ilha | 


liGalian)), situada a leste de Madura. A esta ilha chamam os mapas marítimos 
portugueses posteriores {{sycalian» e mnzuane)). Mais para .sudoeste eiiíileira-se 
a ilha de Madagáscar, que tem uma forma rectangular semelhante a Samatra- 
-Taprobana. Os árabes chamam a esta «eí-Qomr» e, além disso, Juan de la 
Cosa inscreve no ano de 1500 esta ilha segundo o relatório de Marco Polo. 
No centro da sua parte oriental estendem-se baixos. Todavia, mais importante 
é 0 facto de estarem também situadas aqui as ilhas Mascarenhas, segundo 
relatórios índicos. Os nomes destas três ilhas assemelham-se a denominações 
índicas. Cantino chama à mais ocidental «dinc» (ou «tíiwa») margabim) e 
Canerio designa-a por nâiba marp» (num mapa que se encontra em Pranckfort 
ela tem o nome de úimobaá). Ruysch dá-lhe a denominação de mangaUn. 
Este nome deve corresponder á ilha Bourbon ou Reunião, e significa: úlha 
das aves». A ilha central é designada por Cantino «dí?m arobi» e por Ruysch 
ndina robimi Esta é a actual Ilha de França. A terceira ilha, situada a nordeste 
é denominada por Cantino e Canerio «dina moraze)), e por Ruysch momm. 
No mapa de Pranckfort chama-se morará), que é a Rodriguez. Outrora ela foi 
chamada também «ií/ia dos romeiros», segundo uma espécie de peixes que acom¬ 
panham a baleia. Alguns leram também «iília de Nazaré)), que deriva dum 
banco de areia chamado Nazaré. Perto de Madagáscar encontramos ainda 
{{Comorbinani)), igual ao árabe «Qomr», ou {{Qamar)), com a adição índica «diva». 
Este nome refére-se à grande ilha ou também ao grupo das ilhas Comores, 
Esta parte do mapa português tinha por base uma descrição ou mapa índico 
que é completamente diferente do Mohit. 
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Dumnlc a mlaha permanêntia de ctaco ““ 
enteda da Monção, e tamOém no curso da minha msem 
Basra para Hind, do oomeso do Saihan ao fim do Sawal, em oito mese 
completos, não perdi nm s6 ensejo de falar com os pilotos e 
tordo sobre assuntos de náutica, E assim vim a saber “““ ® ^ 
dc Ormua e Hlndustan Laithd.en.Kãblãn, 

tinham outrora manobrado no índico. Beuni livros escntos por navegadores 
"emós, como Ahmed.ben.Maiid, de Gulfar na província do Omanj 
Suleiman-ben-Jüimed da cidade de Sihr na região de Gurs, livros nue têm p 
Mos- .rawajidivcHatriyas, íTofat-uUuhul., «Mlnhag», e ,Quiladet.us.sumu^ 
r cadl um dei® estudei a fundo. Poroue era e^aordinàriamente diflcil 
manobrar sem eles no Oceano índico. E por os capitães e pilotos inexperientes 
nesta matéria carecerem sempre de meter piloto, por lhes falecerem coiAeci- 
mentos necessãrios de niutica, julguei-me na obrigação de recolher dos citados 

Tos 0 "s taTem 

para que todos os carecidos a consultassem com proveito, sem necessitar 

côldo no auxlUo da Divina 

ricòrdia do Profeta, invocando os augustos Numes, empreendi com todo 0 vigo 
do 1 I o Pensamento esta compilação, aor^centando-lhe al^mas in 
;:tls e aoaLdoa em curto tempo com 0 auxilio do meu p^a 
Pmque 0 presente livro encerra todas as maravilhas da nãutica, foi intitulado 
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aTratado)). Rogamos aos nossos benévolos leitores que se dignem, com a sua 
indulgência, corrigir os erros e preencher as falhas que contenha. E esperamos 
que aqueles que no mar dele se aproveitem, se lembrem do Autor, pedindo para 
ele, de Alah, o perdão dos seus erros. 

1. ROTEIRO PARA BARLAVENTO 


Pois que 0 Mar de Hijâz é o que banha a nobre cidade de Meca, começarei 
pelas rotas que enfiam pelos cabos, bancos e ilhas nele existentes. Saiba-s3 
que há rotas de duas espécies; 


1) As que costeiam o continente e as grandes ilhas. 

2) As que rumam pelos caminhos conhecidos e livres do Mar Alto. 


Saiba-se também que o porto de Gudda pareceu digno de constituir o começo 
do que segue, porque é o que serve a nobre Meca. 

a) Rotas de Gudda 


Ruma-se primeiro do porto da honrada Meca, isto é, de Gudda, até aos Ro¬ 
chedos de Musmari para SW: de Musmârí até Irq-i-Ghorâb a S4W ; de Irq-i-Gho 
rab até Homais a S4E; de Homais até Gihan a SE4S; de Gihan até Saibân a 
S4E; de Saibân até à ponta da Ilha Abila, na província do Yemen, a SE4S; da 
ponta de Abila à ilha Zoquar, direito a SE. (É esta de facto a opimao da maior 
parte, mas o autor prefere a primeira). De Zoqar até Bâbel-Mandeb a SSE). 

b) Rotas dos oabos e ilhas da Costa da Barbaria 


As rotas pelos cabos e ilhas oceânicas, frente ao Yemen, são como segue: 
Primeiro hã uma Ilha, Hindlgotú, chamada pelos pilotos do Oamaram: bint- 
-Qadar; de 14havega-se para a Ilha de Tahtiat, rumo SE4S; da Ilha de Tahtiat 
até ao Havraüb, ramo SW; do Hamtlb até Saibân rumo SK4E e ESE; bm tam¬ 
bém do Hawalib até Moqaidah direito a SE e depois, de Moqaidah até Saibín, 

rumo E4S; e há quem prefira rumo E. 

c) Rotas na Costa Arábica servindo os distritos de Gurz, Ahqâf e Atwah, 
4 s oom Mm da PrMncia do Omn i ü IlU do Bartln ou Omn. 


As rotas na Costa Aiáblea. pelos distritos de Gura, Ahqaf é Atwah, nas costas 
,alxas das Provinoias do Omán e da Ilha Ormüa seguem; Primeiro do Balwl- 
Mandeb até -Ara ramo E3E e, sem parar, coisa de 1 Zam, para EÍS; ou, oomo 
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também dlaem, direito a E4S; ou, como outros dizem: direito a E. Todavia, a 
primeira das duas é a mais copvcniepte. De Ara até Aden a E4N; de Aden ate 
Partak a ENE; de Partak até Kbúriâ-MüriJ ao NE4E que é o mais convemeute 
e 0 que os príticos indianos preterem; ou por NE, que pretere a maior parte dos 
pUotos Árabes e de Ormuz; todavia, a preferência s6 vale de Fartak ate Sager 
e cltcuravizinhança; de Khütió-Mdriâ até Masíra, a NE. Este caminbo mílecte 
duas vezes, devendo-se primeiro rumar de Kútia-Múrlà até Madraka a NE4E e 
em seguida de Madraka até Masira mais a NK4B. De Masira até Bàs-al-Hadd a 
NNE, ou como também se afirma, N4E; de Eàs-al-Hadd até QalhM, a W4N; de 
Qalhát até Maskat contra NNW; de Masbat até Sohar, i. e: ale à cidade deste 
nome situada em Omán. W4N; de SoMr pata fora fica depois PakM-Assed, 
i é- 0 R&stel-Mosandan, a NNW. Todavia, do Eéstel-Hadd ate Fakk-el-Assed ate 
á Ilha Oarún, i. è; Ormuz, é por N. «ue estas rotas sâo lealmente as preteiiveis, 
mostra-o a circunsttada de, como o provam fontes fidedignas em conscquen- 
cia clfi repetidas tentativas, correrem paralelas às costas. 

d) Rotm ms mias úa BarUria, ãe MoMn. Sind, Gújarât, Konkan, Tu- 
luwân e Monaibár 

As rotas nas Costas da Barbária, de Mokrân, Sind, Gújarât, Konkan, Tu* 
luwân e Monaibár, traçam-se desta guisa: Primeiro ruma-se de Ormuz até Gask, 
a SSE conforme a opinião de pilotos da Arábia e de Ormuz-ou, a SE4S segundo 
opinião de todos os práticos indianos-ou, como ainda outros pensam, a SE 
numa parte da derrota de Ormuz áté ao Koh-i-mobârek («Monte Abençoado»). 
Assim 0 preferem os sabedores que a tem como a melhor a escolher. De^ Gask 
até Dayúl-i-Sind, por E4S, mas só aproximadamente, porque a rota se desvia fre¬ 
quentemente para a esquerda. Assim o adverte o pesquisador da verdade entre 
os marinheiros e o piloto e o mais digno de crédito dos posteros: o navegador 
da costa da índia Ahmed ben Mâjid-que Alah cubra da sua bençaol-no seu 
«Hâwíya». De DayÚl-i-Sind até Mahâym. rumo SE conforme opinião de todos os 
Pilotos Árabes e de Ormuz; segundo outros rumando por fracção, a saber: de 
Dayúl-i-Sind até Gaked por SE, e de Gaked até Mahâyim por SE4E, mdicaçao 
correcta e preferível. De Midwar, i. è: Diu, até Dalwâra, até Dant ENE; mas de 
Dant em diante deve-se confiar inteiramente no piloto e na responsabilidade do 
homem do leme, porquanto sem este navegar-se-á à vela, partindo de Dant, por 
NE4N, até que se tenha deixado para trás o «Sudra», um baixo da cadeia dos 
«Arlât». Para de Diu alcançar Surat, navega-se cerca de dois Zâm mais rumo 
E4S depois E franco, até se aproximar da costa, tomando a seguir N franco. A 
rota segue nomeadaraente da baía de Surat até Damão rumo S e de Damão até 
Kôlam rumo SSE. desviando-se porém em vários pontos dele. De Kôlam até 
Tútâgâm rumo SE ou, como também se afirma, de Ooulâo até Kumaidi SE4E, 
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e de Kumaidi até Tútâgâm SE. Segundo o pensamento do autor é esta direcção 
preferível a todas as outras. E saiba-se que de lá para diante, onde a Estrela 
Polar está a 7.1/4 dedos (isbas) de altura, até à posição onde ela está a 6.3/4 
fisbas) dedos de altura, estende-se um «tahla» (banco de areia). A água tem ali 
cerca de 15 braças de fundo. E vê-se o citado «tahla» a cerca de 2 Zâm da costa. 

Como a Estrela Polar se desloca com o movimento do ponto de culminação, 
a sua distância à linha do horizonte altera-se no decurso dos dias, como jã foi 
mencionado. Deve-se tomar nota desta circunstância. 

e) Botas m aosta das Províncias de Zeüa, de Morrihân (Mdgn), Sômâl, 
Rim e Sofâla 


[ ■ As rotas na costa das Províncias de Zeila, de Morrihân, Sômâl, Rim e Sofâla 

i vão a seguir: Primeiro de Bâh-el-Mandeb até Zeila com rumo S4E, ou, como 

I dizem alguns, rumo S; de Zeila até ao Qariat-Seikh, Aldeia Velha, SE4S: de Qa- 

; riat-Seikh até à Ilha de Barbara, rumo E; de Barbara até Khanzire, por ENE, 

enquanto que a rota marítima calculada de Qariat-Seikh até Khanzire é ENE; 
!' de Khanzire até Filuk, de novo E4N. Na opinião dos antigos, de Hagrât até 

/ , pjiujj. por ene. De Filuk até Bandar Musa (Porto de Moisés) E4S; de Bandar 

í- Músa até Hâfún, como alguns afirmam, por SSE ou, como outros, por S, ou, 

í , como também ainda outros por SS4L. De Hâfún até à Pedra de Moqbil contra 

' SSW; da Pedra de Moqbil até ao Sawâhil, conforme uns, contra SSW, o que 

I também os antigos aceitaram, ou conforme outros, fraocionando a rota, i.-è: 

I, daquele recife até Barâwa, com rumo SW; de Barâwa até Wâsini, por SE4S 

t -isto é também afirmado por alguns investigadores. De Wâslnl até à Ilha Wa- 

t mizi, onde a Ursa Maior está à altura de 11 dedos, rumo S; de Wamizi até Sin- 

• gâgi onde a Ursa Maior está a 9 dedos, por SSE; de Singâgí até Mula-Bayôm, 

< onde a Ursa Maior está a 8 dedos, rumo S; de Mula-Bayôni deve-se então nave- 

I ■ gar a 4 Zâm em rumo S, depois SW, para chegar à região de Sofâla, que pelos 

marinheiros é assinalada còmo o fim da costa e é chamada Sarnôh; lá, a altura 
I. da Ursa Maior é de 3 dedos. Todavia, altera-se também o afastamento da Ursa 

í Maior, porque ela se desloca com o ponto de culminação no decurso do tempo. 

I tal como sucede à Estrela Polar. Como. porém, no nosso tempo a diferença é 

I' mínima, não causa isso nenhum contratempo. Dali para fora não está explorada 

1 a rota.i Daquele ponto para fora faz a costa uma curva para NNW ou, como uns 

i' dizem, para NW4S, ou como ainda outros disseram para NW, até que se chega 

ff à costa dos Maghrebinos e do Efreng. 
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ALGUMAS ROTAS LIVRES POR MAR ALTO 

Primeiramente a rota de Khúriâ até Mârai sobre Socotra por S4W, o que 
afirmam os interessados em saber, enquanto na opinião dos antigos vai por S 
franco, sendo de Motawwaq atN Mâmi era Socotra ao S, de Fartak até Mâmi em 
Socotra por SE, ou, como alguns sabedores também afirmam, por SE4S, o que 
aproximadamente está certo; e de novo de Fartak até Gardafúi por S' franco, 
segundo opinião dos antigos, ou S4W e de novo de Fartak até Filuk por SSW. 
Dè Ain para Bar-el-Barbara, SSW, e, depois, de Ain até Mait, S. de Aden até 
Siyâra rumo S, e de novo de Aden até ao Qariat-Seikh, SSW; e de novo de Aden 
até Maskan (Mascate) SW4S e de novo de Aden até ao golfo de Tagurra por 
SW; e de novo de Aden até ao Râs Berr, WSW; e de novo de Aden até ao Gebel 
Gain, W4S; de Râs-al-Hadd até à baía de Dayül-i-Sind, E4N; De Mascate até 
Gâsk, contra NNW e de novo de Mascate até ao Kôh-i-mobârek, N4W; de Midwar 
até Dib-i-nau, E4S; e de novo de Midwar até Mihâyim, ESE. 


ROTEIRO POR SOTAVENTO 


a) JSoías na costa ãe SôlVs (baTra-Sôliâ) e nas de Nât, Warisâ e Bung. 

As rotas na costa de Sôli’s e na de Nât, Warisâ e Bung seguem por este ca¬ 
minho: Primeiro de Kumbari até Pirandala, onde a Polar está à altura de dois 
dedos, rumo ENE. De Pirandala, com a Polar a 2.1/2 dedos, por NNE. De Bâli-Nô- 
gam até Sullam por E4N. De Sullan até Ambalâ KÔri, com a Polar a 3 dedos 
(antes 5 dedos de altura. por NE4N. De'Ambalâ Kôri até Mutabali, onde a Polar 
está a 6 dedos, N franco (não se deve esquecer que a Estrela Polar se desloca 
com 0 movimento em culminação, como já foi mencionado). De Mutibali até Go- 
dawari, conforme uns, por NE4E seria o rumo mais certo;;-ou, conforme outros, 
por NE; de Godâwari até Pisâs, por NE; de Fisâs até Pôfalam, por N; de Fôfa- 
lam até Kanfâr, por ENE; de Kánfâr até às ilhas Sun-dib e Dara-dib, situadas 
à entrada da baía de Sâtigâm, como afirmam alguns, por ENE, o que a maior 
parte dos Soli’s, Árabes e Indianos aceitam; ou como os outros dizem, por E4N, 
0 que também sustentam alguns pilotos Sôli e corresponde à indicação d.os an¬ 
tigos.: . ' : , : 
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b) Rotas na Costa de Slâm 

AS rotas na Costa de Slám sáo as (ue sesuem: Primeiro das (ilhas) SunJib 
e Fara-dlh até Sátigám, com rumo ESE. De Sâtigám até á ilha ZenglilS, rumo 
S. De Zengiltt até Nagiràsi, contra SSE. De Nagirási até Martaban, ESE. De 
Martahan até lawahi, rumo SSE, e de novo de Martaban até 4 ilha Foil, rumo S. 
De Foli até às ilhas Buttam, rumo S. Das ilhas Buttam até às ilhas Pulo Sam- 
hilan nas costa de Malaca, rumo SSE. Das Fulo Sambilan até as ühas Fulo 
Gumlr, rumo S. Ao largo de Fulo Oumar està o cabo Pulo Pasalar, a SE4E ou, 
como alguns tém afirmado, a ESE. De Pulo Pasalar até Malaca, rumo S. De Ma- 
laca até Singafur, ertremidade sul.de Slam, onde a Drsa Menor esta a a ura 
de 6 dedos, segundo uns com rumo ESE ou, segundo outros, rumo SE. Que 
Ursa Menor está a 5 dedos de altura,vale somente para o nosso tempo, pois se 
desloca, como foi indicado, com o ponto de culminação. 

c) Rotas na Costa de Cin e Macln 

As rotas na Costa de Oln e Macln sáo como seguem: Primeiro, de Singafur 
até Banagh, onde a Polar està à altura de 4 dedos, rumo De Banagh 
sura, onde a Polar está à altura de 4.1/4 dedos, rumo NNW, Partindo da S« 
estendese o golfo de Kui, onde a Polar está a 4.1/á dedos 
E de sura segue-se até SahM-nau (Cidade Nova), onde a Polar está l/á d d 
de altura, ao rumo N. De Sabr-i-nau até ao Cabo Oamhosa, onde a Poto 
altura de 5 dedos, contra SE4E. De Kambosa ate Samba, onde a Polar está a 
, dedos de altara, rumo NNQ. De Samba até ao golfo de Kaugi ®nci). on^ 
a Poiar está à alhrra de 1. dedos, contra NNW; e de novo de ^m^^ 
porto de Ainam, onde a Polar está I2.1/á dedos de \ 

até à .euwa (N. T. portão da praia) de Oln, onde a Polar está a 17 . /á d» 
de altura, com rumo NE. (as alturas indicadas da Polar valem somente p. a 
nosso tempo, pois a Estrela Polar move-se, como Já “ 

Céu, de modo íue no curso do tempo a M posijão alteriese). Da entra . 

a costa inflecte-se para sul, pelo rumo SE4E. Saiba-se pe lá 

chinês, ruibarbo e canela («dar-i-clni,.) (a palavra «dar. significa 4 vote, po^ 

tanto ,uer diser; .árvore chinesa.), A chamada 

qualidade mais fina de porcelana, encontra-se em S.hr-r-na« e Faghfur, 

mica mais cara é chamada «Paitchti.: o e .pghfun. (). 
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ROTEIRO DAS ILHAS 

a) Botas da Ilha Qumr 

Com as rotas na ilha Qumr procede-se assim: Primeiro deve-se mencionar 
que ela é a maior ilha ao largo da costa da Zeng e da de Soíala. Começa ao 
norte com a chamada Ras-i-Milh (Cabo do Sal), onde a Ursa Maior está à altura 
de 11 dedos; a sua extremidade sul chama-se Hofa, e aí a Ursa Maior está a 3 
dedos ou menos; ou como alguns dizem, só a 1 dedo de altura, o que de resto 
é 0 mais certo, Sobre as rotas desta ilha não se estava de acordo, porque ela é 
desabitada. A rota na parte de fora, contra o mar, vai, como afirmam alguas 
SW4Wj ou como os outrog dizem, por SW, e segundo a opinião dos antigos, do 
princípio até ao fim contra WSW. Segundo o parecer do autor, conforme todas 
as probabilidades, contra WSW. Além disso há a notar duas coisas: Uma é que é 
uma ilha muito grande, possui uma costa infinda e também o caminho marítimo 
é infindo; e a outra é não se saber como as rotas seguiam na realidade, porque 
pouco se viajava para lá e porque aqueles que para lá viajavam, tinham poucos 
conhecimentos de Náutica, Os pilotos da Zeng têm dito: a rota no lado exterior 
da ilha vai de Ras-i-Milh até ao ponto onde a Ursa Maior está à altura de 8 dedos, 
rumo S; e de lá até ao fim S4W. A rota no lado interior da ilha vai de novo de 
Ras-i-Milh até onde a Ursa Maior está à altura de 8 dedos, a SW4S e de lá até à 
extremidade da Ilha, S4W. O lado interior, de Ras-el-Milh até onde a Ursa Maior 
está à altura de 6 dedos, inteiramente «nadif», i. è: de costas limpas; enquanto 
que estas, daí em diante, onde a Ursa Maior está à altura de 6 dedos, até cerca 
de 2 Zam pu mais, do extremo, é «riqq» (também se diz rugq), «com baixos». 
Era direcção ao continente existem, entre a costa firme e aquela (da ilha Qumr), 
quatro grandes ilhas que são habitadas e próximas umas das outras, Para lá via¬ 
jam os Zeng, O nome da primeira ilha é Angaziga, onde está a Ursa Maior a 
11.1/4 dedos de altura; está desviada da terra firme 16 Zâm. A segunda ilha é 
Molali, onde está a Ursa Maior igualmente a 11 dedos de altura; está situada a 
oriente de Molali. A quarta ilha é Mavmtu, onde está a Ursa Maior a 10.1/2 
dedos de altura. As citadas alturas da Ursa Maior valem só para o nosso tempo, 
pois esta desloca-se, como já foi dito, com o ponto de culminação. A oriente das 
citadas ilhas está um banco notável, situado a cerca de 4 Zam para fora, ao 
mar, chama-se «Ain-al-Bahr (Olho do Mar, Nascente do Mar). Os portos situados 
no lado interior da Ilha (ilha de Qumr) são Lulangani (Langani), Sada e Man- 
zalagi; os do lado exterior são o porto de Banu Ismail e Bemaroh. São todos 
perigosos, cora excepção de Lulangani. Saiba-se também que o Ras-i-Milh está 
afastado da costa de Zeng 50 Zam; e também a cerca de 20 Zam a oriente de 
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Has-i-Milh, está uma ilha habitada, chamada Munawara; e que a sueste da ilha 
Qumr há numerosas ilhas, que se chamam Tir-i-Rakka e que estão afastadas da 
ilha Qumr 12 Zam. 

b) Ratas das ilhas Zarrin » 

Com as rotas e outras particularidades das ilhas Zarrin procede-se assim: 
Primeiro é de notar que ali a Ursa Menor está a 1 dedo de altura. Como alguns 
têm noticiado, aparece lá a ave, que se chama Rukh, por na mesma maneira 
como se move para a frente e voa, fazê-lo também para trás. Ora como o Rukh 
ü. è: torre do jogo de xadrez) pode andar para a frente e para trás, foi a ave cha¬ 
mada assim. Segundo indicação dos pilotos, monta o número das ilhas Zarrin a 7. 
A sua proximidade torna-se notada por a água mudar de aspecto, a saber: torna- 
-se verde, e as «gayat» isto é: as algas, aparecem à vista, sinal de costas. Estas 
ilhas estão distantes da terra firme 60 Zam. O autor informa, segundo fontes 
seguras, que saindo das ilhas Zarrin, onde a Ursa Menor está à altura de 
3, 4 e 5 dedos de altura, estão dispersas ilhas em frente da terra firme. A altura 
mencionada da Ursa Menor vale só para o nosso tempo, porquanto ela se des¬ 
loca, como antes foi dito, com os pontos de culminação. Alguns também men- 
' cionaram que as Ilhas são as ilhas de Sand; o seu lado sul não se conhece, 
motivo por que as rotas lá não estão exploradas. 

c) Rotas da Ilha Socotra 

Nas rotas de Socotra procede-se desta maneira: Ela é uma ilha grande 
situada ao largo da costa de Somar, para Oriente, e é habitada por cristãos. 
Começa ao norte, mas mais a Ocidente, com o chamado Ras-es-Soab, onde a Polar 
está à altura de 5.1/4 dedos; os antigos pelo contrário chamavam à ponta sul 
Ras-es-Soab. uma contradição ainda não esclarecida. Uma outra ponta está a 
Sueste, chamada Cabo Mami, com a Polar a 5 dedos-de altura; e ainda uma 
outra a Sudoeste, chamada Cabo Sarain, com a Polar a 4.3/4 de altura. As cir- 
cunstâncias sobre a altura em dedos, da Estrela Polar, a saber, o seu movimento 
com 0 oitavo Céu,, foram já mencionadas. Nesta ilha cresce o famoso aloes de 
Socotra. As rotas vão de Ras-es-Sohab até Suq, a E4S; de Suq até Mami em So¬ 
cotra, por ESE; de Mami em Socotra a rota inflecte-se para SW4W até à extre¬ 
midade da Ilha. Saiba-se também que a . Ocidente de Socotra encontram-se três 
grandes ilhas, uma chama-se Samha, outra Darza-perto uma da outra e afasta¬ 
das cerca de Zam de Socotra-e a terceira Abdi-Kuri, igualmente uma ilha 
grande e situada mais longe de Samha e Darza em direcção à terra firme. Do 
Ras-es-Soab até Abdi-Kuri, por WSW, são 6 Zam. Saibarse também que a ocidente 
de Abdi-Kuri, existem «amsivi.è: baixos, em frente dos quais se deve ter muito 
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cuidado pois podem não ser enxergados; e que junto do Cabo Mami em Soco- 
tra há nfüst)), i. è i dois baixos nús. A rota vai entre estes e a ilha. Entre Abdi- 
-Kuri e as duas ilhas (Samba e Darza) há um largo caminho. 

d) Rotas úas Ilhas Fal (Gmr-ami) 

Nas rotas das Ilhas Fal procede-se assim: Primeiro, saiba-se que as Ilhas Fai 
se estendem em 3 séries e que em cada uma destas estão situadas ilhas conhe¬ 
cidas. A primeira serie, mais ao largo no mar, começa para Norte por um penedo 
chamado Bali-Panin, i.é: grande Fal (em árabe Fal Kebir); lá está a Polar a 
5,1/4 de altura, enquanto no Ras-i-Suhali, i. e: na ponta sul, está apenas a 4.1/2 
de altura. Desta posição para fora, com rumo E4S, existe outro penedo, chamado 
Battira, onde a Polar está a 4,1/4 dedos de altura. Dali para SE, estão duas ilhas, 
das quais uma se chama Alcati, a outra Kal-Fitti; aqui a Estrela Polar está apro¬ 
ximadamente a.4 dedos de altura. De lá contra SSW encontram-se dua.s ilhas, 
que se chamam, uma Bangaram, a outra Kal-Fanni, onde a Polar está a 3,3/4 
de altura. De,stas para fora, a S4S, estão mais duas ilhas que se chamam uma 
Bakara-Pitii e a outra Bali-Fitti; ao alcance das mesmas existe um recife, onde 
a Polar está á altura de 3,1/4 dedos. Entre os pilotos são chamadas Turi e Kharab. 
Na série média, da qual começamos no Norte, está uma ilha de nome Sittala- 
kam, onde a Polar está à altura de 4.1/2 dedos. De lá, a S4E, está uma ilha, de 
nome Kangamangalam, onde a Polar está a 4 dedos de altura, mas este número 
é um tanto escasso. De lá, por SSW existe uma ilha, de nome Ammini, onde a 
Polar está a 3.3/4 dedos de altura. De lá contra SW está outra ilha, de nome 
Fitti, onde a Polar se encontra a 3,3/4 dedos de altura. De lá contra SE está outra 
ilha, de nome Kora-diw, onde a Polar se avista a 3,1/2 de altura. Na série que vai 
em direcção à terra firme, começando no Norte, está uma ilha de nome Kütan 
(Kallati),,onde a Polar se vê à altura.de 4,1/4 dedos. De lá, por SE, está outra 
ilha, de nome Andaru,'onde a Polar está à altura de 3.3/4 dedos de altura. E de 
lá para S está outra ilha, de nome Kal-Peni, onde a Polar se encontra à altura 
de 3.1/4 dedos. De lá, para SSW, está outra ilha, de nome Molaki, onde a Polar 
está à altura de 2.1/2 dedos. Aqui terminam as Ilhas Fal na costa de Monaibar. 
E saiba-se, que no lugar onde a Estrela Polar está à altura de 4 dedos- este 
número é, também, escasso—existe uma «tahla» (banco de areia), onde o mar 
tem.a profundidade de 7 braças e o seu fundo é visível. A mesma está afastada 
da terra firme 7 Zam. No que diz, porém, respeito à rota do Fal, do ponto onde 
a E,strela Polar está à altura de 5.1/4 dedos, até onde se medem 2.1/4 dedos, 
i. é; até à ilha Molaki, segue ela, como alguns afirmam, por SSE, o que outros 
pilotos aceitam; ao passo que. segundo ainda outros, se divide; como efectiva- 
mente foi constatado, a rota segue do Ras-el-Pal, onde a Polar está a 5.1/4 dedos 
de altura, até pnde a mesma Polar está à altura de 2,1/4 dçdos, iè: até à Ilha 
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Molaki a SSE. Esta indicação é atribuída aos pilotos da Ilha Kal-Fem e esta 
certa, A indicação sobre a altura da Estrela Polar, i.è: o seu deslocamento com 
os pontos de culminação, já foi mencionada bastantes vezes, 

e) Rotas ãas Ilhas Dib (Gusr-el-Dib) 

com as rotas das Ilhas Dib procede-se da seguinte maneira: Primeiro., con¬ 
vém saber que estas começam a Noroeste com uma ilha de nome Kan-Taiakaii, 

' onde a Polar está a 1,1/3 e a Ursa Menor a 8,1/2 dedos de altura a Ursa enm 
está de facto ali onde a Polar está a 1 dedo de altura, a 7.3.4 de os ® ® 
onde a Ursa Menor está a 8.1/4 dedos de altura, acha-se uma ilha, de 
Makana-du, a Ocidente das restantes, só visível com bom tempo, da ser j das o 
dentais para o mar. A SW4S está um banco descoberto, afastado desta ilh. 

2 zam’ Este banco termina ao sul onde a Ursa Menor esta a altura de 
■dedos. E saiba-se que de Kan-Tarakan. onde a Estrela Polar está a^aUura 
1.3/4 dedos, até à ilha Kilai. a rota vai SE4E. La esta a Ursa ^ 

ae altura; sobre o W-waram U/i dedos; sobre 

número é um tanto folgado. No Panadu està a Drsa Menor a 8 e no Kandikal 
7.3,/4 dedos de altura. Estas ilhas estão na série oriental, as 
imas conhecidas com as respecti.as alturas da Drsa 
esta a 71/2; na llhaMahal (Magal) a 7; na ilha Moluk, onde ha crav , a 6 e 

ilha Haddumati a 6 dedos de altura. Das Ilhas Hudu, como * 
língua dos habitantes das Dlb, é a Suwaid a mais conheada dos pilotos n 
a Drsa Menor está a 4.1/2 dedos de altura. Estas ilhas sao ^ 

Addu onde a Drsa Menor está a 4 dedos de altura, estão a sul das Dib torn 
"le da terra hahltada. E saiba-se ,ue as Dhas Dib perto urnas das 
ourestão próKlmas ao alcance d. vista; somente entre Haddumati e S^ai^ 
r*uma distância mídor, ou seia cerca de 4 a 5 Eani. Segundo a op^ao 
MS, está a Drsa Menor na Ilha Mahall a 7; na ^ 

a 6- na Kumayul (ou Kumaldi) a 4; na Su*aid a 3 e na Addu a 2 ded , 
Iltta eL diferenças são consideráveis. A eatremidade sul das Ilhas Di nao 
deve estar explorada; em alguns escritos foi, porém, noticiado, une na extreim- 
dlde TZ W ; Drsa Menor (grande, está a 11 dedos de altura; a guns 
têm também afirmado gue a série de ilhas, ali onde a Drsa 
a 11 dedos de altura, acaba, e então as restantes inflectein para sul e «a le^ 
Alguns têm ainda dito, gue o número destas ilhas as^de a 
24000 ilhas das quais 12.000 habitadas e 12.000 desertas. A rota das Ilhas Dib 
segue de Molaki até á ilha Kan-Tarakan, segundo alguns afirmam, ramo ou 
slirlm outros, SSE. Segundo o autor, é a primeira opmiao a mais 
correcta De Kán-Tarakan até onde a Drsa Menor está à altura de 7 dedos, par 
rretlLúá extremidade das Dlh, é esta uma couhecida rota .livre.. Todavia. 
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convém saber que as alturas das Ursas Menor e Maior, como elas foram indica¬ 
das, só valem para o nosso tempo, pois, como já antes se repetiu, elas deslocam- 
-se com 0 ponto de culminação. 

f) Rotas da Tlha Sailan 


Nas rotas da Ilha de Sailan procede-se da seguinte forma: Primeiro deve-se 
saber que a Ilha de Sailan também é chamada Serandib e que há nela minas 
de rubis, diamantes e granadas (diamantes aparecem também em Bijanagar). O 
soberano de Sailan é um adorador do Sol, o seu título é Rais-i-Hind («raj» é em 
turco 0 título dos reis indianos náo maometanos). Do mesmo modo diz-se 
Khaqan-i-Oin C‘3 e Quaan-i-Khatu O). Segundo informações, ele deve possuir 
12,000 elefantes. Nas regiões da índia há também rubis em quantidades enormes; 
note-se porém que a melhor qualidade aparece em Badakhasan; esmeraldas há 
na terra dos caíres (Sudan). Serandib é a ilha chamada assim pela designação 
do lugar, onde Adam -a paz seja com ele!-apareceu. Na ilha há um alto 
monte, que se chama «Cadeia de fogo (?); lá devem, segundo informam, 
aparecer rubis e diamantes. Também há lá canela era quantidade incal¬ 
culável. A ilha começa ao Norte com o chamado Morasi, onde a Estrela 
Polar e,stá a 3 dedos de altura, A ponta sul chama-se Dannur, com a Estrela 
Polar a 3/4 dedos de altura. As rotas seguem de Tutagera, onde a Polar 
está a 1 dedo de altura, até ao porto de Ghali, onde ela está a 7/8 dedos, 
a SE4E; de Ghali até Baligam, a SE; de Biligam' até Dannur, conforme 
alguns a SE, ou, conforme outros, E4S; de Dannur até Makatim, por ENE; 
de Makatim até ao Cabo Kadi, onde a Polar está a 1 dedo de altura, por NE; de 
Kadi até Tirkonaraalai, onde a Polar está a 2.1/4 dedos de. altura, contra NW 
ou, como outros dizem, NW4W mas a primeira deve ser a mais exacta; de Mo¬ 
rasi até Sullam, onde a Polar está à altura de 2.3/4 dedos, contra SW; de Sullam 
até Manar, onde a E,strela Polar está a 2,1/2 dedos de altura, por ESE; de Manar 
até Kudiramalai, onde a Polar está a 2.1/4 dedos de altura, por SW; de Kudira- 
malai, onde a Estrela Polar está a 2.1/4 dedos de altura, de por SW; de Kudira¬ 
malai até Mandem-Salawat, onde a Polar está à altura de 2 dedos, pór SSW; de 
Mandem Salawat até Barawali, onde a Polar está a 1.1/4 dedos de altura, por 
S4W; de Barawali até Tutagem, onde a Polar está a 1 dedo de altura, SSE. Ao 
número de portos de mais conhecimento pertencem: Kulumbo, onde a Polar está 
à altura de 1.1/2 dedos, e, por oeste, um porto notável do domínio do Chefe de 
Serandib que também é um porto importante, onde a Estrela Polar está á altura 
de 1,1/4 dedos, do lado oeste. Como ele está situado nas alturas determinadas 


(',) Imperador da China, 

(í) qaan (biroo orientai == klian, o Chefe Mongol da China. 



pelas estrelas fixas, já foi repetidamente descrito. Se. porém, se pudesse deter¬ 
minar a largura geográfica cora o auxílio de Astrolábios ou Quadrantes, seria 
uma tal indicação mais exacta. O mais bonito porto da ilha de Saüam é Ghali, 
por causa dos navios, situado na ponta sudoeste da ilha, enquanto Balligham, 
igualmente um porto, está na ponta sul. Pequenos portos há era quantidade, con- 
tudo não se confie neles, porque o seu acesso é impossível. 

g) Boias da Ilha de Anêman e das Ilhas Nagabari 

Quanto às rotas da Ilha Andaman e das Ilhas Nagabari procede-se da se¬ 
guinte maneira: Deve-se saber que a grande Ilha Andaman começa ao Norte, 
onde a Estrela Polar está a 5.1/2 de altura; é habitada por antropófagos. Segue 
a Pequena Ilha Andaman, em cuja ponta norte a Estrela Polar está à altura 
aproximadamente de 4.1/2 dedos, (talvez 1/2 menos), e em cuja ponta Sul a Es- 
trela Polar está a 3.1/2 dedos. Entre a ponta sul da grande Andaman e a ponta 
norte da pequena Andaman, corre um «bari», i. é, um estreito, que se chama 
Birun-siru. Em frente e a leste está um recife descoberto chamado Kanakil, afas¬ 
tado do estreito 4 Zam. A pequena Andaman é chamada pelos pilotos Sitta Anda¬ 
man e pelos habitantes gujarats, Darawan-i-saghir, enquanto que estes chamam 
à maior (Andaraman), «Andarawan-i-kabir». Na língua dos Solís, chama-se a 
grande: «Feriya Andaman», e à pequena: «Sitta Andaman». Na posição onde a 
Polar está à altura de 3.1/4 dedos, existem 15 ilhas, chamadas Wigi-Andarawa. 
Através delas segue um-canal, e ali, no seu ponto mais baixo, a água tem a pro¬ 
fundidade de três braças. Onde a Polar está a 3 dedos de altura, há um impor¬ 
tante «hari», i.é: um canal, chamado Furun Sir. Onde a Polar está a 2.3/4 dedos 
de altura há uma ilha, Kari-Nakabari de nome; e onde a Polar está a 2 dedos 
de altura, fica Mangal-fola. Depois segue uma ilha chamada Sargal, em cujo 
lado norte a Estrela Polar está à altura de 1.1/4 dedos; a mesma termina ao sul e 
onde ela está a 1.1/4 dedos de altura, existe um estreito; e onde a Polar está a 
altura de 1 dedo, uma ilha chamada Gamis -fola. E saiba-se qUe a oriente da 
Grande-Andaman, portanto também num lugar onde a Polar está a ■5.1/2 dedos 
de altura, está uma ilha. chamada Andarmanda. Estas ilhas todas estão alinhadas 
com 0 recife de Kanakil. Na ponta norte da Grande Andaman fica uma ilha cha¬ 
mada Qôfi Andarawi, onde a Polar está um pouco mais alta que 5.1/2 dedos. 
Querendo ir da Ponta da grande Andaman para Nagiiasi, segue-se a rota para 
NE. Nesta rota ficam duas ilhas, urna a Naraki (Taraki) e a outra Farasi (Fara- 
saw), nas quais,a Estrela Polar está à altura de 6 dedos. Na mesma rota fica tam¬ 
bém uma ilha Par-Farasi (Pai-Farasaw) ou Ilha Giz também de nome, onde a Polar 
está à altura de 6.1/2 dedos. No que diz respeito, porém, à rota na Fal-Andaman 
e nas ilhas Naka-bari ao sul, as quais estão abaixo daquelas, segue a rota: primeiro 
da ponta norte da grande Andaman, onde a Polar está à altura de 5.1/2 dedos, 
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, n firmam paxa S, e na realidade até onde a Estrela Polar esta à 
,egundo uns afm . P^ 

altiua de . ' ^ ^ ^ ^ ^qs Todavia desloca-se a Estrela 

P„ S .«onde » f*;; “ ” 7 ” 0 P„,„ do clrcu .0 

Tcoir™™ toi M‘a<lo- ® t3amis-tola contra SSE, 

:„"a ;.oi'ór patte doe püotos da Ar» e de Onnue. íodavta, se,undo 
0 pensamento do auto'r, o primeiro é mais exacto. 

h) floiu das mas do Mar Alto m Costa do Sião 

„.».. -—t.:: í 

'‘” 7 ;Trn e e“tantes particularidades das mesmas, proced.se da 

p— te «r;:: 

“rivr«ni“^ ti 

Ina »mada »-toia, em cuia ponta 
A oriente,em frente estd uma ilha, charnada 
om cuja extremidade ,sul e prdxima esta 7 ",",,, estd 

chamada porque se assemelha a um isente nesta linha, 4 grandes 

0 p„,ar a Al/* dedos de altura, e ainda 

ilhas, chamadas Buttan Bas ^ ® ‘ ^ ^ ^ altura. Depois 

outra üha chamada Sayan, onde a de altura. Depois 

sesue a ilha Lambi CLaym), onde a Pola ' uorte 

seBue.se ainda uma ilha importante, eham 7 “ ® ^ 

uma ilha, chamada Fulo Lauta, 7 ^ também 

«a de muita espécie e a Poiar est ah a A/* edos de alt^^^^^ 

uma ilha chamada Pulo Kalari, orne a^^ Sambllan na costa 

Em face dela pata noroeste e,, chamada Pulo Alm, onde a 

de Siam. À Fulo Kalari segue uma ^ . .. há ali uma üha de 

encontra-se no caminho uma ilha chamada Pulo Pa g 

dedos de altura. Além desta, hé ainda uma ultima m . t mda Butaj 

onde a Polar es» à altura de 1 dedo, As rotas, nas 01 .^P 

espuerdo de Quseh Martaban até d ilha Pali, rumo S; de Pah até ao fim 
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Tlaung Salan, rumo S4E; da extremidade desta última até à ilha Butang, onde a 
Polar está a 1.1/2 dedos de altura, rumo SE; de Butang até à Pulo Pasalar (Bas- 
dar) rumo SSE. E salba-se Que de Fali para fora não se vê claramente a costa 
do continente; só se vê puando se tem Pulo Butang para Ws. Infoima-se que 
ias claramente do lado do mar das Dhas Bashala uma série de ilhas que se 
seguem umas às outras cm direcsio ao sul, até onde a Polar está perto de dedos 
de altura. Entre estas ilhas e as Euttam Baskalar tem 0 mar perto de 60 a 70 
hracas de profundidade. Que a Estrela Polar se move com 0 movimento das es¬ 
trelas fixas, iá se mencionou anteriormente, caso a considerar na determinação 

da altura. 

i) Rotas da Ilha Samatra 

Nas rotas da ilha de Samotra procede-se da seguinte forma: Piimeitamente 
convém saber que há lá sibeift, a saber Moseus-Qalia (almisoaT?!, em quantidade 
incalculável, A ilha começa ao norte com os chamados Montes Lamoii, onde a 
ursa Menor está a 7.3/8 segundo ulis, e a 7.3/4 dedos de altura segundo outros 
e termina ao sul com 0 chamado Nilcu Tatmid. Sobre a altura relativamente à 
Ursa Menor não se esteve de acordo. Há três opiniões ; conforme a maior parte 
dos pilotos indianos, ela está a 4 dedos; segundo os pilotos arabes, nao inteira- 
Ira a 4 ; e conforme alguns outros, a 3,1/2 dedos de ^ 

mesmo que ela estará na extremidade sul da ilha de Samatra, so a 3 de os de 
altura. Segundo 0 meu modo de ver está tudo isto certo; pois como já foi men¬ 
cionado, deslocam-se as estrelas lixas com 0 oitavo Céu. Isto prova tombem 
septnte’ Na determinaçáo da altura em dedos (da Ursa Menor) naquele ponto, 
encontraram os indianos do nosso tempo estar a ürsa Menor a 4 dedos, ao pa» 
qne os árabes tinham encontrado a ürsa Menor a 3.3/4 dedos de a tura; e Mva- 
mente alguns acharam na extremidade da Ilha 3 dedos. Pica, portanto, asMte 
que a determinaçáo de altura é sempre discutível, pois e evidente (jue a ürsa 
kquena se desloca com 0 movimento do oitavo Oé«. Dever-se-ia determinar^ a 
coordenada de cada lugar por meio do Astrolábio ou do Quadrante e também 
traçar uma carta, atendendo ás distâncias geográficas, que traga todas as- 1- 
turas, por ilhas e regiões do mundo, para cada lugar, para se orientar por esto. 
Salba-se que a ocidente, do lado exterior da Dha de Samatra, há uma quantidade 
de ilhas, chamadas Miqamaros; são habitadas por antropófagos. A ürsa Menor 
está ali a 7.1/2 dedos de altura. Depois seguem-se duas ilhas, com altitudes im¬ 
portantes, chamados Andar-Sabor, afastadas da parte exterior da ilha de Sama- 
■tia 8 Zam. Depois, vem ao sul uma ilha chamada Mentawa, onde a ürsa Menor 
está a 7 dedos dé altura. Na posiçío em que'ela está a 6.1/2 dedos de altura, ha 
ainda 2 ilhas, com notável altitude, No lado norte dás mesmas estão pequenas 
ilhas, enquanto na parte oriental há baixos e bancos de aráa que emergem da 
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água: Chamam-se Fulo Baniq; entre os índios são chamadas Talagih, porque 
elas são semelhantes a Talagih pertencente a Gujarat. Neste ponto deve-se ser 
muito cauteloso. Se se vier de Gamis-fola, só se pode salvar indo para la do lado 
da costa. i. é: para o lado exterior da Ilha de Samatra, se se pretende entrar 
no porto de Pansur, porquanto o lado interior está mais cheio de baixos, especial¬ 
mente em volta do porto de Aruh. A rota no lado exterior da ilha de Samatra 
vai de Gamis-fola até Makofanag. como asseveram uns, por SE;, como outros 
dizem, por SSE; ou ainda como outros afirmam, por S. Segundo o autor, o rumo 
será SSE de Makofanag, monte na parte ocidental do lado exterior de Samatra, 
onde a Ursa Menor está a 7.1/2 dedos de altura ou, como alguns também disse¬ 
ram, a 7.1/4, até Pansur, segundo uns, a rumo SE, e segundo outros a SE4S; mas 
■ a primeira é mais certa. De Pansur até ao fim de Samatra, segundo uns com 
rumo ESE, segundo outros por SE4S e segundo ainda outros SE; os Solis dão 
a primeira e a segunda; os árabes, os de Ormuz e os indianos indicam a terceira, 
A rota no lado interior de Samatra vai de Gamis-fola até Lamori por SE; de 
Lamori até ao porto de Samatra, segundo uns E4S; segundo outros ESE. Do 
porto de Samatra até ao fim da Ilha, rumo" SE. Os mais conhecidos portos de 
Samatra são; o Porto de Samatra no lado interior da ilha, a leste, onde a Ursa 
Menor está a 7.1/2 dedos de altura; o Porto de Mandara, na proximidade de 
Lamori, igualmente a leste; um novo porto habitado, cujo governador é conhecido 
pela sua rectidáo; o Porto de Pansur no lado exterior de Samatra, a oeste, onde 
onde a Ursa Menor está a 6 dedos de altura; o Porto Menang-kabo (Manqaboh), 
igualmente no lado exterior, a oeste, onde a Ursa Menor está à altura de 5 dedos; 
e 0 Porto de Pulo Bang, no lado interior, a sueste, onde a Ursa Menor está à 
altura de 3.3/4 dedos. Mais pormenores sobre a altura da Ursa Menor foram já 
antes mencionados. E saiba.se que em Miqamaros há homens que reconheci¬ 
damente se assemelham a animais e são antropófagos. Igualmente há no lado 
exterior da ilha de Samatra antropófagos, que se chamam Batang; na presença 

deles, deve-se uma pessoa bem acautelar, 
j) Rota^ ãa Ma de mwa íM) 

■ Nas rotas da Ilha de Gawa procede-se da seguinte forma: Primeiro convém 
saber que lá aparece «Hím-Miibami chamado «Lwban-i-Gaiuaa—a palavra «hasa» 
significa em árabe «pequena pedra, areia». A palavra quer, portanto, também 
dizer «areias» (grãos) de incenso. A ilha de Gawa começa com os chamados 
Montes-Sunda. A respeito de altura (da Ursa Menor) não.se está de acordo. 
Há três opiniões: Segundo uns a Ursa está ali a 3 dedos; segundo outros, a 2; 
e segundo terceiros a 27 , dedos de altura, parecendo ao autor que a terceira 
é a mais certa e isto por dois motivos: primeiro porque se quadra assim o justo 
meio-termo entre as duas outras; e segundo porque a maior parte dos peritos 
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revelou nos seus livros, que no estreito de Sunda (bari). a norte dos Montes- 
•Sunda, a Ursa Menor está a 3 dedos de altura. Quanto a raim, julgo que o 
número 3 está certo para o nosso tempo, pois a gente do mar tem, sem preo¬ 
cupações, considerado as mencionadas alturas como inalteráveis, quando as 
distâncias se modificam com o movimento do oitavo céu. Sobre isto já foi repeti¬ 
damente advertido e tal é o motivo das discordâncias. A Ilha termina a sul 
com as chamadas Sandi, onde a Ursa Menor está a 10 ou segundo alguns a 
11 dedos de altura. E saiba-se mais que a parte ocidental de Gawa não é 
povoada, mas «fcharab» (deserta), isto é, que lá não há nenhum porto conhecido, 
Os portos estão todos no lado oriental. As rotas nos lados interior e exterior 
vão por SE. Há lá ilhas, bancos, extensões desérticas e sem ancoradouros. 
No que respeita aos mais importantes abrigos, são eles: Garsik, porto conhecido, 
onde a Ursa Menor está a 1.1/2 dedos de . altura, enquanto esta é no porto de 
Gawa de 1 dedo. No porto de Yortan (Qortana) está a Ursa Maior a 12 dedos; 
no porto de Lasam está a Ursa a 2 dedos ou segundo alguns um pouco menos 
alta. No que respeita à determinação de alturas das estrelas fixas, já se advertiu 
várias vezes. Posto isto, tais indicações não são livres de discordância e o 
motivo é bem claro.-E saiba-se também que ao sul da ilha de Gawa, existem 
muitas ilhas, chamadas Ilhas de Timor e que a oriente destas há outras ilhas, 
que se chamara Ilhas Bandan, igualmente em grande número; elas são a pátria 
da madeira vermelha, da de sândalo e de aloes e das flores de muscada (são 
estas as cascas da noz muscada). As chamadas ilhas do cravo (especiarias) 
estão a oriente de Gawa, chamam-nas Moluko. Alguns informaram o seguinte: 
como o' lugar de achamento do cravo (especiaria) é de difícil acesso, ninguém 
se dirige para lá; se está maduro e cai para o chão, é, nemeadamente no tempo 
das chuvas, arrastado nas correntes dos ribeiros, e então apanhado.-- Ao sul 
destas ilhas, deve, segundo indicações, existir uma ilha, que se chama Waq-Waq. 
A designação surgiu assim: segundo se conta, crescia ali uma espécie de árvore, 
cujo fruto tem a forma dum crânio humano; logo que o fruto amadureceu, 
desprendeu-se da árvore e caiu, e partiu-se, saindo de dentro uma voz a gritar. 
Waq-Waq! Um crânio! O poder de Deus não tem limites! Deus é Senhor 
todo-poderoso! /• 

ii) Rotas das Ilhas ãe Smste 

Com as rotas das Ilhas do Sueste procede-se da seguinte maneira: Convém 
primeiro saber que a maior entre elas é a ilha Gilolo, cujo comprimento, segundo 
informações de alguns, equivale a uma rota de dois meses; ela está a leste 
de Gawa, mas bastante afastada, e a sul da China Depois vem uma ilha, 
chamada Perioq,' ilha grande e habitada, a sueste dos portos da China. Depois 
ainda uma ilha, que se chama Gohr, também importante e habitada, em frente 
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da China, ao sul; o sultão dela guerreia os habitantes da China. De lá vem 
0 ferro de Ghor. Ademais, estão lá ainda as ilhas Moluko, as Maqasar, a Bandan 
e as Ilhas de Timor. As ilhas de Timor-Laur e de Timor-Kidol estão habitadas 
no seu conjunto. E saiba-se que as Ilhas de Timor estão clararaente ao sul 
de Gam. ao rumo SSE, enquanto as Ilhas Bandan se devem situar a ESE e as 
Moluko a E. Segundo se diz, começam as Ilhas Timor ao norte, onde a Ursa 
Maior^ está a 10 dedos de altura, e terminam ao sul onde ela está a 6 dedos 
de altura, em frente do porto de Shagala. Nas Ilhas Bandan está a Ursa Maior 
a 7 dedos de altura; nas Moluko, a Ursa Menor, no limite norte, a 3 dedos; 
nas Ilhas Maqasar está a Ursa Menor na extremidade norte a 6 dedos; e nas 
Ilhas Bornai está a Estrela Polar, no extremo norte, a 5, e no extremo sul a 
Ursá Menor a 6 dedos de altura. Aparece'lá o «electuário de Borneu». O que 
há a notar sobre as determinações de alturas das estrelas fixas ja foi varias 
vezes recomendado, 

V 

notícias sobre a «terra nova» situada ao fundo da terra 

Saiba-se antes de tudo que esta não pertence às quatro partes da Terra 
habitada ou aos Sete Climas. Foi há mais de 50 anos descoberta pelo povo de 
Portugal. Claro está que os sábios nossos antepassados não tiveram qualquer 
notícia dela, porquanto nos «Livros do Mundo», como fui informado, apenas 
era visível a quarta parte norte da Terra. Embora os que vieram depois encon- 
trassera algo mais do que os antigos, o citado povo explorou com o maior cuidado 
e exactidão durante longo tempo o Oceano e descobriu, a cerca de 20" a ocidente 
das «Ilhas Eternas», ao fundo da terra, uma outra terra, que agora e conhe¬ 
cida com 0 nome de «Terra Nova»(‘) e tornou-se famosa. O extremo oriental 
da mesma está a 20" das «Ilhas Eternas» e o extremo ocidental a 90". 
A extremidade norte está a mais de 60" do. Equador e a extremidade sul 
a mais de 60“ do mesmo. Em frente dessa extremidade sul, isto é: mais ao 
sul, encontrou-se uma importante terra firme que se estende até às trevas 
do Sul, e de que não se sabe mais nada. Este ponto chama-se Estreito de 
«Maghâlánia», segundo o nome do capitãns (sic) que o descobriu. A terra 
estende-se por 70 graus de longitude e mais de 120 graus de latitude, o que 
equivale à terceira parte da volta completa,, isto é, a uma rota de mais de um 
ano. Até esta hora não foi daqui para lá, nem veio de lá para cá, nenhuma 
notícia. Os, habitantes nada sabem'do Corão e do Profeta e assemelham-se no 
aspecto a animais selvagens, Segundo se conta, vivera nestas regiões homens 
rapinadores (“), com rostos de cães e sem pescoço, isto é, o pescoço assenta neles 

, (D N, T. sio no'próprlo texto. 

0 Ou «de pés de correia ou de remos» segundo a maneira de ler o manuscrito. 
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» peito; e aindo outros homens que só tèm 18 polegadas de altura. Qmseram 
trazer alguns para Portugal, mas eles nüo puderam suportar a viagem de ma. 
e pereceram; entSo arrancaram-lhes a carne des osses, leumrain estes, como eles 
estão dispostos num homem, e ttouxeram-nos para «Litabun, isic). capital de 
Portugal; all dependuraram-nos na porta da cidade. Além disso ha la, segundo 
inlormam, maravilhosos animais, plantas e minerais em quantidade. Depms 
toram para lá os povos de Pórtuqêl, Ispâniá e Faránlsá (Prança), cada um colo- 
rnzou um bocado e sujeltaram-nos. Da telerlda Terra Nova veio no nosso toipo 
uma hateasa Irancesà com um carregamento de madeira de pmtar. Antes, 
tempo em que o ditoso Ibiahim Pachá era ministro, veio um activo marinheiro 
português para Estambul, reMgio seguro do Soberano; o mesmo submeteu-se 
à majestade feliz do Padishá e foi contemplado com um elevado salano, porque 
;TespLLente activo ua ciência do mar e o alto grau dos seus conh. 

L ciência astronómica estava claramente era dia, Além do la men¬ 
cionado, também soube deste Capitão, que ele passara peto antes ^ 
de Maghâlánia, e, depois, por um lugar situado no lado ocidental da tera 
Nova, para fora no fundo da terra, entre os dois pólos, isto éi 
para cima do Equador e depois chegou em dois meses apenas a C , q 
Laavla está afastada daquele ponto ê.-, e que viera algum tempo depms ^ 
extremo sul de Hind para fora, sobre o Cabo da Boa Esperança (Eas-aWmid) 
de novo para Portugal. Ainda ele asseverava que náo havia na,rota ao íun 
da terra nenhumas ilhas, onde se pudesse desembarcar, cem vento destavorav , 
peio contrário, seria melhor viajar para a China pela Terra “a 'i» ^ P 
rota pelo Snl. Que não se pudesse viajar pelo Norte, era manifesto, peto 
■de 0 mar gelar em consequência do rigor do Inverno. Um outro motivo sem 
Ida qne ara o norte a terra firme se estendia até ás trevas, sendo mrpo si e 
navegar para lá. Saiha-se também que a Terra Nova estava situada para ba xo 
dè Bengala, em Hind, para baixo de Serandib, para baixo da ilha de Sarna ra 
e para baixo de muitos outros destes próximos pontos. Isto é: as direcções os 
pés dos habitantes da Tetra Nova e dos habitantes destas regiões estão colocado 
perpendicularmcnte uns aos outros. Disso não tinham os nenh™ o ■ 

cimento embora tenham também mencionado que as direcções dos p 
que vivém no começo e no fim do quadrante norte, isto e, dos que habitam 
Z —des do eixo da Terra estão colocados redprocamente em posiça 
verticalmente oposta. Todavia era isto (entre os Antigos) só 
pontos Saiba-se também ainda, que os habitantes daquela terra possivelmen 
rr—m ao género humano e são outras criaturas. Dar ainda ma. 
noticL sobre estas regiSes, iria além do nosso propósito e por isso nos limitamos 

a dizsr só isto. 
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DETERMINAÇÃO DA ALTURA EM DEDOS 
DE CERTAS ESTRELAS FIXAS 
NAS COSTAS MAIS CONHECIDAS 

I 

OBJECÇÃO NA DETERMINAÇÃO DA ALTURA EM DEDOS 
DA ESTRELA POLAR 

Saiba-se que se chegou a algumas divergências entre os marinheiros que 
viajam a Barlavento e os que viajara a Sotavento, na determinação da altura 
em dedos, e que, mesmo nesta determinação primária, os indianos não têm 
concordado com os árabes, As indicações dos «Umda» correspondera às decla¬ 
rações dos Solis, ao passo que o livro «Minhâg» dá em todas as costas a prefe¬ 
rência à indicação dos Antigos. A discordância funda-se no facto de, como se 
noticiou, isso se ter dado em certos pontos discutíveis, como Midwar e Gakel, 
relativaraente á altura em dedos da Estrela Polar, tal qual os Antigos a tinham 
dito. A meu próprio ver nunca ura tal cálculo pôde realmente estar livre de 
objecção; porquanto, como já foi mencionado, a Estrela Polar desloca-se com 
0 movimento do ponto de culminação. Admitido isto, esclarece-se que o número 
de altura no decurso dos dias deve variar. Saiba-se que na contagem subse¬ 
quente coraeçou-se onde a Estrela Polar está a 11 dedos de altura, e depois 
sucessivamente foram indicadas todas as costas, onde a mesma está para cada 
V, de dedo mais baixa -r-na China em cerca de 1 dedo! — Começamos sempre 
com a costa oriental e terminamos com a Costa da Barbária, 

■ n 

A ALTURA EM DEDOS DA ESTRELA POLAR 

Portos e cabos, isto é, promontórios, estão à altura de 11 dedos: 

(Segue-se, da pág. 79 a 90 uma longa série de medições de altura, com correc- 
ções pessoais do Autor). 

E saiba-se que os mencionados números de alturas correspondem ao que os 
marinheiros encontraram no seu próprio tempo. Porquanto a Estrela Polar 
move-se com o movimento do Oitavo Céu, como já, repetidas vezes foi dito. 
Com isso não se preocupavam os marinheiros, isto é, eles tinham a ideia de 
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que a Estrela Polar não teria nenhum outro deslocamento além do seu movi¬ 
mento diário. Mesmo o povo comum tinha-a com sendo o Pólo, porque ela não 
denotou qnaUuer movimento. Assim acontece que ela é conhecida pela designação 
dé «Pilar de Peno». Todavia, foi sobretudo no tempo de Aristóteles -portanto 
num tempo em que se representava o céu no seu conjunto como um ntaieto 8 e se 
consideravam os quadros do Signo do Zodíaco e as fases da Lua, totalmente 
começadas no Aries, como sempre fixas no seu lugar- que se tomou a Estrela 
Polar também como fixa, por ela estar tão perto do Pólo Norte. A maior parte 
das pessoas participava deste erro. Porquanto no ano de 1149 da era Alexandnna 
estava a Estrela Pólar na pòslção em que os quadros de ülugh Beg estavam 
compostos,' a 20- e a 19' os Gémeos, a latitude daquela posição é de W e 27 
Isto é, aproximadamente tão grande oomo um grande Mil. Dai se segue forço- 
samente que, quanto aos paralelos, o daquele lugar deve passar pelo Polo. A ser 
assim, este livro teria sido redigido no ano de 1865 da Era Alexandrina. 
Entretanto decorreram 116 anos solares. A Estrela Polar recua agora no seu 
próprio movimento, isto ó, com o movimento do Oitavo Oeu todos os 10 anos 
um grau: moveu-se portanto mais ceroa de !• 40’, quando ela no nosso tempo 
está de passagem no extremo do vigésimo segundo grau dos Gémeos. 

Depois de mais de 660 anos há-de ter-se movido 8 graus mais, ter chegado 
perto do começo do Câncer e, estando no meridiano principal, coincidir com o 
Pólo Norte. Então afastar-se-â de novo, depois de o meio do Circulo Zodiacal ter 
atingido novamente o meridiano principal, junto do começo do Oapncormo, 
e distar portanto do Pólo Norte cerca de 48-; isto é, passará abaixo das teras 
situadas sob o paralelo 42- 0 xenlte formado pelo seu primeiro movnnebto e 

depois subirá e descerá até ter chegado ao borixonte 48, Continuando a mo,er.e 
assim conforme ficou esclarecido, há-de de novo coincidir oom o Polo Norte. 
Desta maneira, esclarecer-se-á o que existe de duvidoso, no cálculo das a turas. 
Em resumo, é de aconselhar que se trace uma carta, semelhante ae^nsadas do 
mar de Bím, e que se oriente por uma delas, ou por meio do astrolátao, isto e. 
Quadrante graduado, pata determinar a latitade de cada lugar, até estar o 
cálculo de alturás sempre certo, para as pessoas que as determinem e se orientem 
com O auxílio de números assim achados. 

' ' ' T 

SOBBE AS ALTDRAS EM DEDOS DA DBSA MENOR, DESDE O MMTO 
EM QDE A ESTRELA POLAR ESTA A ALTDEA DE DM DEDO 

Neste tempo (isto é, quando a Estrela Polar está a I dedo de altura) está 
a ursa Menor a 8 dedos mais alta, Posiçdes em que tal acontece, sao: Primeiro, 
Kalandan na costa da China; depois Keda na costa oriental; depois a ilha 
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Ferak; depois as Ilhas Mas-íola e Gamis-íola com a ponta noroeste da ilha 
Samatra; depois Aitam (Itam) lio lado exterior de Sailan e Tutatam ao ocidente 
de Sailan; depois a ilha Kandikal, uma das Ilhas Dib; depois o começo de 
Seift-at-tawil na costa dos Bárbaros, 


AFASTAMENTO DE ALGUMAS OUTRAS POSIÇÕES 

Foi indicado que as distâncias entre o Ras-al-Pal e Mangalur na costa de 
Monaibar é de 20 Zam. Ademais é a distância entre a ilha Kiltan (Kilaty) e 
Kakadiw, de 13.1/2 Zam; e entre a ilha Sittalakam e o Cabo Heli, 17 Zam; 
entre o porto Samatra e as ilhas Ding-Ding, 13 Zam. Estas di,stancias foram 
calculadas numa rota livre. E igualmente foi determinado que a Giizr-el-Dib 
e Taizam Turi estão afastadas 20 Zam (esta ilha Taizam Turi é conhecida 
como .iazigo de ouro, corno não pode haver igual em outro lugar do mundo). 
Ura dia, conta-.se, andava ura comerciante índio em viagem de negócios do porto 
de Surat na província de Gujarat para os di.stritos de Bengala. Como ele voltava 
de Bengala para cá com mercadorias, a sua rota fê-lo passar na ilha de Taizam- 
-Turi, O (!onieTCiani;e lançou âncora, subiu à ilha, e apressou-se a cozinhai uma 
refeição. Cora o calor do fogo derreteu-se o ouro e correu líquido para todos 
OH lado,s, As,sim que ele viu aquilo, atirou todas as mercadorias que se encon¬ 
travam no barco pela borda fora, e carregou o seu navio com terra desta ilha. 
(guando depois chegou, com o auxílio de Deus, de novo ao porto de Surat, 
ofereceu uma parte desse ouro ao Padishá de Gujarat e mandou construir no 
porto de Surat uma alta «talaw», isto é, uma colossal bacia, inteiramente de 
pedra, para o que ele tinha gasto a parte que lhe ficara, um Kulur.^ isto e, 
100 Lack,s. Uma tal comstrução nunca fora vista no mundo. Ademais a distância 
entre o Ras-al-Milh e o Berr-al-Mull é de 60, segundo alguns apenas de 50^ Zam 
e entre o Fal e a Ilha Sittakalam e a costa, 16 Zam; e entre Kiltam (Kilaty) 
e a co,sta, 12 Zam, Esta rota está aproximadamente determinada, todavia é^a 
na realidade conhecida e acima mencionada. Prova i.sso o facto de que sao 
afi primeiras rotas livre,s conhecidas. 


SUMMARY 

THE BAHR-I-MOHIT OP SIDI-ALI BEN HUSSEIN 

Prcscntiru. t., tlui r«ui.'r,/oí our Bullotin the logbook oí Sidi-All ben írom 

i OÍM..Í U, bv tho G«ograFus.hen ^ 

Dis(;ouvt“i'yDf thf smi-Wiiy t(» Indiu by Vus(;ci da Gíunu, Dr, Gonçalvtus .suy.s lliat thií- 


O BAHR-I-MOHIT 


õ5 



should be given to Bartolomeu Dia.s, following the opinion of the British Hiatorian Admirai Ballard 
and the opinion of the Indian Professor Panikar, both oí them ugreeing in exaltinií Dias r.díiavammit. 
Dr. Gonçalves ads that it hasn't been given the dued homage to this navigator, as the attention 
of the Portuguese historiaiis is concentrated, with disciussable reason, in only one peiason, 

All the glory of the Portugiies.e Sea 'Di.';couveries, says the Author, is in the Atlaniic seeíor 
írom Guiné to the Cape of «Boa Esperança», the «Cavo di Diab» of Fra Mauro, The Indian Ocean 
was weil navlgated, by Indians, Arabs and Chineses aince the ancient times, as snme reeer.l arihee- 
loglcal discouveries prouve it, and Vasco da Gama was informed, guided and directecl to the Malabar 
by informations given by a Christian vessel he met. There are three principal problems that miist 
be enlightened; Ist-the progress of the Portuguese Art of Navigation in the XV Century. 2nd- 
the State of that same art in the East, 3rd - the influence that each one had over the other. 

Dr Gonçalves begias saying that Va.sno da Gama's voyage had been scrrpulously stud.ed 
and prepared duing to the nautical experience the Portuguese saüors had, sinee the XIV century, 
with Nicolloso de Recco and Emmanuelle Pezagno, and the Science of Jewish and Moorisli bcholaa 
that had been expelled írom Spain by fanatical Kings and wisely protected here by Kmg John II 
The Arabian scienti.t knew quite weil the Oriental Geography and S.di-Ah ben Hussein had stud.ed 
•the Navigators, among them Ahmed-Ibn-Mâjid, that had eiitered in relationship ^vith Vasco cia Gama, 
in Melinde. Sidi-Ali ben Hussein followed the same ideas of Ahmed-Ibn-Mâjid, and was a weil known 
pilote principally in the Oriental Mediterraneim. He was also a good navigator aild he was con- 

sidered cjuite as an Admirai. tn.it 

It is not probable. says Dr. Gonçalves, as Gabriel Perrand pretends, that the pilote th 

guided vasco da Gama to Calicut (índia) was Abmed-ibn-Mâjul himself. ; 

us how Sidi-Ali'departed to the Indian Ocean after the Portuguese had dcteateu lhe nacj cm kd 
by Suleiman II, sultan of Turkey. Sidi-Ali was sended to gather the scattered Turkish s, . , 
by Ihis way, he cume in touch with the Arab and Indian pilotes, getting precious inicumatiu.is vnth 

what he abridged his treatise nametl Bahr-i-Mohit, «MiiTor of the Seas». ^ 

In «» Wesl tte nauM rát, wun't so «Srancoa as m the East. so hera, in he Wes , 
tha, t,M t» laat» ma M>".tl.» ah.al n.vlEaO.h, and th. E.h.-i-M.hlt w.s an. .( th. knew- 

art 0 . na.lh.tl« -s —lea. and neth., andeat. A* a.d Ml.». 

^ ... .nitiidas with th.lr owii íastninients. Begíin in the Eastein seas, 

wsed th. State t. ri.il.ted h, the ...d h, the .«»- 

that ar,, passed to e ajterwarde cultlvated in the Abasaiiles Universlttes and in ththe 

OI 1 Gama olsetvcd the Saotlcal Instmments M his pilote, and hiongltt lo Portusal 

knowledge. Vasco da Gama instruments. Another prooí of that knowledge 

as woll aa s.ndln, h.m a naatie.i map, tah.n It... 

•nhos direitos ,» „bridgnient of the Eastern knowledge and experience in making the 

.sea logboks Dr. Gonçalve y exoression in D. Joáo de Castro’s books and works, 

mTheThÍwom an l.'o stored eoieaea. It ... (t.ni lhe oh. ot Vi.nn. I«,ti...al llhtatl-1 

that Piolessor Tomaschel! had some chapitte! translated ly Maiin.lllan Bittei,, ptinaipaUj those 
that. Profess i nv.» Pnrtiiíuesp' navigation, having Professor Tomnschek hiniselt 

aSJ to trrvTry^IÒwative introduction. The exemplar of Vienna is acoompained oí several 

T « ttaP , Ir. Lovetles in , lie. Watld .«d th. ao,ase ataand lhe wotld 01 M.palh.a., 
í m^h in erestlnVThe Soeled.de de Geograli. Dhnade.ed hla hononfs dat, te ha.a l.anslaled and 
diede ..‘k. hepa. in Vi.nna. Th. S.ol.dad. Ih.mt. the ...1.» help kt.en Pt.I.ss.r. 
joseph Matznetter of Vienna and Alfredo Pequito of Lisbon. 










COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.100.000I00 


-- ★' 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 

- ★-- 


SEDE SOCIAL: 

Rua doa Fanqueiros, 12, 2.“ 
LISBOA Teleg. DIAMANG 


t , . 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 


Com> òneáto Je 


VICE-PRESIDENTE PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

Com, jLro %rm % Smw Em 



DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 






CAMINHO Di FERRO DE BENGUELA 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 


Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 


BENGUELA, H U A M B O 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODESÍAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (1.» classe) 



SENA SimAR [STATES, ITD. 

SEDE EM LONDRES 


PLÁHTAÇÕES E FÁBPICÂS DE ÁÇUCAk 
EfA 

LUABO E MARROMEU 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

direcção LOCAL: 

AVENIDA DA ÍNDIA, 8 
LIS BOA 


Marques, Seixa s & C\ L.°* 

(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES: 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede, NOVO REDONDO - ANGOLA 

Telegramas: <SE1XAS> 


delegação em LISBOA 
RUA DO OURO, 32, 3.“ 

Telef. 24783-Teleg. «Ferramentas» 


FILIAIS EM: 

GABELA - PORTO AMBOIM 
VILA NOVA DE SELES 


produções 


CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA; 

MOBIL OU PORTUGUESA 

Fm fli.ctrito do Ouanza Sul 





Aparelhos de medida 
“ Electrodos e acessórios 
para soldadura 
- Disjuntores automáticos 
para luz e força motriz 
- Instalações eléctricas 
projectos e orçamentos 


Motores eléctricos 
~ Interruptores horários 
- Contadores 

--Carvões de arco para 
cinema e fotogravura 
PARA ENTREGA IMEDIATA 
Praça da Figueira, 12, 1. 

Tetof, 3 31 33 

LISBOA 


MMEíiIAL DE ACAliPAMEIlIO 

VIEII^Â CAMPOS 

FORNECEDOR DAS MISSÕES AO 
ULTRAMAR, BRIGADAS TÉCNICAS, ETC 

! FABRICAÇÃO DE: TENDAS DE CAM- 
, P ANH A - O A M A S ARTICULADAS - 
MOSQUITEIROS - MALAS CANTINA 
E DE RANCHO-MALAS ESTANQUES 
- ESTOJOS DE ILUMINAÇÃO - CAN- 
I TINAS DE COZINHA ~ CHUVEIROS 
I DE GAMPANHA-LAVATÔRIOS- 
I BALDES E BANHEIRAS 


FILTROS DE CAMPANHA DAS MAR¬ 
CAS «BEEKEFELD» e «KATADYN»- 
LANTERNAS E FOGÕES-FACAS DE 
MATO E O AT A NAS-UTILIDADES 
DIVERSAS 


BARRACAS PARA TRABALHOS E PESSOAL 
SOMBREIROS PARA TOPÓGRAFOS 

VIEIBA CAlIPiS 

215, RUA DA PRATA, 217 
TELEF. 2 76 06 - LISBOA 


LmÂRiÂ Luso-mmLA lúâ. 

RUA NOVA DO ALMADA, 88 
TELEFONE 2 49 17 
IISBOA-PORTUGAL 


IIVROS H TODAS AS OIlIGBfIS PARA IODOS 


Livrorio Luso-Esponholo e Brasileira, Lda. 

EDIFlCIO DARKE 
Avenida 13 de Maio, 23 


RIO DE JANEIRO ■ BRASIL 


AÇÚCAR 

^1^^^ cordoaria mecânica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 


PESCARIA 


rarinacao e oleo 


REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Sociâl - LUANDA 

Administração - LISBOA - Praça do Município, 28 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANCA MADEIRENSE 


FUNDADA EM 1891 


Sede, Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 


Delegação Gerai no Continente: 

Rua da Prata, 173, 2," • LISBOA • Telefona 2 68 82 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 












MONTEPIO GERAL 

fundado em 1840 



CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 

ANEXA AO MONTEPIO GERAL 

RECEBE DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
RECEBE DEPÓSITOS EM CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA MENORES 

Realiza as seguintes operações: 

EMPRÉSTIMOS 

sobre prédios rústicos e urbanos, papéis de crédito, metais e pedras preciosas 

ALUGUER DE COFRES FORTES — ARRECADAÇÃO DE VALORES NAS CASAS-FORTES — 
COBRANÇA DE JUROS E DIVIDENDOS —COMPRA DE CUPÕES — TRANSFERÊNCIAS 

DE NUMERÁRIO 

SEDE EM LISBOA-Rua Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Avenida dos Aliados, 90 
AGÊNCIAS EM COIMBRA, ÉVORA E FARO 


COMPANHIA NACIONAL DE ELECTRICIDADE 

S< Aé R< Lt 

Sede; CAMPO PEQUENO, 21 - V - LISBOA 

CAPITAL REALIZADO 300.OÒ0 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e subes¬ 
tações destinadas ao fornecimento de energia eléctrica aos concessionários da grande 
distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do Douro entre si 
e com os restantes sistemas produtores 


INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 


LINHAS A 220 kV 


LINHAS A 150 kV 


LINHAS A 60 kV 


Picote-Coimbra . 

... (239 km) 


Zêzere-Lisboa 1 e II .. 

... (222 km) 

SUBESTAÇÕES 

Zêzere-Porto . 

... (189 km) 

Sacavém (Lisboa) 

Cávado-Porto I e II .. 

... (160 km) 

Ermesinde (Porto) 

Zézere-Bouçá-Cabril ... 

... (84 km) 

Pereiros (Coimbra) 

Lisboa-Setúbal . 

... (73 km) 

Zêzere (Castelo do Bode) 

Zêzere-Coimbra . 

... (69 km) 

Setúbal 

Setúbal-Perreira . 

... (96 km) 


Porto-Estarreja . 

... (50 km) 


Zézere-Alferrarede . 

... (16 km) 


Térmica-Ermesinde .... 

... (17,5 km) 


Zêzere-Entroncamento 
(Alimentação, O. P.) 

... (18,5 km) 



INSTALAÇÕES EM ESTUDO E CONSTRUÇÃO' 

LINHAS;-Picote-Porto, Picote-Valeira-Porto, Zêzere-Porto Alto-Setúbal e Erraesinde- 
-Marão. 

SUBESTAÇÕES; —Vermolm, Seia, Ferreira e Focinho, 


ARTIGOS DE PESCA DESPORTIVA 
CACA SUBMARINA 

O MAIOR SORTIDO AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 


®Y1DÂD 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO DAS, FIRMAS ; 

VICTOR 5ARASQUETA, MUNDIAL, PIETRO BERETTA, 
V BREDA, STAR, PÊCHE-SPORT e HARDY'5 BROTHERS 

1 A li CIlUA 


[■M 




A R M E I R O 


RUA DA BETESGA, 1 - LISBOA TELEF. PBX 31313 / 4 


il DE I 


Sede: Avenida da Liberdade, 18, 4.° - LISBOA - Telefone 2 64 64 
Endereço telegralico; SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS; 

Im I 1) A N D A-Fálitia dt labáeos üllMiiurina 

Caixa Postal 1263-£nd, Teleg, «MÁRINA» 

Eli lOURENÇO MAIlíllES-Farto Nadonal de Matas 

Caixa Postal N° 706-End. Teleg, «TABACO» 

Na BEIRA (Man^a )-Fábrica dc Fabates da Beira 

Caixa Postal 9J~End, Teleg. «TABACO» 

EXPORTAÇÃO PARA A GUINÉ E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 
















EMPRESA TIPOGRÁFICA 



artes gráficas 

IlUA DAS GÁVEAS, 103/109 » USBOA » TELEF. 2 7817 / 2 61 08 



Até 1957 

Capital e Reservas; 172,295,580$90 
Pago de Sinistros: 340.671839$50 


filiais EM LUANDA E LOURENÇO MARQUES 






iaó aò proumciai 


iJitraincirínaá 


Sede. RUA DA PRATA, 98 a 108 - LISBOA 
Telef. 3 25 25-6-7 e 2 5876 


EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1958) 


(Continuação) 


DEFESA (A) DA EROSÃO E DA PERDA DA 
FERTILIDADE DA TERRA PORTUGUESA, 

por Ezeijuiel de Campos . (Esg.J 

MACAU E A SEMANA DO ULTRAMAR 
PORTUGUÊS DE 1951, por A. da Silva 

Rego . 

SETENTA E CINCO ANOS AO SERVIÇO DA 
NAÇÃO: A SEMENTEIRA B A COLHEITA, 

por Fernando Emygdlo da Silva . (Esg.) 

EXPOSIÇÃO COMEMORATIVA DAS BODAS 
DE DIAMANTE DA SOCIEDADE DE GEO¬ 
GRAFIA DE LISBOA — DOCUMENTÁRIO, 

pelo Major Mateus Moreno . (Esg.) 

IMPRESSÕES DE DUAS VIAGENS, pelo Prof. 

Mendes Corrêa . (Esg.) 

ACTIVIDADES AÇUCAREIRAS, pelo Eng.o 

Artur de Noronha Campos .. (Esg.) 

PERFIS GLORIOSOS D'ALGUNS PORTU¬ 
GUESES DA ÉPOCA DOS DESCOBRIMEN¬ 
TOS, por Alberto Xavier ... (Esg.) 

ESTUDO (0) DAS POPULAÇÕES E O FU¬ 
TURO DO ULTRAMAR, pelo Prof. Mendes 

Corrêa ..... (Esg.) 

CONTACTOS CULTURAIS LUSO-AFRICA- 
NOS NA «GUINÉ DO CABO VERDE», por 

Avelino Teixeira da Mota ..... (Esg.) 

TIMOR, por Artur de Sá ...... IW 

ASPECTOS GEO-ECONÓMICOS DA AMAZÓ¬ 
NIA, pelo Dr. Aloysio da Costa Chaves 10$00 
PROBLEMAS DE GEOGRAFIA HUMANA- 
AS CASAS, pelo Dr. luis Schioalbach 10$00 
BUMEROS (OS), poT Yaroslav Miller... 10?00 
EÇA de queirós VIAJANTE, pelo Capitão 

Tenente Frederico Cruz .. 1Ü$1)0 

INTRODUÇÃO A UM ESTUDO SOCIOLÓ¬ 
GICO DE ANGOLA, por Carlos Eduardo 

Sooeral ...,.. 

PROJECÇÃO (A) DO PORTUGUÊS NO EX¬ 
TREMO ORIENTE ATRAVÉS DE MACAU, 
por Josê Marta Braga (Jack Braga) ... 10$C0 
PRAIAS (AS) DA ROCHA E DO ESTOBIL 
em CONFRONTO CLIMATOLÓGICO, por 
José António Madeira ...., L9?0(l 


almirante ERNESTO DE VASCONCELOS, 

por Gago Coutinho .. WO 

DOIS NOMES; DOIS SÍMBOLOS, pelo Ur. 
José Ferreira Bossa ..... 


GUERRA (A) ANGLO-BOER, pelo Comandan¬ 
te Moura Brás . íKOO 

PORTUGUESE CONTRIBUTION TOWARDS 
THE GEOGRAPHICAL KNOWLEDGE OF 
APRICA DDRING THE XVI AND XVII 
CENTURIES, pelo I)r. A. da Silva Rego 105CÜ 
RELATÓRIO DA SEMANA DO ULTRAMAR 
DE 1952, dedicada à Província de Ti¬ 
mor . (Esg.) 

NO 5.0 CENTENÁRIO DE LEONARDO DA 

VINCI, pelo Prof. Mendes Corrêa . 10$0Q 

CONSIDERAÇÕES RELATIVAS AO PROJEC¬ 
TO DE NAVEGAÇÃO OCIDENTAL GIZADO 
POR FERDINAND VAN OLMEN EM 1486, 

por Damtão . . 

S, FRANCISCO XAVIER E EL-REI DOM 
JOÃO III, pelo Padre António Lourenço Fa¬ 
rinha ... 

PORTUGUESE CONTRIBUTION TOWARDS 
THE ETHNOLOGICAL KNOWLEDGE OF 
AFRlCA DURING THE XVI CENTURY, 

pelo Br. Á. da Silva Rego . 10$CO 

COMISSÃO DE ESTUDOS DE ENERGIA 

nuclear — Reunião de Posse . 10500 

MINISTRO (O) DO ULTRAMAR NAS PRO¬ 
VÍNCIAS DO ORIENTE (Algumas notas 
sobre a viagem), por Barradas de Oli¬ 
veira ....... 


NOTAS ETNOGRÁFICAS SOBRE TIMOR 
PORTUGUÊS, por Virialo Luiz Mendes do 

Vale ....,...... 1®?-® 

AMÉRICO VESPOeiO ~ Ainda e sempre ante 
a critica histórica, pelo Br. Júlio Gonçal¬ 
ves ....... IO 5 OO 

OCCULTATIONS (LES) D'ÉTOILES PAR LA 
LUNE DANS L’ÉTUDE DES IRRÊGULARI- 
TÉS A COURTE PÊRIODE DE ROTATION 
DE LA TERRE, por José António Ma¬ 
deira ........ 

PREVISÃO CIENTÍFICA, pelo Prof. Mendes 

Corrêa ... 

MÁSCARAS-DE-DANÇA (AS) DOS PANCA- 
BARÜ DE TACARATU - Remanescentes in¬ 
dígenas dos sertões de Pernambuco, por 

Estêvão Pinto ... 10$00 

«PARA A COMPREENSÃO INTERNACIONAL» 
«O ENSINO DA GEOGRAFIA» ~ Alguns con¬ 
selhos e sugestões, por A, Vasconcelos Pinto. 
Coelho ..... ^^598 
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Comp. e imp. naEMP. TIP. CASA PORTUGUESA SDC., LDA.-Rua das Gáveas, 109-LISBOA 



































